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RAU Alarmá o Mundo:

-:k::fo, 6 (Transpress) - D_!)m. Hélder Câmara, regres­
sando de uma série de conferencIas pela Europa e Cana­

dá, declaro1.� crer ��que todos os .homens de b?a vontade

só tem neste momento um a.rrse.ro e ver termlnada, sem

dell1ora, a guerra no Oriente-Médio, arrt.es . que adqu�ra,.
proporcões mundiais. Co.rnpreendo que o Pap�.. , antes de

tudo, c�IaD1e pela paz no Oriente-l\1:édio. Mas. entendo

também que, na hipótese da triste guerra, peça que .Jeru­

salém seja declarada cidade aberta. ':'" ,

to .Irrte rr-ornpeu _ Q tráfego.
marítimo atraves da' Canal f
de Suez, segundb informou
a Rádio do Cairo. Entre- I
mentes manifestantes ata- l
c a.r a,111 os consulados- dos,
Estados U'rrido.s

I
e da, Grã- Itanha, em Alexandria. N'o- CAIRO, 6 (ÚFl) _ O pre­

t ic ra.s de Tel-Aviv indicam' sidente Nasser reo.e beu 'urri a,

que as forças rsr-ae.rerises pe-

1-
cornun ic.a.ça.o do Rei .F'aissal,

rio c ra.r-a.rn profunaa� ....en te da, Ar
á

oia Saudita de que
ern território egípcio rra.s

,
receberá reror-ços a qua.Lque r'

areas de Ua.3a e .::::-inai. rri orri eri t.o na forma de .av
íõ

e.s

2 'un .....da.oes para. reforçar as

frentes de defesa contra Is­
rael.
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" I CAIR07 6_'(U:I"I) - A República.Árabe Unida acusou os

• ',."
c ,',.

Estados Unidos e a Grã-Bretanha de se terern associado à

agr�são militar de Israel. 'A acusação está contida ern: co­

municado do alto co-maneio das fôrças' armadas, difundido
pela, rádio do Cairo.

OUTRA DENúNCIA
CAIBO, 6 (UPI) - A irnprensa oficial da RAU denun­

ciou h.o ie qu.e Os Estados Unidos colocaram a sua Sexta Fro­

ta -a 20 -rriilh-ae de T'el=Atrn», e que o govêrno de' Washington
eet-aria: di'sppsto 'a intervir se a maré se voltar contra Israel.

ÁPOIO AÉREO

Um punhado de bravos brasi­
.Ie.ir-os , está- confinado num acanto-

'nam�nt� da cidade de Hafa, no Egi­
t�) sao .ê les , os nossos soldados do
B�tálhão ',�uez. Já,Jazem 20 (vinte)
dI?-S 9-u�', ,eles .estão aguardando o
t ransporte para regressar ao Brasil,
':ntret�nto, a: guerra ·já eclodiu e
eles ainda con-t:_lnuam lá, 'será que a

_

O,NU QU o Governo brasileiro esque­
ceram os nOSSQS "boinas azuis"? ..

Desde o dia 19 de maio último
(), Secretário:: Geral "da ONU sr'
U, J'Iiant, deu ordem .às trop�s éi�
todos os países quê tinham solda-

.,_ elos em missão de paz .rra faixa de
G'aza , para que 'ret;irassem os seus

efetiv�s: � ret�rnass_em às suas pá­
trias. Nessa ,ocasião

_

as tropas da
Nor�ega, da' ,Dinamarca, do Cana­
dá; da Iugoslávia € da' Suéciá em­

barcàram os seus contingentes 'e 'já
estã� ;nos, ,seus' país,es, tranqüila­
mente. Porém,

-

as f-ropas do Bra'si! e

da Índia_, perman_eteram ag�ardan­
do trans:Rort� no acantonamento de'
Hafa, istó, d,n:arité ao" tempo .i de
quase trê-s ,"- semanas. Ante-ontem,
quando irrompeu a 'guerra- da RAU
contr� ,o Israel, ó-Govêrno brasilei­
ro sentiu, iI necessidade urgente de
resgatar o BatalhãQ'. Suez e preten­
deu enviar, '�in'ledfàtamerite: aeFona­

ves 'da 'FAB par� -tr'ã-zér· para -'o Bra--�'
sil os nossos "boinas azuis"', foi um
.nouco, tardia _q. decisão do Govêrno.,
Os aeroportos das_ proximidades' de
Hafa, estão pràtiçamente interdita­
dos e � -oneracão aérea -de res'p-ate do
:J:lOSSO 'Batalhf-io, 'iá foi reconhecida
como i:mpratic-áveL pela FAR. Agora,
o -Presidente 'Costa e Silva e o sr.

Aur�liô Lira' J'ayàres pretendem ob-'
ter d Q' Sexta Frota da Marinha dos
EE.UlL � interferência< pacífica ,de
úrria· belonav�, aüe m�smo fundea­
dà ao largo da Rafa, po'ssa 'resgatar
os pracinhéls do nosso Batalhão
Suez. -ESsa é a' derradeira alternativa
que resta para repatl?iar os nossos

soldados, que atualmente estão em

pleno' 'teatro de operações da Querra

viole,nta travada entre os árabes e

os israelitas:
É notórifl _a neutralidade e a

c:"ondição pacífica, do nosso Ba+a-'
lhão que está presente ao conflito

vimentos ' da situaçâo, aa·Ls� IH10Cio que possa.m torrL::....r
rnecndas que v

í

serri a cir-
cunstância .'

SURPRESOS OS EGíPCIOS
CAIRO,6 (U..2,U· - A oJ..en­

siva-relâr.apago da aviação
í

s.rae.lt ca surpr-ee.rid.eu a.os

agrpc íos no C0 ..... .ue�0 da riov 3.

guelra no Orle..l.l.te-_v.J..edio,
\..Jp"na.ill hoje o o.serva.dore,s

oficiais. Ê3tes dest.acam que
as sirenas de alerta, ressu'a,­
ra.rn SOHlente meia-nora de­

p01S dos p.rrrnerros ataques
Israelenses s'õ ore o Cair Cf e

seus suourb
í

os . Para os ob­

servadores, a maior parte ao

grande - número de a.v
í õ

es

eg;lI-cIOS destruídos on t.ern ,

o rora.rn em terra a.rit .a que
pouCieSSe.l..1l dec oí a.r .

do Oriente-Médio, porém, .rra.o po-:­
clerrros .eximir de peri�o< fort\-ljto o

estágid que está sendo feito pelos
nossos soldados que, no fim �de con­
tas� estão acantonados sôbre um

território exp
ô
st.o "ao _aÚtque even�'

tual (ou acidental) dos litigantes
angalfinhados. Como o exemplo da
periculosidade por que passam os

homens do Batalhão Suez, aponta-
,mos o,acidente de guerra sofrido .por'
um Cabo enfermeiro do Exército
brasileiro, .qrre perdeu a vida, -ante­
ontem na faixa de Gaza. Não fôsse a

referida baixa, ainda estariam an­

ciosamente aguardando o' repatria-.
menta, os 432 brasileiros qu� já
cUll1.priram a sua missão pac�fic:a no

Egíto.
,

,Quantas famílias' br.asileiràs-, ,

devem estar c'om o� coraçâÓ-' ,,= Déis
mãos e supl_iciaç!as pela inçerteza dÇj
regresso dos seus filhos e parelites_
afins?.. Embora saibamos todos',
que o Batalh�o Suez não corr� p.e­
rigo iminent�, não p6deJ;TIos',nova­
ment� relegar o Batalhão ',ao_ esque­
,cimento. e ,devemos perguÍttar á

ONU, ou ao sr.' U' Thant. porque a'

Org::tnização das· Naçõ�� Vnidas não

age" com presteza � retira ,incólume,
imediatarrient�; àqueles" homens que
fOFam para 1tão' lonQ'e ,:da Pátria à
'serviço da Paz Mundial? ..

'
,

Assim como. a ONU teve, tanto

dese1úbaraço e s ..oliciiude parà- pedir­
aos seus membros os 3.400 homens e,

-colocá�los' em Gaz� ao' seu -serviço, ;

também, deveria ter o mesmo de­
seip.penho pfú::a' atender, - ht;imarja- ,

mente qualql:ler impasse que os _-'

"'boinas azuis" (soldados' da ,ONU):
viessem a sofrer em, c6nsé,qü�I}cia:
das suas, determ:inações repe:p.ti:p-a�·: .

Qlle Deus não permita:: --o :��qli�·- .

tecim.erito de qualquer tragedi� ,cO'm
o P9SS0 'Batalhão, :. -entretanto,":: caso '"

ocorra, a ONU, oti :melhor, o'.apres-:-,
's�do sr. U Thant será _respon�abili-\.

.

za-do pelos revezes que -possam aba­
terem-se sôbre Os nossos patrícios ,e,
ainda mais, de que valerão os- nossos

protestos quando
.

feitos sô1?re os

danos irreparáveis Que por �de,svén­
tura venha a ser sofri_do pelá nossa
gente -no Egito? ..

nos e brft.àri ícos a.j udarn em'

grande escala a IsraeL, O
comunicado foi difundido
pelo comando das fôrças ar­

madas da RAU.

'CAIRO, 6 (UPI)
aparelhos britânicos e nor­

te-americanos apoiaram corn

aviões a Israel na frente
egípcia -. Tal declaração es.- ENTREVISTA AO
t,_q -coTlt.irhl, -P.n1,� cornurrícacto TELEi�pNE
distribuído hoje' peta . RAl.f:"
J.... a. .u:eHve Jo.LUaauaua eSLes ,: CAIRO, 6 (\_YPI) O Rei
mesmos aviões' tomaranl- Hussein se entrevistou por
párLe a.t.íva contra as forças telefone hoje com o presi·­
da Jordânia.

I
dente Nasser e disse-lhe que

I estava convencido do im-_
AJUDA ,EM GRANDE

.

portante pape!, desempe-
ESCALA'

-

j
nhado na batalha, pelos'

-,. ,
'

I
1 ·aViões ,britânicos_ e norte- I

, CAIRÓ, 6- (UPh _:_ Comu:" :;"americ[inos.' O' Rei' H:\1ssein I'nica'do 'expedido ,na '�adru-'� e ,,o Pr.esidente Nasser dec�- I

gad� de hoje diz q!-le alg,ul1-& _dlr'arrl. informar a todo o

,pol·-ta�aviões . nqrte�a:n�:erica�:�,niundo, .á�·abe, ,tais desenvol-·,

SEIS ALARI\'IAS
CAIH.o, 6 (UPI) Ouvi-

ram-se seis alarmas anti-aé­
reos nas últimas OIl z.e horas.
A Rádio de Bagdá confirmou

que tropas iraquianas' inva- I
diram Israel e estão des­
truindo posiçé)es IrUrrl igas .

Nas, proximjdad.83 da cida- i
de foi travada cruenta

-

ba-Italha.
TRAFEGO _

INTERROMPIDO ICAIRO, 6 '(UFI) O Egi-

no

LONDRES, 6 (UPI) -

_

A
Brit�ch ,- Broadean:.,ing Cor­

poration informou ,hoje que
a Siria e a Argelia seguiran1.
o exemplo da RAU é rom-!
peralll ãs 'relações CO ...ll os

I

; Estados, '

Unidos.
.

.

IARMAMENTO COtl\'1UM

LONDRES, 6 (UPI)
-

-

i
Com base em informaçõe;3
COlhidas eril

-
'

Londres e j
VVashington nenhuln dos'

países diretamente empe- I
nhagns no conflito do Orien­
te-Mf;dio possui armas:-nu-'
c1eQres. A guerra naquela
região do rnundo desenvol­
ve-se apenas com armas

convencionais.

E�IBAIXADA DESMENTE
� CATRO, 6 (UP!) - A Em­
baixada dos Estados Unidos

II·divu,gou nota nas Últ:::.mas
hQras� desmentindo a acusa­

ção de que ,os nor�e-ameri-

1 elações diplomáticas. com

os Bstados Unidos( aeguric.o
í

ri rorrnou hOje a Agencia de
Not.íc

í

as .O'r
í

err te=.Med.í.o �

(
RECEBERA REFORÇOS

FECHAMENTO
CúN r H,-{,lVIAUO

-\-\'[EDIDAs �DÉ
rl..EPRESALIA

CAIRd, 9 (UPI;> ,- O go­
vêrno da RAU adotou e l'e­

corrrendou aos d.ema.í s países
árabes, várias medidas do
represália, ao que 'chamou
de par.ticipação ativa dos
Estados Unidas e '-da Grão­
Bretanha rio Oriente-Mc::dio.
O Canal de Suez foi fecha­
no à navegaç�o de qualquer
país. As emprêsas petrolífe­
ras britânicas e norte-ame­
ricanas não mais estãG re­

cebendo carregamentos vin­
dos através de oleodutos.

CAIRO, 6 (UP�) Con-
r í.rrnoui se que o Canal de

,"":uez ' foi fechado hoje ao

t.rc.tego marítímo. Eny_u.._anto
isso, a.ví ões

í

sra.el.e.nses vol­
'LeU. .z.t, ...n a

-

oorn oa.ro.ea.r :na ma­

ú..L u15áda ue nOJ e a cidade de

Aman, capital da .;rordania.
JORNAIS SeB CENSURA

CAIRO, 6 (UPI) - ° go­
v

é

r ...lv da Hepl..loüca Araoe

l).... i roa e.s ca.ocie.ceu a censura

no país_. ,Tôdas as mat�rl.as
a.os Jornalistas tern que pas­
sar antes pelas maos das au­

toridades' árabes.

ROl\'1PEU RELAÇÕES
CAIRO', 6 (UFI) -_ 0-

vêrno da RAU

MENOS PAGINAS
CAIRO, 6, (U?!) ---:- Os pe-
(Contin�a na 3a ..

, pág.)

,
" ,'Q,SélÇ"?",

AJUDA EM DOLARES
r I EE.UU. NEUT�ROS, .

"I Na\FA:IO-�tfE',� -6 � 'fU;Ii�� .. '" .. wASHrnci�cm - �._�:�,- ([jPI)
- Vinte ml1noes-'dé -aõJ�:ü�es ' ._- O)gm-+,ê�no nprt;�l�eXlca­
para Ul11.a ajuda a rsiáél '�fd---:'_'ftd -'- Tn:sist-e; 'na solu-cão '.dà
ram arrecadados' em 24 ho- crise' no Oriente�M2�dio a­
ras pela O'rganização Judái- tl'avés do Conselho de Segu­
ca }:. Il�ntrDp_ca de Nova'::"Ir:.. rança.,.._d'a ONU e proé!.a-m-ou­
que. Os dirigentes da: orga- .3e neu15ru no conflitó á.r.abe­
nizaç�o esperam arrecadar -israéuta, elnbora .a 'sexta
:':::00. .uHihões de dólares- em :Frota tenha novan1.ente se
trinta dias. deslocado par'a rumo igno­

rado).' .,;

FRANÇ..:\. CRITICADA
ASSUMIU CO�TRÕLÊ

ARGEL, 6 CUPD �- ,Porta­
voz' ,d.p ,Govêrn_E>' Argelino
anunciou hoje que o estado
assumiu ° rontrôle de tôdasJ
as emprêsas cDmerciais bri­
tânicas _ e norte-am-ericanas
que operàfu na Argélia' e

suspendeu os êmb�rques de
petróleo para ,os Estados
Unidos e Ing;Iaterra.

, \
PARIS, 6 CDPl) _ O go-

vêrno do General Charles De
Gaulle está sendo alvo de
severas c�íticas por parte de
núcleos pró-israelenses. A
França va,i equipando até
agora as fôrças a.2reas e ter,­
restres de Israel, mais sus­

pendeu o fornecimento de'
material, assumindo posição·
neutra no conflito. ,

urará � 6a.�
..,�/ '

Eis um aspecto aci7na do nô1.)o Devartatnsnto de.
Processa17lento e Dados da CELESC" (Siste7nCr IBM)_
Neste flagrante nota7no� às noveis insta�af:Õ6S em pleno
funcionu1nento. no inter:.or -das dep:.ndências da 'C'ELESC
de Joinville. O c012juni9. -rE1V( �s.;ir4- inaugurado oficial- '

'1nente na próxi'11]-a ,sex�a-fe!ra,._,�às 15.:3fJ ::horas com
..
a pr(/-:..

sença. dos qiretoresi "adrninistrqçlores e de1Tliris·-!1!-ncioná­
rios, ligados- ao Setór;-J:V!órte da'S.;', ç;e!Ztra��� Elçtricas, de,
Santa CatCl-rina' SIA_" '., ; _ � '_ ,�':: ,.' ('

Feira Moderno
to"cessame os

o 7noderno equípa7nento c07npreende um. conjunto
de trez? máquinas, constituído por unidades indep_en-

.

den�es' é instaladas para suprir às necessidades dO,-cres- .

czrnq.t_o constante de! consu17l.i,dores. A atual 17u;;caniza-
·-ç{j.ó 'moçl€t:];na�, dp:rá"�0'-n:t--a d�,extraçãq .d,as fichas ,d� ;c.07J;- ,

'''''_-L,�trôli3 correspondentes a U1:na clientela. que se en'cam.i­
I",'

nha 'para- 'cifrá de ,.duas cententrs' de milhares de eon
, ". sumidores.,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!1·'HOMENS, FATOS & COISAS

li

I S I
AUG[[STO SYLVIO

E DE INICIATIVA do GOfêrno Evo S�lveira cdar,
em Santa Catarina, a Secretaria de Turismo. Isto me
lembra a iniciativa da Secretaria de Tur:smo de São
Paulo, .erri haver promovido, com a cooperação do
IBGE, o levantamento do potencial turístico do Es­
tado, selecionando entre os quinhentos e tantos. Mu­
nicípios, 96 c.ld.ad.es que apresentam espeçial interêsse
tur,íst:co. ,

,-

--" Vale lembrar q�e êsse Ievarrt.arrrerit.o compreendeu
t:od.os os. aspectos rrrurr'c ipaí s, inclusive a ficha fisio­
gráfica, histórico das c id.ad.es , movimento da popula­
ção, vida econômica, meios de comunicação, aspec­
tos sociais e os atrativos turísticos em especial. O
trabalho, que foi básico para a elaboração do cadas­
tro

,

of íc
í

a I do Estado de São Paulo. em seu aspecto
t.urlst:co, 'serve, por outro lado, p.ara a realização,
em São Paulo, da P'r írrre lr-a Concentração das Cida-'
des Turísticas.

"
Ctdades que. através de seus Corrselfros Munici-

·pais de Turismo, concluo, entenderem possuir
í

rrt e ...

rês.se tur íest íoo
, pelas suas belezas naturais manifes­

tações
.

culturais e folclóricas ou tradição' histórica,
poder?o . por isso apresentar trabalhos. at.raerit.es e

rq�elaç.ões qUe prmit.am avaliar
. consequentemente,

Iricluã-Ia.s entre as corrruritd.actej, turí.sticas do Estado.
.,� ..
Em errt.rev Is tar aqui, na Capital. o p loriea-o jo­

vem do turismo em Florianópol:s o Prof. Antônio de
O�iveira (cuja reportagem êste'- Jornal divulgou),
lembrei-me de Jo:nville; lembrei-me de um' Adolfo
Bernardo Schneider que o vejo a!nda, de uLaica" em

PUf:!.ho, a fotografar motivos histór�c(!ls. Mas invoco

,

eo o
. (VI e último da sér,ie)

\��*�. /

Os Maristas do mundo inteiro cGlmemoram neste ano

d&-'1967, o ;3-9.. c:nqlientenário' de fundação. - Fazendo eco a

tantas. comemorações, os Irmãos. MaristaS! radicados na

Manchester cat.arinense acolnpanham' êstes feis,tejos do Fun­
dador, da Congregação. .

O Colégio 'Mq'rista, professôres e alunos, estão prepa­
rando para o dia 16 do corrente mês. 'interessante, instrutiva
� alegre -sessão lítero-musical. A Direção do Colégio. por
tntermédio dêste veículo' sempre amigo, que é "A NoÚcia'.'.,
convida Os alunos, os senhores. pais e amigos dêste educan...:.
dário. á' fim de homenagear o Fundador Marcel�nb José
Champagnat.

� , - <

Dó 'Colégio Marista, _um '1panorama histórico de sua_

vida. Ei-Io: 1
1° � OR-:fGEM. Corria o" .

I'ano de 1952, após reitera-
da :purcura, conseguíamos

Ium .. terreno para a constru­
çãci, elo.- ginásio. .. Contudo;
não .-;'. estávamos .munidos

_ para
.

dar 'início' aos traba-·
lhos. --

Sonh O que se esvane..;.
ce, e cai ·no olvido até a: ;�::'l.­

gràçãl_) de·. D. Gregório
",Varn'1.e1ing. Através de sua

ExcLq., D. Gregório, conse­

guimos o terreno SItuad o
à . Rua São José.

.

perto. do
Hospital de mesmo nome,
onde .agora funciona o Co­
légiu Marista. - Grande im­
,pulso., .' -fo� dado à obrq"
quando assumiu' o prouin.. _'

cmiam......·o,,··�>n,evmo:""'� Ir:-- Gui-' -.
-

.

do
-

Gabriel, tràgicam'ente
'

faleciqo em çlesastre, avia-'

trrio. em 10. de novembro
de 1961.,

.

,

2. o -. �NOS QUE MAR­
CAl\1: DATA PARA O CO­
L')tGIO M"'ARISTA.

-- 1961. Ir.
.

Leão' Ma�no,
- 1u.- batalhador incan-::ável,
passa "-

o cargo de Diretor ao
.Ir. Carlo.s. Naquele ano. 0·3
alunos do curso de Admis­
sào estudavam no 'préd50
alugado, sita na Rua do
Príncipe, No. ,551; enquan­
to, anexu ao Colégio S<;:tn­
toe; Anjo.s.·

-

cursava
.

a la.
Férie ginasial. Tempos di­
fícets, amaro:os, bem sacrj­
ficados aquêles. . . Era o

,: dia 18 de agôsto de 1961
ouando o Ir. Guído GB,­
bifel" Provincial, fechara
negócio com o terr::>110 (,,(11,�

.

. P'oje� o�tellta . o ·Colégio Ma,­
ristâ. A· 18 de ag6sto do

�e�.mo .ano . começava-se a

,

.-,-----:-�.__.,-,.--�--------------
:::
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·CLí-N,ICA- VETERINÁRIA
DR. ''1(A·LD. R

DO

Pequenos e' grandes aI}imais, atende-se diàriamente

�àciação Rural. �a�ados � d0!llicílio peló fone: 2985.

:�e�i�ência: Rua Duque d� Caxias. 409.

'WIPPEL,
MÉDIQO

_. _- .Es_tagio de .a.perfeiçoa�ento _na,_ Aleman�a
Clínica Médica

Es�iÔmaqo .. vias' biliares, fíg�do.r intestinos. Doença de Senhoras
Anestesia Geral.

Somente com, hora marcada.
Rua Tijucas. 169 - Fone 3829

(Vertrauensart2; des deutschen Konsulat)
,

Joi,n�ille - S.C.
...... ..r...-.-.__ ........... ..-.... ------

DR> NELSON W'ENDEL
Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinville-SC.

Clínica - médica, operações, doenças de senhoras,
Partos� +- Atende a: _chamados à domicílio e

de urgência.
-

M,ÁRIO NASCIMENTODR.
Médico de Crianças

z::;ONSULTAS: Das 15,30 às 18 hOZ'€B
Sábados: das 10 às 12 horaa

Cons. e �es.: Rua A.bdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450
CONSULTAS COM HORA MARCADA

,-------�------p------��------�------------�--�-------------

Dl"e BENJAMIN-' F�RREIRA G-()MES
_. ADVOGADO -

.

Co.branças, Despejos. Inventários, "Habeas Corpus$ô<
Contratos. Desquites, Reclamações Trabnlhistas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3'719

,

Residência: Rua P�rnambuco. 423

---,[_;�_-f�">'·.-._,c "';"'�D'r�c,� -RUY PA..R-UCKER-,·
----

.:_ ADVOGADO-
l:ac:rftõrio: Rua Itajaí. 314 - Fon. 23••

BesidêoclO: Rua Ita;aí.. 241.

Dr. JOSÉ -ADOLFO '�EIHERMAN'N
Dr·a. BRIGIT�E

-

ELLI NG, -'N"EIHERMANN
__ .:.:.:_�- '�ÀDYOGADOS -_

,-

��_ InveriÜ1.rios -- Advocacia em Geral -:
RIJa Miguel Couto, 228 -.Fone .. 3059

Dr� ALFRED DARCY ADOISON
- ADVOGADO -

-

. Trabalhistá - Cível· ____; Crimma1
-

-

R_.u� C��; -�Re.inaldo T�lV�re�. �4
�

_� r

São Francisco do Sul - se

en1 Mainz e Kiel' o Partido, só
estará representado por quatro
deputados. Obtera apertas, res­
pectivamente, 6 9 e 5�8 porcen­
to dus votos.

Os pessimistas. que depois
dos êxitos espetaculares do
Partido Nacional-Democrata
.ao Hesse e na Baviera, no ou-

tono passado, já falavam dq
uma "onda nacionalista" ti­
nham feitu os seus cálcJ,llos sem

considerar os êxitos da \Gr'n­
de Coalisão. O Govêrno Kie--

.4H�BURGO (Por Eckart
IS:'tlhIWtÇ�n - It:Çlpressões - d3.
..Á):emanha) - Ao que parece,
'\.} apogeu do movimento radi­
cal das direitas já pertence ao

passado: Mais de 1.400 comí:­
cios e

- reuniões às margens do
Reno e do Báltico nào basta­
ram, para que o Partido Na­
cional--Democrata atingisse os

dez. ai quinze porcento dos Vu­

tos que esperava obter nas e­

leições para as Dietas d'}, Re­
nânia-Palatinado e de Schles­
wig-Holst:(ein. Nos parlamentos

=-=-==-- ==-':=-=--==--==---O_-=-=--=-=�'C==-=-=-=-=-==---=- --= �==-�==-_-----�==-:==--=_==-_=-'-O--------�
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Jli (omo�Vai a Igreja no.Brasil ,1 �III ��:CR::;:TAS
1

llll'
.. . RIO', 6 (UPl) - O Minis-

li � 6. S,iiuaçã:o da Opinião Pública par� aquê:es que têm. um,a certa visão I i
tro da F'azenda esclareceu

�:Ilj
.

I de· jornais. per.ió�icos,A rádips. salas de I I que a exigencia' da identifi··

:!t: ) JOSE. ÁLAMIRO cinéma, revistas.' e outras publica�ões I[! cação na compra' da moeda

I
!U católicas".

11
l estrangeira, principalmente

iiil!
-

Na tarefa de apresentar a situação O Concílio Ecumênico, logo- em i I o dólar, foi provocada, por�

.l�:li da Igreja Católica no Brasil, colocamos ?ua primeira Sessão, aprovou o decre- - II f que registraram-se remes--

�,!!j aqui algumas observações -sôbre a par- to intitulado UInter Mirifica". sôbrp. os [' I sas substanciais de dólares

J. 111["
t:'c':'pação da Igreja CatóI:-ca na forma- Meios de COlnun:cação Soc:al. Este 11

� pàra o e_xterior correspon ....

� li ção da opinião pública nacional. d�_?ret� a�irma o seguinte sôbre a opi- I
dentes a lucros estruturados

1111 ""Os relatórios (enviados pelos d,i- nlao publlca: llj� fraudul.entamente. O pro-

l' j
jl:,':i ,I;

versos regionais) analisam muito pou- u·c
.. _ 'l!ll.,,!

fessor-Delfim Netto já telu o

4 co o fenômeno opinião pública no
amo a O'p�n1ao pública exerce nome de quatro emprêsas

'1
-

. hoje grande autoridade e coação sôbre .

c
.

1

1,1'1(� BraSl.· Restringem-se. apenas, aos
ti':

que ln orreram na lrregu a-

I meios de comunicação social' (rád�o,
.a vida privada ou ,pública de tôdas as ridade, remetendo os lucros

I ii • •• classes de cidadãos, é mister qUe to- I' t t
.

lt d d

_ 111'11,
Jornal, TV e cinema) lIgados. dlreta-

11;,; 11
que

c,ons
1 UI o resu a o a

mente à Igreja. Infelizmente não' ex�s- do�s. os membros da sociedade cum- sonegação de impostos.
tem estudos mais sérios.. mas c_onti- pnirn também neste particular suas

nuam-se 'a repetir certas gener.alida- obrigaçõeg de justiça e
- caridade:- po;:--

II isso. também com o recurso dês'tes I II.
;�

des. Muitos ,identificam si.mplesmen- ,!II I
PRES�DIRA-

-

te opinião pÚblica com meios. de' co-' me�os_, porfiem na formação e dlvul-
• II

I
. - -.

IS·
, . .gação 'da re�a opinião públicaH•

-

IImunlcaçao SOCla. er1a necessarlOum· ti,!: ,
,i estudo que nos ,per�iti.sse· conhecer Aproveitando a oportunidade de-

I',I'II'! INAUGURA'ÇÁO
( i melhor quais os. centros qUe crIam e veríamos unir-nos num apêlo .ao CON-

! j
. orientam a O'p:lnião pública no Brasil, TEL (Conselho Na.c:iorial de 'Deleco...:

!�II!I, 1

-

que grupoc:; comandam os meios. de municações) para que exija. dos res-

Il I comunicação _soc:al e dentro de qUe nonsáve!c:;_ o cumprimento do Cauítulo' I!1 objetivos; qual a situação 'dos cristãos II, do Tít\llo I '-das: uNormas R�lativas ,

-j I engajados nesses 'me::os: que possibiE- B Pro-gr-amas e Horár:o na Hadiodifu-

""j('!
Idades

-

possuem de- orientar' êstes ins-_ sáou, o -qual assim reza.: tl3. Os prog-ra- 111,1:'11II trumentos e a próp�ia opinião pública mas de radiodifus.ão devem ser or-
.

111 a serviço do bem 'comum; de que ma-:- ganizados em obediência às próprias

-

.,_
li' �fi�� ���r��a��:;.e ::.r:.r;;,s;.����t��a p�;. f���i�:��;'E��C�����if':��t�;�s'�: ���- iii,!II si mesma. Estas e outras questões mo em. seu�. aspectos UInformat::'vos e

iii continuam no ar, com respostas vagas,.
.
Recreatlyos . ..�

I ---:_ "'=-=--=--=_= __ �------
-=-=----==-- -_,-==���

··í!,r
Iii
ii:
1[;,

sobretudo a arte de, um abnegado-amador e mestrê- I'I(t.eor tco que é' o senhor Guenther H. Wetzel com os 1
se'us: apr'eC'i:áv"is coment.fário:s em "Boletim S-b:ln" II"S::'n'lbolismo Fotográfico - "Universo de Imagens").

.

Simultâneamente me ocorre também o Relatório IIII![(1961-1965) do Prefeito Helmuth FalJg.atter, no que
- fll

salienta "o a.prove
í

t.a.rrre.n.to dos pontos pitores.cos do 'II,:.município como incentivo ao t.ur-í srrro "

em. Joiv':nville. Iii
É lembrete meu aos meus conterrâneos: 111"1"Com a compreens.ão de ser o turJsmo uma fonte .11
de rendas para o M'un

í

cip í.o , procurou o Executivo 11["criar as corrd.í cô es que- favorecesse·m· o seu desen- .1.1"volvi.mento par.a O' futuro, dando--lhe bases sólidas de
c:-escimento (pág, 305). O a.prove i'ta rnerrto dos pon- II'tos pitorescos que pudessem vir ser motivos de atra- ii;

. ções ao tur+srrio nacional e internacional, foi uma de 'I

IiiIsuas preocupações. -, II
HMelhorando as vias de acesso a êsses lugares. til'rrra ts conhecidos e a' outros também interessantes; di- iij

vulgando e impuls:onàndo iniciativas nesse sent+do: III-criando novos atrativos, a Adrrrrrí at raçã.o es.forçou-se' Iiipor .am::pliar as poss:'bilidades de Joi!-1:1ville como meta
tur-Is.t ioa' e ass:'m foi que levou a efeto - as seguintes lilraaj íza ções : "

- Estrada para a 10calidade Espinheiros - Sam- It
baqu5s - Morro

-

da HBo.a Vista·' - Cascatinha do IiiHorto :p'�orestal _.:__ Campo- de Aviação - Caixa d'Água II=: Cascata do Pf raf - Cascata do Cubatão'?

'I;::!::Não restar dúv:da: Joinville tem de tudo mà-te- ,

rial, ambiente, homens. E homens dedicados' à arte-
fotográf:ca. ::alta realizá-los. I'

-["�lili!

a

M a o - T s e - T.u n g
Descobre um i" TraidorIa ter leninista-stalinista GO par­

tido e prumover a ca.usa da re­

volução mundial. Urna ciesxa.s

obras intitulada "COnl"l Ser
Um Bom Comunista" tornou­
se leitura obrigatória para os

membros do partido.
Liu era corntssá.r ío politicu

do Nôvo Quarto Exé!"ci:-.Q co­

mandado por Chen Yi Catua.l
lVIinistro das Relações Ext.erio­

res) em 1942, quando escr-eveu

o HSôbre a Luta Intra,-Parti­
dária" rOri Intra-Party Strug­
gle), livro que. foi eorrs íderacío

cumo um conjunto .de rror+na.s

processuais para a Hretific9.­

cão" ou remodelação total do

partido. Impressionhd'J, 1V18.0

o chamou ao quartel general
do partido em Yenan-

A ascensão de Liu f.->i rápi­
da. A sua pusição ilnediata­
mente abaixo de Mao foi corr­

firmada depois que 'J: Conti­
nente caiu em po ãer dos co­

munistàs em 1949. ítle turncu­
se vice-chefe do partid0- e ch�­

fe ou "presidente" do govêr'rxo

quando Mao aba:ndonoH '? p�.s­
, t.o' em 1959. FrIO, doutnnano,
lera, conhecido pela Irnrrrcn c::a

estrangeira como o "ho�(.!hevis­
ta de ferro" . ,Int�'_'n�tlnente,

i fi té sptornbro de' 1964.. êle era

tido oficialmente como um dos

Hmais íntimos camaradas de

armas" de Mau.

Foi então que açontece�l al­

guma coisa na cúpn�_a do novo
mandarinato de PeqLlim. <:)

que, precisamente, n.ingv:ér:n . .sa­

be.' Mas, em agôsto de 1966. no
primeiro 405 gigantescus cOlní-
cios da Guarda Ver!.pelh:1. !",'3,

capital, o Ministro da Defesa

\, Lin _
Pia0 foi apre.sentad'J corno

1 o herdeiro aparente de ]\'1""0.

I Liu vinha agora em oj'!::a.vo lu-

gar na hierarquia cl() Politbaro
c recém-revista.

I Mas �Ó em 30 de u1.arço dês-

i te ano é que a imprens.l. cfieial
do partido se voltou CU"':ltr:::t

Liu. Sem citar o autor. unl

I artü:so no BandeirsJ Vermelha
, excomungava o 1ivro de L111 in­

t, tulado HComo Ser TJIn 1301TI

• Comuntsta", dizendo que êl-3
I "dissocia-se da lutH d� ch�-

f���a��. rguii��o efÔ��. �':!;;U;;1�=
cada com grande pub'2.icíd;l,::ie
e� 1962-

- .

O autorizado ,iorn:::tl Ap· Lin

Piar Liberation ArnTl. Dai1y .a­

tq,cou' Liu em 11 ::le abril em

têrmos -, tão extrc�n"l<:1.do.::; que
quase não se Podia �(';r"?'''1itnr.
A'f:;rm�va qu� no períQd0 de

pré-guerra Liu havia "repet.i::..,

1
d�rrH�nt� advogqdo a linn:::t de

capitulacãu à burglle:<;'ia"; P....3.,

; I ����:�t:���p���rr�j��);?�r�� �::

"
lo,�ofia. da pre..c::�rvaç�o d�. y::_A-:
rlria vlda": anq,c:; �'t guerra fOI

favorável à "rr:>llcEcào ao hn-

i"'f>�_ .-1.. - .. A t .0__....... " pprh:�lic::m� ,norte-arnerIcano .E;
� '3Uqii� • c_rto p• .,.._"'_ t 80 Kuom1n�-ang"; e prn, C:PQ,"��l

�-_ ' i' ...ndlm....to t. da à vftória no CC}"'1rjn�nt�

tr':.:...:._ :. --'to.._..._. I, ê1e tl,ldo fêz p.;:r.� ctJll1b·=!;,t'"i'" a

�� -: '-

I
re�0'11c�0 �O�'�,11,�+q,. pr .;·��,l.1..0.0

"- � _
f .,.. a lmplementaçao do cai:)!.tallS-

�,

���-
.�.', i mo"

. _- �.

� __ r)
.

jornal do exé'rcit�") decla-
t TOU:

.. ' ,
.

.-' ,.�....��" ,�;", '�:'$��" '�'_'�
. 11� ·�·;a.��::���;�'te é��� n:r,�<:ti0t

.

RA'Ç·C5ES. .'

f repr��ent'?n{-e dft. bnr15ue��i'l, em

J po.C·.C'O p�rti0o. 1t10 é u K�:r:-l�-
,

BALANC EADA-S' � f'hev 011� dorm� �o nOoRSf_) la,rlO".
.

.

.

-

i Kbruschev siq:nifica Hrevi.e;it)-
-

.•�.
-

Granuladas- -
J

nismoH, ou trB.,jr>80 do no"=!' ....p�,

l

:a�Rla
- warxista -lE'n�ni_,....tq,. .<::'.agunrlo

_

•

.. � �.o C •••• 'II\I" '. Mao, e- nada há mais vj1 011

�., � �Fi: �����;l ;hn;f�}1��� ::'�t;���
I
'Y-'''''';� fni o ant.igo Pr��rntf>r Ni­
'kita Khrschev. 1110'qr-r::>:r�.. E.:'1t,�

:nr"ii'iii'T'irr;iii"iriii"ii"W"iMr1ir'irii"'W'ir'iiiMi=íiiMiMii'W'W'ii"'irirrtiMl?ii'WYii;:y::jjrii"iiii"itl"rii"iMinriFiriiWTiii'iinii"ii"1rii''ifii�I' ri "'" Sta1in, hpr!)i j rieo1ógko cl r:>

I Mao oP'pnl destruiu a' imagen'l
i'0 0H-q,do"'" co� o ,C'''''' fa'f'Y't('C-o

, di,c;;Cllr�v de "dp<:'�'7:'.tfl..�';n17'1""'�n"
;-, PYTI 1956. Mgo dev� ter racio­
I cinado, po�t9.nto- �.ntp 2 r>.,...,....,�_

; ("pnte oposicão 9Q� seu r�ina­
i i do que. se um f:implc>s Khrn.�­
,

'chev Dôde V3,rr�r staUn (lq,

Linha de JOINVILLE .a MASSARANDUBA I' memória do povo russo, então

Part-ida de JoinvilIe às 9',15 - 14 e 15 horas; I � u� ���d�,d�ira históri�l, no wn-

de. M'assaranduba para Blumenãú.� cóm 'pa:r- flito Mau-Liu tahrpz .nl"'Y"'ca ve-

tida ás- 6,30 - 10.30 e 16,30 horas. ; ��r�a�d:e� �����Ci�!� ;;1;;:��:���
Agência: RUA 9 DE MARÇO 372.,� !, do comunismo, �. "c�mqr:-,d�

'. - -.,,' > ,
..

' de- armas" rle rOl� e �""nlta'3
.

�� .. �. �"�_,,. _c.��. !:?�.�;=: .::;:.,��::::��::?? ._u .......u ,.�l ; ;��;s�. traidor de amanhã.

FRANK'T. HALPINpor

A NOTíCIA S. A.

O Rádio é também educaç�o. \

terraplanagem.
1962: Exatamente pp

dia 18 de agôsto, os aluno.,,;
inauguravam as precárias
classes do atual Colegio.
Como'estava aquilo no iní­
ciu! Tempos heróicos! ...

1963. Apenas em fins de
novembro daquele ano ini.­
ciou -Se a parte referen te
a administração. QUBnto à
residência dos Irmãos, mais
tarde ainda.
1964. O I:nnão CarlO'3

passa a Dir�ção do Co�égio
Marista ao Ir. Agostinho
Baldin, que ficará à testa
du mesmo até comêço de
1967. Em agôsto de 1964
nasce a la. Diretoria da
A. P . M. (Associação de
Pais e Mestres), tendo co­

mo Presidente o Sr. A1-
fredo SáJfer. Salientamos

. aue esta la. Diretoria ro�_­

Íizou, logo no iníc!o, i!TI-
-portante feitu. Idealizou e

concretizou o c.a.lf"amento
do pátio interno. Graças a

A-�P .1\1. é que hoje, ar.; a1l,l­
nos dispõem de - quatro
quadras e<:;p.ortivas para

.

seus desportos, passa-tem­
pos.

1965. Na�ce nest� ano u

Curso Científico. Os quar­
tanista.s farmados em fins
de 1-964, sem transtôrno al­
·gUm,. coritiI).U8m�.: S�llS es-

- -·tndo,s -'no' Co�égio -MarIsta.
-Dig-:l-Fe quP. naquele ano, a'-

A.P.M. pronlo�eu diversas

conferências, agradando
aos numer,usos assi.stent�s
que afluírarri, repletando o
Salão São José.

�

1966. Duas realiz�ções
dignas de mencão: -a)
Inauguração do -Pavilhão
de Técnicos Industriais.
b) Curso de Madureza .se

projeta, peJo simples fato
de funcionar nas depen­
dências dêste educandário.
.1967, O Ir. Pedru Sarto­
ri Zanella, para alegria nn.:;
Joinvillenses, é o nôvo Th.... ·,·

retar do Colégio Marist� .

Diretor experIente, capaci-

·1 ta�;> � ���16�·PROFES-
� SORES. Passaram. um ou

I
mais anos, desde a funda­
ção, -pelo Colégio Mari.'3t<:t,
0-::; seguintes Irmãos: Ir.

{ Leão ·Magno, Ir. Car'os,
J Tr. A7:o.stinho e o atual,

� .

Ir. ê1:�.;,r�s �l���tJre�.a�;��
i·' .

balhar.am, como profe.,;,sô-·

I ��;�f::;eAl��s��a��árlond��
Girardi, Hugo. Beno Win-'
ter, Beno Kny, Sir'eno Con­
ti, Augusto Sehnem, .'osé
Schtitz. José Junkers, SUes
An::tônio Crema, Ir;""'_pu

/Krause, FIoravante Ber-
/ nardi, Affon.c::o Heck_ Pe-
dro �-João Wulter.l Sabina
Pázéto e- Valdir Piccoli., .

� 4° -�:'
. Ti!:CNTCAS

"

"PE'
,TRABALHO. MerPG� um
(Continua na 5a. pág.)

Êsse carr-efr í

s ta tipo Khruschev alega ser um veho
, evolucionário. O que êle é, na verdade, é um falso revolu­

cionário, um contra-revoJucionário. '. Êle é o principal ad­
versár: o do povo de tôda a China". Esta acusação de Utr.al­
ção nacional" fOi lançada recentemente na face do Irif'lexf­
vel Liu Shao-Chi, presidente da República Popular Chine::;a
por fôrças ainda leais a Mao Tse-Tung o chefe carismát:c�
do Partido Comunista Chinês.

'

Mao, de 73 anos, e Liu, de 69
puseram fim: a trrria amizade
de quase meiu . século quanao
os dois se conheceram COH10

estudantes na Primeira Escola
N-or.rnal ProvJ!'lcíal de Jlan ..a.ri ,

em Changsha.
A julgar pela campanha Sel11.

precedente de desmoraFzação
.de Liu lançada em abrH últi­
mo, os maoistas corrsfdera.rrr­
no o homem mais t.r-a.Içoe ico da
história desde o dia ern que
Brutus apunhalou César.
Menos de um ano antes, Liu

era o herdeiro aparen te de
Mao. Era o Chefe de Estado e

no partido ocupava a segunda
posição lugo depois de' Mao. A­
gora, porém, êle se tornou "3-

personalidade número um do

partido a enveredar pelo ca­

minha' do capitalismo".
A nova campanha destina"':

va-se a neutralizar ou ejimi­
.
nar Liu como punta de lança e

,símbolo da oposição partid,ária
; e governamental a l'vI:.uo não

I só em Pequim, mas tambérn e!ll

muitas províncias. Ape..sar' de
meses de conflito, Li"..l. perma,-

'neceu como o principal obstá­
culo à �� revuluçao CU ... ,-úl'a.. !-Ji.. u \

"letária" de Mao, à sua eanlpa­
nha para expurgar o regime
de inimigos e assegurar o fu­
turo de um continente "rnaois­
ta".
Embora ninguém pOS33. pre­

ver confiantemente o d e.stec.o o
a dtver-gêrrcta Mao-LilI forne":
ce as .Itrrfra.s gerais de um nôvo
capítulo sôbre as mistérius da
liderança comunista.

'

Mao. foi: uma das doze ou
mais personalidades que' fuh­
daram o partido em 1921. Sua
situação variou muito durante
os anos em que defendeu ou
combateu o Kuumitang ou go-

I
vêrno nacionlista. SOl'r..An te ern

meados de 1930 é que ele ccn­

: seguiu assumir o contrô1� do
partido à custa do sacrifich de

. numerosos rivais. Diz-.:::e que

I Liu apoiou seu velho cama:rú­

da dos tempus de escola e de-

I
pois se identificou como o pen­
samento político de Mao.
De 1939 a 1941, Liu p'qblicou

três obras reafirmando a in­
tenção d.e Mao manter () c[t.rá-
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Rio, 6 (UPD ·0 Minis-

tro' da Fazenda, Delfim Ne�­
to, presidirá na próxin1.::l.
quinta-feira a inauguração
ro Clube da ,ADECIF'. Tra­
ta-se do primeiro Clube
econômico a funcionar no

Brasil nos moldes dos que
j á existem nos E'stados Uni­
dos. Na ocasião o -Ministro
f�r�, nalestra sõbre os pri­
meiros meses da politic�
t.�on�mico\.-:)'_nanceira do
Govêrno. Costa e Silva.

·nal: ·DelDócrala Sofreu Rev ses,
oposição em Bonn. eC'caparam,

difícil discernir a auq,is do.-=:;
a um revés: Terão oito· d�pu- ,dois parceiros da Grande CO'1,­
tados no Parlamentu de Matnz

r
lisão cabem as maiores-- v�nta··

e quatro em Kiel.' As perdas gens. Não só o� ,social-demo-
sofridas refletem o fato de os cratas mas também o�servacto­

liberais se,rem Ulua oposi«_;ã.o res pulíticos argutos. apontam
numericamente frac9. elTI Bonn. que a. morte de Adena�lI:>_r qua­
Além disso fazem-se sentir as

I
tro dIa� 8nt�s das �lelçoes. te-

dissençõ�s_internas do par�idC? ��a�a I�e���?a_�!Y!��a��Ito�
As ele�çoes �e 23 de AbrIl tl-

em S_chleswig-Holstein a d�­
nham SIdo propagadas corno

I rem õ seu voto à União CriFitã

tes�e da Grande Coali�ãu. o.s

r
Democrata num ge�to de grq,­

eleitores deram-lhe maIS de RC tidão e d� homen::tger.,'l ar)

·porcento dos votos. Aliás, é ...... grande político.

porcento mais do que nas úl- 1 t3S perderam quatro' porcento
timas eleições, realizadas há, dos votos enquanto no Sch-les­
qua.tro anos �, Fizeram-.�e ouvir i wig-Holstein só conseguiu igúa

i���ialaT����d�o���f�1�S tr:;� f ;��uI�a�:S���d�ri�f���fr�o:lIt:
8,penas vantagens à União 1 tos dentro da Grande COq,1]c§o
Cristã Democrata." ,em Bonn, mas� sem dúvida,

1!! .evidente que esta situa,çã,..) r Wehner, dirigente de relêvo
causa certas preocupações ao

I

dos social-democratas, insistirá
Partido Social-Democrata one em que os méritos dus sacial­
nos dois estado.:; foi vencido democratas no -govêrno seJam
pela Uniã6' CrIstã Dem.ocrR.ta, postos' devidamente em

I

evi­
o seu parceiro na Grande .Coa- dência.

lEsão em Bunn. Na RenânIa! Os liberais (Partido Demo­
Palatinado os Social-Democra- erata-Livre), atualmente na
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B,ORARIO; Das' 10 àS 12 e <f_tt-15 As 18 h;ora.t

siI)ger-Brandt conseguiu nos

últfipos -cinco meses restituir
aos alemães um certo 'senti­
ment.o de seg\].ral).ça-. Os Hslo­
gans

,,, radicais não culhem.
o Partido Nacional - De­

mocrata alimentara grandes
esperanças de alcançar bons
resultados nos dois estados fi­
nanceiramente mais fracos da
Federação. Nos princípiOS dos
anos de trinta os naciunal-so-'
cjalistas tinham as, suas pra�as
fortes justamente nessas re­

giões. Terminadas as' eleições,

-

o Presidente do Partido Na­

Aional-Democrata, von Thad­
dén, confessou, com certa re­

signação, que Kiesinger conse­

guira H obter confiança para si'
e para u seu partido".
Nas eleições de 23 de Abril

t na Renânia/Palatinaào e �m
Schleswig-Holstein a' Uniã.o
Cristã Democrata, partido de
Kiesinger, melhorou a sua po-

sição. Obteve respectfvamen te
46,7 e 46.0 porcento dos vo�o-:;,
o que correspunde ao 2�3 e 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



M"'I
o Pxe�id,21!t� Costa �. Silva, ç;}J.�mou o Senador F:linto

cü:�L. =; �o Palac,_o �do ,Plahalto, há d�as. Qu�r:a saber, notí-
. tS Sobr� a ex i s tenc a e a profund1:da-de a.e det.::rmlnadas

a
�
cu açoes pelo r.etôrnQH1<p extinto PSD como part_do PQ-

-1t .r....o , \
� 11 ", �\ � _'

S'l
Disse ,o Senador F�linto Mtillsr ao Presidente Costa e

� va. t�xatlvamente. não haver a menor p08s:bilidade do
ressurgImento das ant gas legendas, Não ex.i.s ts.rri condições
pa_,ra\ a volta nem do psn - seu arrt is-o part-do -, nem do
pJ: B, ncrn da UDN .

�

,TELEGRAMAS
EM

,DESTAQUE·
Não há

ESTÃO
SUMIDOS

RIO, 6 (UPI>

ASTRONAUTA'
,MORREU

ii Menor

, dei�w�r��l�t�lar�o��a seen�ià��
'Filinto lVltille-r que o Govêrno
não tomará iniciativa para in­
fluir no eric.a.rrrí ra.ln.a.rrie.ri t.o de

,

qualquer reforma no quadro
,

político riac
í

ona.l . Disse que a

a.tua.I Constituição estabelce re­

quisitos para a forrna.çã.o de
novos par"!;idos, e se grupos :ço- .

líticos satisfizerem tals requi­
sitos, em nenhum rrtorrieri

....
o êlo.

irá obstar suas pr et.en sõe.'"'!
Permanece na expect?"tiva, no

'I caso, como observacíor ;- e d2i�

xan_;do o, �roblema_�inteira��:r:­
j te a declsao das ,1orças 1--:0!ltl-

JAPÃO
�'ROTESTOU

44 ANOS DEDICADOS A Si\NTA CATARINA

JoinviUe.:;'Tde jJnho de 1967

�

'T0QU��, 6 (UP!) o
governo J apones protestou
contra as expenencIas nu­
cleares francesas no paclIi­
co. HTais experiências, disse
fonte do. governo nipônico,
sao mais lamentáveis, uma
vez que se realizam atual­
mente no mundo I esforcas
:para a deter .�a proliferaçao
das armas atômicas".

Ministro Propõe a Volta I
à. pro.teção �lf�nde��ria

.

..1
, o M:nlstro da Industr:a e Comerc'o, General Edmundo

de Mac2do Soares, sugeriu ontem, ao p::-esidir a pr�meira reu­
n:ão plenária da Com:ssão de Desenvo'vimento Industr:al,
linhas, básicas dé ação para a,:' retomada do desBnvolvim2nto e

rocupração do setor empresar�al, propondo o estudo de me­

didas desLnadas a proteger .a indústri.a nacional, jnclusive
com o cancelamento da' redução Enear de 20 por cento en�

tôdas as alíquotas do in'lpôsto adu�ne .. :..ro, para fortalecer a

proteção a�fandegária.
vtSITA
CONFIRMADA

A Comissão de D8senvolvi­
n'lentu Indu ..:,Lrlal e l.Ul'lllaua

peloo MJ.nl.::itros de IndJslJru:t
e L;O.i.il·�ICIO, PlaneJan'lenlJo.
lvHrras e Energia e interior)
cnete do Es-cado-IVialor o.a;::)

Fôrças An1.'ladas, pl'esldent-C
do. BND�, pre;::,iue.r1.te' o.e

i3anço çentr,a..l", presidente
do Conselho de ro-ÍtiC&
Aduanelra, diretores da

OREAL, C'A:CEX e Carteira
de Uambio, que 'estívêreHl
.:_Jresz;n te;::; a pITLneira ..

reulltão
,\."ora..(H d_scutid,d,s, na reu-:

_Ü.,O, a conces:sao de e3tU.i.lU­
_os as il1.àustl ias ue papel e

...:ir'ces grancas, mOLOl ei. o.1e­

..)e1, ve�tuario e produ_os all­

....L.entales, e- a /
rec.u1)eraçac

.:::t.::t 1:"' a-or.1.ca i.'\Iaciona;_ de lv"'-.o-
vure._.;·. �al'(,..lCl'p0U t.::u,(loen.J.
da reuniao uríl lep .... e..;:,B.H.. ;1.r.J.­

ue da lndustria,
u L-t8 ..d.erê;;1.,1 �d.rnundo de

Macedo Soares dec ...d............u quL
iÍa uuas m:cten3. de prob..le­
J..J.:las a sere.u.l re.solviuvs, h

.Ll.l..J..l c.e recon-d 1..._2:.1.1' _
a eCullG­

...:.l. ...._a ao Câ,lüll.1.h...J du o.-::.sel1.­
vulVl.J.J..ellLU; 'o...:> prOb1.el.lJ.a�
ill ..... ra,- t..::>l:rULJur:::-üs, ,a l'üngo
_t-i.C<...l.LU, e 0- d.e�?--4-ogo do .seL1..,l'
tH'lpl'eoarlal, a cu .... t,J prazü,
pOl,s t::z..lquanto a.3 e.npl.csa;:-,
l..llÚU&G..l..l. ...d,S es íve ...:en1. asso-­

Le.rbau.a...:> co':ü o..;; v.1.ob_e.r.1.J.a;:.
ue capllJal fie -giro, decorren­
�es C1u pn... .-ces0U ue aescapl­
ta izaç;;to que e1.l...:..rentard.-rn
n03 u..ttunos anos, sera rnuito
diLC.l convenC....:-las a pro­
lJ.10Verern novos .. programas
de investin'len to lie.s'Cinados
a ampliar e apertei�oar o

seu UIve! de produç .... o.

Sôbre as medidas a serem

esttldadas, disse O ministro

que se. o gcvêrno con.::3eguis­
be pôr eill dia su�S obriga-·
ções com os fornecedcres de
mercadorias e serviços 9

proc urasse antecipar as en-.

êomendas já se conseguiria
um relativo desaf5go. Sí­

multâneamente, um traba­
!ho de esclarecimen. to sôbre
o término do processo dB'

déterioração dos,salários e:
ele divulgaçao das medidas

que o Governo ��otará par,:-t,
reCOInDOr o salano real me­
dio dará aos empres'ários
condi<;ões psicológicas para

prog�amar o _reeqtiipa�e:r:-to
ou a ampliaçao ...de suas lll--

dústrias, com reflexo no ní�­

vel de produç�-o.

RIO� 6 (UPD - Foi con-;
firmada oficialm ente a vin­
da ao Brasil no fim do eot­
rente mês, do Senhor Felipe
Herrera� presidente do Ban­
co Int.eramer cano de De­
senvolvimento. O Senhor
Herrera procederá a assina­
'turà de contrato de finan­
ciamento da Hidro-elt.trica
de Ilha- Solteira.

.

."UCIARÁ
reSQ·UISAS
RIO, '6 (UPD _:_' O Depar�

tamen to' Nacional ue
�

balã-
110S' iniciara amanhã pes­
e;�isas sóoré as cona.i�Ge;::)· de
vida ',das .f�,mL� as bra�U.el­
ras � O inquérito é parte' do
programa de levantarnento
do custo-de-vida que abran­
gerá 10-8 áreàs u"rbana.5· em
diferen tes unidades da Fe­
deração.

CONTINUA
INTERNADO

.:: ,,_ •

'lo � � 1
J-

RIO, 6 (Transpress) '_ O
ex-presidente Juscelino-' Ku­
bitschek continua internado
na casa de saúde, e1ll trata­
mento .da artrite de que foi
a.cometido há vinte dias pas­
sados,' -Por determinaç�o de
seu médico JK, está proibi­
do de receber visitas.

DEBA'TERA
D�TALHES
RIO, 6 (UP!) - O Presi­

dente do H'anco G�ntral, Sr. IRuy Lelue, discutirá ama­

nhã, em Washington, deta-Ilhes da próxima reunião de

governadores do Funtlo Mo­
netário In ternacional. A

reunIao, como se sabe, será
na Guanabara" provàye�­
mente e�rI). s�tembro proxl­
mo.

PROJETOS
,

PRIORITARIOS

RIO, 6 (UPD - O' Minis­
tro da Fazenda, Delfim Net­
to, estêve reunido com mem­

bros da missão do BID, no

primeirà de uma s <rie de
encontros em que se defini­
rão os setores e proj etos
/Considerados "' prioritá�ios
pelo Govêrno brasileiro para
obtencã,o de financiamento
daquele organisn'1o de 67 ,a
69, Foi confirmada a noti­
cia dft chegada ao �.io, êste

mês do presidente do BlD,
"Sr. Felipe Herrera, para a

assinatura oe vários contr3;­
tos financiamentos, inclllSl­
ve na área da SUDENE.

CAIRO;_, 6 (UFI) - A Con­
federac.ao Internacional' dos
3indicatos Arabes pediu hoj e
que sej am cortados os for­
necímButos de petróleo aos

Estados ,Únidós e Reino­
Unido, devi_.do suposta ájuda
dêstes países a Israel.

ti BOMBEANIENTOSUSPENSO

I
A proteção aduaneira foi

çlestacaqa pe ....o nJLllS "ru, qU(�
sugeriu o jmediato e...:>tuu.o dd, �
l't..: v ogaç<.:to da redução, línear
de �U�:O n?-s alíquotas� rne-

�;�� ci�eelinl����gud;-�at�� .--------------��--------�----------�--�------------�------�--------------��-------��--�--��------��--�--------��------------------------------�----------
goria especial e� da supres- 4!�

--

são de outros encargo;.:; 11-
hance�ro;:; e Gambiais que
oneravam a, importaçao,
deixou muitas indú.stnas a

tI) t;rce da concorrencia de

produ �os estrangetros, "fabri­
eados geq:ilrnente, en"l con­

dicõe.s de e ustO.5 bem rnais
..:..a:oraveis que os da indu.s­
tri'a brasileIra.. Fazenau c..e I

.lü e,-�l...(, IJU ext, nguL.: a. reduçào' I') Gov"':.eno e::>tJudarla, pU.::>lJe-
ior..:c.tlente, o reiOl. t..a:.tec:.ü.neI1.'­

co global d8, proteç'::lO aduél.,- t
�

, !
Le_.L.l. a, .1l1edlOa

_

qUe "Lera de,}- �
, ir a lungo pra:úo,. el.ll ; f:?.ce I�,

r

-..tas .sua...:> lI..l.lpllCa�oes e a ne - I':
..;e,,;:;sla.ade de e0tuU.OS cUia.a--j� ..

,.1oso .... ) �ugeriu, tcLIlH) �l..LJ, que :'
;eJâ estudada n� GDI á

Hla-,
�

,

.. lerra de Ia::"er i..nc�d_�r SOO1. e
.

.. 'JS produt�s lIr?por:ta�os _-
�

o
.. t" ,1

� Impôsto Ci� Çtrc.ul�çao G�. -h.; �
kvJ�j)�·ftd.OriaS"'=;--�-q,;ue, o_.lt�i·an:ctl) .� i
_tp�n ..as os pr:oaULO.s naClO - r >
n�is, �limína" a

,

plOLe..; .....o t _

�
aduaneIra cUJo lllvel seja .'41) \

igualou inferior a
-

20�/o , -: ,;
�'Ãal..L.lnal1.dJ 03 assuntos I J

constantes ,da pauta aa r�u� :- �
nião, os membro� da CDr

t' �
d.LCLltiram o projeto de de- �� �
creGO que regulalue:r:;ta. o de- ����,
creto-.ei que conceae lncen- :��
tivos ao desenvo.1vimento da �
Industria de Motores Diesel,

'-

�

O Sindicato da Indústria � I
de Máquinas do Estado clp. �

São Paulo discordara do es-

--I�quelua de naciQnalízação ..f,

progressiva, no períodJ de t;. -

.

cinco anos, proposto pelo f;
GEIMEC, pretendendo Uln � ..>

retrocesso na nacionalizaç�() ��
1_ já. alcançada, sob al�gaç�o � �

de que disso resultaria re- "

ducão nos custos. 'Tendo ern

vista que o sindlcato nao ";.�
conlprovou as alegações, o

grupo m anteve a ezigênci9.
de nacionalização mínima

inicial de 90�/o, en1. pêso, pa-
ra os motor"es até 2f)0 LV -e

acima de 1 200 RPM. e má-,

xim o de 100, no fi!ll do 5, o

sno com a tolerància de

2iJfo,' por motivos de ordeni.

t{ cníca devidan'lente com­

provados.

Para PSDRessurgilne"lo
! j a sôbre o a.ssu.nto . E acna -

I
ernbora seja cedo para r-a.cí oc-f- '"%;,T t'

.'

d
_

G e "!Itr n fi O'rl-errtenar sôbre hipóteses ...... que rri.rs- , _�\i Ü -lLlas a li rI �- �-u
"

.

'(:/ �,_
11:10 com a formação de novas 1\./1 ,.

di O rr
A

d Iagremiações não se alterará o -4l'.l.e 10 'cupaltl O a a mll,rensa"
��:;��:�� e r,���������9,r�O�e �� Pracinhas Brasl.eiros Estão
pÓlarn os ideais, objetivos c MIEI dprincípios do :rv1oviinento de 31 Tranquilo,s e de ora eva a
de lVlarço não a.dm.í t írão , ja- RIO, 6 (UPI) - O conflito no Oriente-Médio conti­
mais, abrir mão de suas posj -

nua send.o o pr::'nc:'pal, assunto abordado pelos jornais, rá�io
â���� gr�f,oi�ã�e�i��;�n:�r;�� 3 TVs e VE:m se:i.�do acompanhado com grande preoc1.+paçao

t 1 -

d
,. em todo o País. O Ministér�o do Exérc�to trirorrriou, ter re-

I
â�� e ou so ...uçao e co.n t.ínu

í

da>
cebido nova corrrun ic.a çã.o do "Batalhão Suez", esclqrecen-
do que a t rop a, 'bras

í l e í

ra rna.nt érrr-s-e . tranqüila na reg: ão
de í.mpor t.ã nc

í

a acrescen- de Rafah, no Egito. Por sua vez, o lVI:in:stro do Exterior, ].\/[a-,
t.ou a e rrrr.ssora.. Disse ainda ' galhães P:nto, asseverou que a pos: ção do Brasil terri sido
que o petroleo Ira.qu

í

a.rio ,,_,,-----------------,---�------�-�----�-�-.........---.�

I', dir gida em paz e redução .de tensões.
cn.e.gava ao -lVI.ed.l terraneo .

pe-o,s oleodutos que CJnau- CHAPAS. Fl\'IPENHO E.lVI BOAS CONDIÇÕES
z.erri aos litorais CiO LJ..bano OND'=JLADAS: ' BRASILEIRO
e da Síria. O' comunicado � Destacou que o Brasil se em-

vréclsa que a suspe.n.sa.o do 'DE ALUMINIO I penha para conseguir a ce.ss+

oom oea.m en t.o fOI decidida
MAIS �RESISTENTES ( ç

ã.o' de fogo e convocação de

ante a a j uda rn.íu ta.r aos �s·� D�9 MELHOR APROVEI- ���c\��a�a iO��!;��-o d��n�:ds,ri�
t�dos Ll ri

í

ríos e Gra-Breta-
TA1VIENTO levante, O Ministro da Justi-

Llúd, co.n ur a, as tàrças Joro.a- ca, Gama e Silva, aue 5e a-

luanas. '.l.'al 'nled ...ua foi to- �. AS J\1:AIS ECONôMICAS chava 'en'1. Portugal, decidiu an-

n:.aaa em razao aa a.ecisao DE PRIMEIRA QUALI- tecipa� seu r�gres:3o ao Brasil

da L/onter::::llCl..;;l,· aos P:alses DADE em virtude da guerra no Ori-

AraDes proCiu�ore.:) de pe'Lro- enti-1Vr:édio, Por sua vez, o

leo. O governo do .J.raque
O MENOR_ RR'E;lÇO POR l;�-��r�%sin���f����e;�s í��

cunvida Lcuno.::..m o;:; cnauce-
METRO QUADRADO

Tel-Aviv e' Cairo no sentido ae
leres araoes a se reunirem - obter tôdas as gàrantias pos�í-
rio L;'a.iro para aplicar as Estoque para pronta veis para o embarque do con-

GemaIS xnec:tldas peaiaas pe- entrega tingente' brasileiro da Fôrça d2.

la relerida confel.'enCla. Emergência da ONU.

3uschle & .Leppet S.A

o do
C2S, Deseja o forta.lecinl.en�a ]\';2\.0 SE ALTERA O

da ARENA partido qu e o a.l...A.... �_L. rANORAMA

e. ,ressanou que a Co.n Jl;)",Jl';��," I�EVOLuV. .lONARIO

tüSC·.l.1h1n.;t, a l.!.la�éria de rnoc.o

rnu i'ro G�al'O �. :UU ... l.'ê(O:' ..:VlL ....... ..tl.AV
I Pe:ssoalr.aente, corrro - disse ao

os' eXC'2SSü.S de UnG.lgàlnslll.Je, I) . .1./ PreSIdente Costa e ,sIlva. o Se­

ae ta a pO.3síoilidadp da rorma-: nador F'í Irrr i.o Müller acha que

çãJo' de legenda�-fanuaCSn1.as, as conversaçõe.s e orrt.ericarrric.rr-

,sem significação riern OULra tos a.inda, e.s i.ao ern fase í.n.ící a.I

f finalidaàe senãu a barganh...t :Ele mesmo não se nega a corr­

I eleitoral. versar corn quern �u�r que se-

,

1

ESTADOS UNIDOS ..•

��������à��O �:it��' r������m-'
hOse ;seus nurneros de pá.- t
gi.na.s . ,Os J orna.is explicam 1

que se trata de rri edída que Iobjetíva
.

ecorrorn iza.r divis,a�,
en.qua.rrt.o oura..n as ho..:;tlll­
da.des .

Nacões Unidas, 6 (UPD
O Contingente brasileiro da

fôrça de emergência das

Nações Unidas está em boas

condições, concen trao.o no

a.ca.rrrp a.rne'n t-o. de RafaI, se­

gundo anunciou hoje porta­
voz da O·NU. Os brasileiros
estão fora d'a área de com­

l'atp. Dor trás das linhas is­

raeleness.

VIAGRIVl AD'IADA

CAIRO, 6 (UPD - O Vice­

l-:::resldente da RAU adiantou

�1ue suaG viage.n1. para os Es- I
tados Unidos foi adiada até 1

outra qualqüer COHluDlcação.
:Isto diss.e hoj e a Rádio do
Caira. Depois de uma troca
de mensagens entre o pre­
.siden ....es Johnson e Nasser,
o vice-presidente ..... egípcio
ieveria seguir para Was-

hington na proxjma quarta­
':eira para expor a situação
em seu pa� C'ontudo tal
liagem foi adiada.

SOLUCAO DISCUTIDA

I RIO: 6 (UP!) - O Secr.o+.á­
rio-geral do Itann�raty e o che­
·fe da secretaria par,a o Ciren­
te-Médio, reuni.rann-se hoie,
discutindo soluções para a r�­

tirada das tropas bra<:!il�iras
da Faixa de Gaza. 05 resulta­
dos das c_onverS::l�Õ8'3 {'JDver_i5o
ser divu]gadvs ainda hoje em

I"40ta ofiical.-

INCIDENTE NATURAL

BRASíLIA, 6 (UF!) - O

:rv1:inistério do Exército dis­
tribuiu à" imprensa a seguin-­
te nota: As tropas hrasilei-

Iras
continuam elevada mo­

ral, aguardando sua evacua-_
ção pelas Nações Unidas.

I
Nos -incidentes naturaís des­
tas circunstâncias foram

feridos levemente dois SOl-

dados das tropa brasileiras,
l sem maiores conseqüências"

INCENDIARAIVI
E,l\'IBA'IXADA

Rua do Príncipe, 123
JOINVILLE

qAIRO, 6 (UFD A,
Agência de Notíc as Orien­
te-Médio inf.ormou que ma-­

nifestantes incendiaram ho-
je a embaixada dos Estados SEGUIRÁ
Unidos em Bleirute:. Infor�
mau ainda que a Àrábia

.

Saudita decidiu enviar mais

I
VIAGEM "-

tropas, inclusive unidades
.' -'

blindad.as e aviões, para lu- RIO; 6 (UFI) - �O Senhor
tar oontra Isràel. Ruy Leme, v,resi?-_ente �() I'.

'

_

-

BancD Central do' Blrasl!,
FOPO E 'SANGUE I que está em W.a;;hington,

,

-.
j seguIra. qUInta-feira paI'a

CAIRO, 6 (UPI) - Ma- nova-Iorque. Vai c@n..feren­
nifestantes egípcios saquea- -',o

ciar com autoridades. do
ram e incendiaram o consu- :B'undo Monetário Interna�
lado dos Estados Unidos em'- ,cional e Banco .Internacio- I
Alexandria na manhã de

I nal
de Reconstrução e De--;

hoje. Outra multidão inva- senvolvimento. Nos encol).-!
dju ,o consulado britânico tros serão tratados assuntos
nesta cidade põrtuária da ligados à reunião dó F'MI, 1

RAU. I 'em setembro próximo.

PEDIU CORTE

�·Ã������·np�·;;;-J�i��il���· I'" '�I
. SALVE Ul\IÀ. VIDA DOANDO SE.U SAN­

GUE 1: COHlpareça ao Banco ,de Sangue: Não im­
porta o tipo. Tudo serve -desde que tenha bo.�
sàúde e mais de 55 Quilos. Melhort:;s esc]arecl­
m�ntos pelo Fone 2'158 ou corn Dna. Terezinha,
no pr�diD nôv_o ,do Hospital São �osé.

.

. O Banco â.e Sangue\ agradece. _

I
CAI&O� G (UP!) _ O 1ra- ,

que suspendeu o bOHlbea- r
mento de petróleO' ao Me- I
dit-erráneo. O anúncío fOI

Ifeito pela Rádio de Bagd�.
Esta medida Iraquiana, que
afeta -a Companhia Iraque
de Petróleo, ser,á, seguida tpor outras medidas de gran-- \4 ••• �•• ,.,� ••••••••••••••• e •••••••••••• * •••••••�p·· .. J.�

A Souza�ruz ap_resenta
-' sua�--::dVAprodução

t

�lImmU[jH.mnm'."tlllltHUH[lUHnmill[:nHHlmmtlmnmHIJt:'nnnIWm[l',� 1
� EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda. �
§ ViRando proporcionar um transpoT1 e. rápido e seg-u- ê
§ ro informa que aceita despachos para as seguintes 10-

�=_
V� calid�des: Canlpo Alegre, S. Bento do Sul: Rio Negrinho

-==_= Ri.o Negro. Mafr'1, Blumenau, Indajal, Tímbó, Curitiba =:==__PapRnd'iIva, Major Vieira, Três Barras. São Mateus do Su�

== "Canoinhas. Xrineópo1is-Valões, Pôrto União. da Vitória, C

__�=_
Pôrto União ... Bituruna, Jangada, S. Jo:=tquim. Agua DQÇe,
Uruzici.. Olinkraft, Urupema, Italópoli.::::. Paraguaçú, Hori-

zonte, Palmas, R�nascença, Rincão, To:rcido C?l0.velândia.

r::=:,==_== Mariópolis.. Pato Branco� Vitorino, Sa.ntana, ].\/Ia'h-neleiro, -

== 'Francisco Beltrão. Lebor;l Régis-, _Curitibano� Santa Ceci­

FLORIANÓPOLIS, ,6 (UPI) g lia. Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do SUÁ, Encruz, de

_ lVinho mandióca e trigo � Rio do Sul, Lajes. Herva] Velho, CampOt Novos, Capinzal,

:::_-=:__=::�=�=__

=

são os p:r=OQü.tos agrícolas de � § Santa- Helena, Jobará, Concórdia, CatE.nduvas. Ponte Ser-
=

Santa Cat;anna, que ,repre-t � n�,da, CeI Passos'Mai�,-Rio da Va.rgem, Palmares, :!.'v1:a­

sentam os n'lais altos lndlces .::: romhas� Rancho GranpB, AJtc Bela Vista. sa_?-ta .R.os�,
de valor,,-' Em plano secun- I ª tJoacaba. Luzerno, �ez.:.. Tilias-Papu2,n Tangara, Plnhel­

,dário figuram o arroz, o fei- I § ro Preto. Iomer'ê, Fraiburg�, MH..rcelino Ramos. �iaduto'3.
jão, a cana-de-acúcar e- a i == Gavrama. Erechim. Fachinal. dos Gu�des, Xanxerê, �:;­
bãtata:�inglesa. Âs, informa- ,� xim Corniíbeira Alta, Chapecó, Abelarc1,o Luz, Passo

"ções foram fo::rnecidas pelo :: Ant�c: Bocalna do Sul, Canoas. Santa Clara. Bom Retiro

serviço de
. estatística da ª Alfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça. São

producão dó Departamento :: Miguel, Matos Costa, Calm�:m, Caçador�, �io . da; A�nta�,
EconÔmico .do Ministério da � Videirà, 10 de Novembro, Llberata, .J::trd:.lnopolls, _... 101 da

Ag�icultura. Em 1966 o es- ;; Serra .. Medianeira, Cascavel, S�randl, !'�o:a Prata, Jac;�­
tado de santa Catarina pro- ;;;;;; tinga, Vará. Nova Esperança, �R.IO Tun? �lO �o !vITato. No­
duziu 6 milhões 370 mil e 64

.
_

va concórdia, Alto Verê, Verezlnho. vert� Sa<;> u o�ge ,do

tõn-elada;s de mandióca, sen :::: Oeste, Vista Alegre, Sede pjnhal, Santa Lpcla, a"m�a
do a maior safra verificada Gnoni. Salgado Filho, Itapeja.ra, .. �om suce�so; Chopln_:;l-
no ano' passado. Assinala-se nho, São. João. Laranjeira, DIOlllSl? �erque1ra, Barracao,
que o 'mercado catarinense Santo Antonio, Capan�ma, Guaranlaçu.

conta' com 39 espécies agrí- C
Melhores TnformaT'ões nf-l Agpnci�: Rua � de Março, 60'1

colas de um total de 50 re- :1. 'l<' -

gistrados pelo SEP, sendo
- Fone: 2140. �

que 16 'pertencem a frutic;ul- �
I IIII1[llmlllt1U1[]ÜllíUiIll1[]lilllll1lmClmIlUllJlnlmllmim[]u"mllli�tura. r....I[]1Ji1l I '

_

PRODUTOS
AGRíCOLAS

'PRÊMIO no
FILTRO

'PRfMJD no
TlMANHO

PRÊMIO A
,EMBIlLAGEM

PRÊMIO fi
QUaLIDADE

os

Kin9_Size, prol.onga
o prazer de fumar.

/\p ....esentação
elegantísslma_.

Com a cláSSica tra­
_

dição de bom-gôslO,
Burley é Virgínia,
mistura exclusiva." ,

Realça a suavidade
de Hollywood.-

MENORES PREÇOS E AS MELHORES CONDIÇõES DE· PAGAMEN
CID)\.DE. !

0,·-· SAO I�l' EM PNEUS E ARTIGOS INDUSTRIAIS
I' .

-
�_ COM HERMES

1
. IVIACEDO S/A. AS-LOJAS'FAMOSAS DA

,lo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" Hoje, às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di-

: >:,�fusora de Joinville, ouça a letra da página musical
_:>�,que damos abaixo e. _. cante conosco:

FEITIÇO \DE BROTO
GRAV DE ROSEMAlRY

Sexta-feira enluarada
Bem na sua encruzilhada
Um fe "t.íço rrô vo eu vou botar
M'e ti feitjco vai ser forte
Vai rriu.dar a minha sorte
Vai fazer você de mim gostar

Uma rosa arrrar-cla
Dentre tôdas a rn.a

í

s bela
Para meu feitiço enfeitar
Vou pedir ao pai de santo
Muita reza em meu quebranto
E fazer você prá mim voltar
Oxalá, vai U18 ajudar
Oxalá. vai me a+urt ar
Oxalá, vai.me ajudar
Sepdo b�oto então eu acho
Modennlnrio meu 'despacho
Eu garanto qUe não vai falhar
Amarrei o seu retrato
No bigode do meu gato
Êle não parou mais de miar

Suas cartas eu rasguei
E os r-e t.ra tos, eu joguei'

;

Onde você vai ter que passar
Vou pedir ao pai de santo
Muita reZa em meu quebranto
E fazer você prá mim voltar
Oxalá, vai me ajudar .. , etc ...

Para SIta TV
QUART4-FE1{?,A- -"---6-QUARTA-FEIRA 127-6-67

.

7-6-67

1700 R;n-Tin-Tin
17,30 Don Peixote

15.00 Tevelândia
17,10 Estorzas ao Tio Mau-

15 00 O" 3 Patetas
15,30 Má.g ioo de Oz

ro

17,20 S8r·ado'
17,35 Dicl-f, Tracy
17'45' Yos:hico Meu Amor
1805 Pcrpe.se
18,25 Vida Roubad3,
18,50 o Anjo e o 'Vag: bun- 18:,00 Cine Aventuras

do 18 25 Sup-er-Mouso
19.. 20 Tel�notícias 18,40 0_ Grande Segrêdo
19 45 l\1inas de Pata 19,15 Anjo Marcado
20,10 _,Côrte Rscso; Show 19,50 Redenção21,15 Paixão Proibida 20,25 Trapace ros2"1,45 '0 Bárão
22,50 Frente a Frente 21,30 Morro dos, Ventos ...
'2::;,15 lEspnrtes 22,05' Pérry Mason
23.,30 Diário do Pr:! na .TV 23,00 Eventual

---..._-..._------- ..._---�-------,._----

1600 Zig-Zag
16,30 Papa�. Sabe Tudo

G,ENT.J L EZA' DA

Soe. Com. '·MINAS�' Ltda.
RUA 00 PRtNCIP1·�. 482 - FONE '345.
REVENDEDORES DOS FAMOSuS

TELRV1S0RES

','ADlVIIRAL" e "ARTEL'�

9 1/2 Não Sairá-

Eis Fellini ..J)utra vez às bou por' aceitar, contrarian­..r. i 'irCi'ltas c0ru "a' dúieurdact.e ue ao Uv conselho;:; de s-eu's ami­
h.L u:inj ",1: Uln nO ...He para seu gos: ··l�a:O faça isso. Vocês
prcxl.J...!iO Il1.flle. ..N o I1Hl das j ct.J..üais sei eHr,enaera.o". E
L:Jntas e'le e be.LTl capaz de uS amigos tinnalfi raZão). De
CndIl.1.a-_O .,� �/2 •

�

..c...cUl prli.l -

I

Nova Y.ork onde se encon­
(;.J.Pl.Ü, e�'� �·Unive.rso Absur- I trava para' o lançamento de

·�'*,u ', .. d�pOlS pas;:;ou para ··.l:!..lS, seu filme gigante, "A l:Hblia"
I.!.l.lnha..::;, sennora.s e meus �e- De Laurentlls telefonou rom­

n.1.�?res, o lllaravÍ1lloso, i.lll- pendo com Fellini, Dian.,e
n,UGaVel IVlas'to.J..na" e e..lil se- ao cinema�taliano "de tem­
guida para

..

A Viagern de peramento". De Laurentiis
l.ua,stOl'.na"i. O filme, que de- tenta impor um C..i.nema in­
"Vena cOllleçar a l.U ae seGem- dustrial à americana. B
bro e fO� �diado para a de .F'ellini, j amais suportaria
outUbro,: acaba 'de ser anula- trabalhar nos vasL03 estú­
do. 'Fellini anda meio com- dias de via Pontina onde
plicado:

, an�eaça,do de se- todos os empregados'- falam
questr� ��e se�.:> �tuadros em Inglés e aSSInam ponto pela
l.�regene,' tuq,o COm uma açao manhã.. Nao suportaria ver
desLLnada ," bloquear sua seu trabalho englobado num
c�n ta bane ).r ia . � o pior: plano de t�abalho preciso.

.

UHl docu�ento dos sinulOa- Nao admitiria que eXIgissem
,tos do.:; produtores pTlnbe 8, de-e �m roteiro definitivc
·todos os. n"lemb.1.'os de tratar antes das filmagens. E De
cyurn o CIneasta at� a solu- L.aulcn�ds, quando vislum­
çao do caso. Como é comum Jrou-� a possibilidade de no
no cinenla' italiano, trata-se últilno momento serem' su­
de algo mais sentin'1en"tal ao pn.püdas as dua:s grandes
que linanceiro. Seus três vedetas do fllme Marcello
,ultimas filmes. F.It;_llini os Mastroianni e R�chel Welch
1.ea.izO\1 e?1. co�p�eta; ir:- decidiu-se pela ruptura, co­
d'ependenCla, deCIdIndo so- lUa qualquer pFe3idente de
zinho sóbre o roteiro, distri- uma con'lpanhia americana)
buição, lccais e duração de �sta sen'lana êle volta a No­
liln-lag8ns, Seu produtor, An- \.l'a York com um nôvo con­

f:,elo Rizzolli, não tem, en- era to, que consolida o papel
tretanto, nenhum parentes- dos americanos em sua ati­
'co com o mecenas, É UHl in- vidades. Uma nova lei de
c.'Íustrial para quem o cine· financiamento está-em estu­
n"la nio repr�senta mais do do em R-üma: ela permitira
que 1.1lTla atividade secundá- ao Estado italiano subven--
1 i�..

· E:k sobretudo, Ulll j oga- cionar os filmes americanos
dor -;

. Il'1vestindo em Fellini, realizados na Itália. Roma
ganhou um;a fortuna com 3...8rá dentro em breve a Hol­
_�.La Dolce Vita". Mas Felli- lywood do Tibre Poderá dis­
'ni';.devel"la rodar "Ma�torna'" por de n'lilhões'parà rodar
para Dino De Laurentiis que um nôvo uCleópatra", mas

o, 'perseguiu durante anos jamais conseguirá' comprar
com propostas. Fellini aca- ..JS "monstros sagrados".

NA TELA DO PALÁCIO
Num contrato 'especial con].

u' Dllited Art':sts, a Elupres;:\.
r,. '�?Van Biene conseguíu a exi­

bição dêste célebre filme do
Dlomento, depois de Curitiba
como primeiro exibidor no

Sul «:10 BrasH, antes de qual­
quer outra cidade do- Para­
u'Í., �anta Catarina e Rio
Grande do Sul.

:: r,
' Foi negócio de vulto, que

,

•

._j .' prevê sete dias de exibição,
com alteracão no preço' dos ,!
ingressos, que passarão (sõ­
m�nte )..'lura êste filme),
NCr$ O,7Ü, garantia de co..- Iulissão pal�a a companhia

. produtora. Em compensação
J.3ssistiremos durante duas

�'Ii..'. boras c H"leia' a exibição de

um. dos mais empolgantes
filmes jamais produzidos, ês-.
te mundialmente célebre
(ThundebalI) "007 CONTRA
CHANTAGEM ATÔMICA", a
mais fascinante aventura
do famoso agente

-

secreto
007.
.. Filmagem elD Technicolorl
e Panavision Com a inter­
pretação de Sean Connery
no papel de James Bond,
Adolfo Cely, Claudine AJger.
Luciana Paluzzi .. MolIy Pet··
ters e Martine ..Beswíc-k.

o filme terá sua "Avant­
Premiere'" na próxima 6a­
feira, continuando suas exi­
bições durante 7 dias.

<
Para domingo, em tôdas a�

��s<;:ões, teremos na tela gi­
gante -do Cine Colou, uma

estréi!:l de, verdadeira sensa··

cão. Trata-se de FANTO­
�'1AS - cinemascope em cô­
res de luxo, com Jean Ma-

1�ais, Mylene Deomngeot,
. �' I�oui� d.e Funes. Rafle� .. Are­
spnt' I.,upin, fH}7. Fli lt c n.gõ,

ra FANTOJ\'1AS - o heróico
intérprete da D1ais fabulosa
figura da literatura policial. I
Ação, mistério� romance, na

mais exci f..ante aventura

IVocês vão adorar FANTO­
MAS - u�a" película! que,
agrada da primeira à última'
�ena-. ,�le est,a�� do��n�_Q,{/'Jlll' I�
tela gxgnnte elo 'oln:n-.·- \"

_ .. /\'

� -Era Átámic�' .'

J- 1 J
.." �

- �,,"
.; '.-.

;
I �

A revista do Museu Norte,-Ámericano de '�H:istóri�t/:
Natural, registra. em seu últ:mo número, .a� _t:e���te�l:
,extinção de um espécime bela; e rar� de á�i�\l: �r�-�
ta-se do CCsnouter". que se caracterizava 'pela �apac17·
dade de ficar de pernas para cima, .. apoiado DQ .fqci-.
nho � OutTa cáracterística era só se aoasata.rorn \quart-

'

do o vemt.o soprava· em "".aeterm�naQ.'a., direçã(J)i- . .Os,

usnQut�rs" foram liquida4ós por uma eXI)1oSão\atç ....
·

mica no P'aoff í

co . \

.. P�!rdas' e. D,�í;��, :-., ,

Sob a, alegação ci� qUe - à carrto d.os. 'gal�,s '·d<:i "yi-'
'zinhança lhe perturbam o .aorio., o Sr. :a,obe'rt; :aow-

j" rrrari phôto da Aeronáutica _"Civil; entro-u' com" l:lma�
.ação 'na ,Justíça� contra. v�zlnhQs seus,' n.a·-�id}a;.�é.·(qe$:.­
Nurthrige. nà Califórna. �le pleiteià urna' 'ina:ehiza-:.,
ção. de perdas e danos .rio valor de . .90 .. 000 :dôl.�'res.'�
Afirma qUe o estado de raervos . em, qUê se encontra

poderá custar-:lhe a vida ou o ernp.rêgo .

TurislTlô

------) JÚLIA MAR.IA
,

.: J' Ç> a$j3unto-mor ern sociedade continua sendo o d,es-
�U!,Ilbránte café-desfile na '}s.ociedaq.e Harmo,nia Lyra rea­

! �liz-ado.,na _ última. ,s�xta-feil:."� �m b,enefício dos bebês re­

c�m-JZl�cid4S pÇ>bre� p.rorrroçâ.o � da Casa d·;l. Amizade.
Nunca, se viu tanta gerrte '!eleg�te junta assim no mesmo
acon t.eoírrrerr to .. "

"

-

C*)
o Lagoa Bonita Country Club, programa com muito

esmêro uma 'grande "Festa -Junin':.\.H, com tôdos os deta­
lhes exigidos. A Diretoria aguarda a cofirtrma.çã.o da a­

J pr�s'entação rres-sa. oca.s í.ão do Cantor FrancLsco Petrõnio,
'que será sem dúvida alguma a atração da festa.

-----.-- (*)
':_r" "�'litb notada {�' sra, M8'<risa L. Campos. _

Circulando pela HMánchester Catarinense"; muito ele­
gante dirigindo um Aero 'Villys 2.600 novinho em fôlha.
Parabéns D'éputa.do Pedro Ivo Figueiredo de -Campos.

(*)
_ Senhora, não passe pela situação desagradável de ao

receber uma amiga em sua residência, enfrentar o "engui­
ço" de uma fechadura gasta ou quebrada. A "Casa do
Aço" está apta para fazer chaves e fechadura de todo o

tipo e atende prontamente a solicitação.

--,-----. C* )
Para .rest.ejar SU3.S Bodas de Prata, o casal Dr. Dario G.

(Zulma) Salles e família, recepcionou no sábado us seus

amigos com uma churrascada no c'Club Campestrp' das­
Carpas". Presentes aquela reunião os casais Dr. Harald
,(Maria'Irma) Karmann e filha; Dr. Aloisio (Graça) Con­
deixa; Dr. Caetano (Doralice) Cabral; Dr. Walter (Guio­
mar) Ferreira; Dr.\ Manohel Simões (MariàJ. Oliveira;
Dr. Antonio (Léa) Dias Tavares; Dr. Udel.c;on Re­
zende Duart�;; sr. Osmar '(R�sedete) Schroeder; Dr. Os­
ny (Maria Edith) Garcia, D�._ Ícaro (Vera) Çastanheira;
Dr:. Gerd (Talita) Baggenstoss; Sra. 'Jutta Wendel e seus

.fi1ho� e Srs. ,Dr.' Werner Bachung; Dr.' Jacob Zattar, ,­

Dr. Tufi Dippe, Dr. Mário Nascimento, Dr. Dippe, Dr.
Paffu e o Dr. Evandro Petry. A. cronica social de "A
Notícia"

-

se assucia a tôdas manifestações de felicitações
ao feliz casal.

número de amigos do casal oorrrparecer-arn para feUcitá­
los. A-o Guilherme José e â seus 'pais, nossas felicita.ções.

,

(*>,.
"

,

, Por gentileza do Sr._, Darcy, 'Magalhães., esta coluna
social recebeu u primeiro· facículo da 'co,e-ção "Gênios da
Pintura" o qual se refere 'à obra d,e Van Gogh com lindas

representações. 'É um bom trabalho que raorn-a o pr-ogres -

so da indústria gráfica "br-asf tetr-a e está CIrculando nas

principais bancas de revista de nossa cidade. Agradece­
cerrios .

. _. Uma. a.gência

Os BotQes,.
-,

,. ELA· - Olha, João,
:' tões. T

Ele ( s1,lspirandQ) -

Iqu� aes minhas- camis.às.

! I I ---_.(*)
,

No próximo sábado o .Dr . Dár�o Geraldo ,Sanes, via­
jará a qidade çíe São Sebastião do ParaÍSo (Ma), para
participar da festa de aniversário de seu pai Dr. Fran-'
ctsoo Salles que completará no dia 1+ do currente, 80
anos. ,', , 1

C*)
A RelOjoaria Kuehler, sempre desej-o�a em apresen­

tar à sua elegante clientela algo que sobre��saia. do co­

mum, acaba de' expor as suas ú.ltimas· novidades em jóias
e artigos de presente em geral e aguarda com prazer a sua

visita.
e ,

_---o c:*)
Foi 'das rna'ís bonita a festa do 1° aniversáriu do menino

I

Guilherme' Joc:::é filho do casal Leo (1\1:aria' Eulália) Zuck.
A ala-mirim estêve muito berri repres�ntada -e grande

Ocorreram na Maternl-,

SOC ia'IS 1'��;:_:a��C�����6� ��m�e-

_......4_. '

-Uma menina, filha' da Sra-,:,
"

.

t-
Olivia S. e do sr. Dár�o p�-:
reira.· "

�:� .> ___,.Uma menina, filha da Sr�.,
-<"'� ,'� . - Cecilia A. e do- sr. Joao
,.. �

Dorfé
.

aniversário do' Sr. RooU=: -Uma"menIna, !Ilha da Srá4- ...
Krueger'. -c ! !;�� """1 Juli.anda e do Sli., Warte_r

_ .__ ..
"

Lõwer,
c

Sra. Liliam Campos ·-Urr� �P.'1':\1"'1." filh", �q Sr.a
Está de pararréns hoj e - a· Geralda e do Sr. - Hari Lo­

Sra. Liliam 'esposa do sr . ·pes.
Dagoberto ;Campos. -uma.mep.ina, fHha d� Sra:

Aniversá-rios
Srta" Maria T"erezinha

IAniversaria na presente
.iat;a a srta. Maria '.1 erezi­
.lha, filha do casal Euvat­
do (Tereza) Gonçalves;.

Sr. Luiz Mario Olivéi�a

. I

1

Sr. Zeno Mendes
Festej a hoj e mais

data natallcia o' sr.
Mario: Oliveira.

uma

Lui� A- efeméride de hoje, 'assi­
nala o anivers'ario do sr.

Zeno Mendes�. ,"'r.e31dente em

Joaçaba.

'11 U S P�l T A L:" ,SÃ�(l ,L,U C AS':l:"
'CIRURCHA MEâICINA MA1:ERNILJADE \

Ctr��gta l.'"d edzcmal de urg·énc'l�. � Ô:m:rz,oterapÚl .11:.08-
PzLUl-a, e a llOUllCll'lú --

' Res�uscitàaor'_ - R'azós X. -

Radioter"'pto-, - RalOS UUr-a- Violeta e "1:nJ7'a- Verm,etho
- Banco ue Sangüe":' Ortoped.la e 'rrâllnlaJología
C07n ...Y.l e.-sa UTlop�alêa de Atbee'...::compe.,. -' .sec-.çao �
JJdalernldade com Moderna Sàla de Partos e Be.rç-ã;-;

rios - Estufa para ·Rec.ém,-NascUtos. Déoets e
.

Pre-rna'tuTos.
'

O Hospital Está à Disposição dos S�nhores �c.J•.
- Tôdas Dependências � Fala- -6 Língua �lemã.. �

CURITIBA '._ JUVI;V! �.' PARANA
'AVENl:JA JOAO GUALBERTO, 1946.

TELEFONE: 4-1811_ (çOl-\4 REDE INTERNA)

Sr. Kurt Neu!eander

Transcorre hoje o aniver­
sário do Sr.' Kurt Neulean­
der.

Sra. Alzira Martins

Aniversaria nesta data a /

sra'. Alzira Martins, esposa

dOS::: ::áOR�::i:S" " "

".

I
Trar1scorre hoje, "o aniver-I

sário da sra. Ilá R,. Cury,
esposa do sr. Abi Cury ..

Srta. Iris M. Justo

Sra. Mercedes Freitag

Comemora hoje ma�s uma

data natalícia a sra). Merce­
des Freitag esposa do sr

Hans Freitag.

�ra. IzoIde 'Schneider

Deflui nesta data, o nat3.­
'l�cio da sra � Isolde esposa
do sr. Carlos SchneideI1..

'

Dr. Luiz Carlos Garcia

Sr. Rolf Krueger

A data de' hoje assinala o

A data de hOje é restiva
para a srta. Iris M. Justo,"
funcionária da Drogaria e

IFarmácia Catarinense\. > I

Sr" Hein" Hartmann ITranscorre hOJe o natalício i
n0 - sr.' Hein?; H�'l.rtmann"
Gerente da Filial Varejo
'Ii da Drogaria e Farmácl3.
Cqtar:inense Blumenau.

RECEl,T·A"SOcorre nesta data mais
um natalício' o Dr. Luiz
Càr�os Garcia.

._----- __
o

•
......�__.. : .�__ .. • _

f iF O'T O C Ó PI AS?·
"A NOTICIA'· FAZ NA HORA

r-,---=:=-----�:CINE :pAL�4.CIO=:==:=== ..t

I
I

II
I

CINE· ·�OLON'
HOJE em 2 sessões às 4 da tarde e às �8 da noite O maior dia do Festival da
UFA - A comédia do ano ,

,

'+AS IRMÃS DO I3AR,ULHO" (Kohlhiesels Tochter)
Em maravilhoso�AGfacolor --=-'com Liselo te Ptilver - Helmuth Schmidt.
Numa turbulenta coméd.ia romântica --::- Censura: Livre - às 8 devido o horário
até 14 anos)

_.' .

últ1I:na ho�à 'ri0�;FesUvaI da UFA "� Hoje' �<::_ 8 (como 2° filme)
HAS GÊMEAS Ji)g ZIELLERTAL';: (2JwillinQe ·von Zillertal)�
�_���CO�OR _>p�a, ,joí� d� ���m�ânt�ca beleza. '.

Amanh�: -- o- último dia dó'-festival da UFA, com
�'Sala de Espera Para o Além" (\lVartzimmer zum Jenseits)

Um poecial de suspense com ,Hildegard Knef -". Gotz George

HOJE, às 7 e �:15 - �xcepcional filme policial

de. ,um crime misterioso� cometid o num� ?rande cidade.

�U M H O,M EM' NAS SO·MBRAS
,

(MANN ,IN SCHATTEN) - Filme da U. F. A.
com Ellen Scwiers, �arbara Frey, Katha rilna Mayb�rg e Helmuth

CENSURA: 14 ANOS

SEXTA E SÁBADO: - Uín filme _.para a mocidade.:. Comédia, música-�,e, dànças.
Isto aconteceu quando 4 ,rapazes com um· ônibus emprestado, encontraram �4'-garo-,
tas' casamentéiras.

"

'

,
.' "

A tenção: . Para o mais OUSU­

dOo empreendimento da tenl­
porada.
Em primeira mão, Santa Ca-

Itqriila e Rio Grande do Sul. I
O mais famoso e mais cé-

i ,Ilebre filme da época.
7 - dias de exibição vitorio- Isa a partir de 6a-Feira enl
C'Avant-Premiére"
Sábado - Domingo - 2a_
Feira em diante.

Preços especiais para aten­
der o mais caro contrato de
e�ibição de filme' j á reali­
zado em nossa cidadet .

TUDO:�OM'l;çou EM PÁ R IS

Cinemascope, colorido, com Cli.ff Richard e Lauri Peters
------------- �------

DOMINGO: - Rafles. Arsene Lupin, 007, Flint e agora: FANTOMAS o heróico in-
térprete da mais fabulosa figura da !itera tura policial. A.ção,... · I\�istériQ .. ': :;-. Ro­
mance ... na mais excitant� aventur�.

FANT.OMAS

Cinemascope em cor de. lux�; com JEAN MARAIS, MYLENE DE'MONGEOT e

LOUIS DE FUNES.

(2 ; CS 2JJ
-

: li21Ua
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'_

PRECISA-SE
para seção

comparecer à
CAVALCANTI

à o ltu r-o CIo com .....

morar na obra.-

" f:Ut�ada', 'no' Km. 19 da
Estrada DnA. s: Francisca.
ezri Pirabeiral;>i� distando a
Km"'; 'do �o da" Associa­

, ',ção" Rur�l'; ,sendo cerca
,; de 50 ...-00Q:,.' metros' quadra­
,doS, conx ca$as de alvenaria
-luz 'el�'cli:éa e outras ben­
>-feitoti"as.>, Excelente locali­
'ZâÇ� ",e' m_4ito çonvenierrte

"

para 'g:rànjã' avfcota ou lei­
; ta-ira.
:' r' I�orÍnàções com o' Sr.
Ivan Rodrigues

'

Rua
-

"lPritfceza �:Isabel,,'106' ou Sr.
WiUy V;ogt, . ..- -Estráda Do-

.

�na _��,�cÍ;S.ça Km,: 18 �

I

',II COLÉG,IO MAltlSTA'----...-----
I (Contjnllaçào dq 2. c> r a.g . ) Quanto as 'Té.ort lcas A-

dast.a.qtre especial, essa nO- grícolas, o movirrF'n'-o.iá
va

-

modalidade de trabalho realizadu pelo Prof. Ir.

prático corri os ahl110-;' "-io Augusto Sehnem, é. sim-

Colégio Marista'. O Colégio plesmente m8_ravilho'�o,

J\1:,8.rista" em boa. hora, ,sjn-
'" Ver para crer" . 0'" C"�_

t.ori ízou com a or-terrt.aoã.o nhores estão convi��dor:;.
emanada do alto - "o� venham e vejam. São os

I ,gjnasios deixem de seu pu- canteiros trabq,1h:?dos pe10q
ramente teóricos, para se- a.lurros da primeira e se-

rem ginásios orientados gunda séries: ,'Técnica de

I
para o trabalho", Hoje, Trabalho - Teoria e Prá-
UUl pavilhão cumpleto�, no tica - é, em síntese o aue

, - qual, os educançlos das o Culégio Marista está fa-

las., e 3a. séries do giná- zendo.

!
sio. graças ao competente Ne.ste ano de 1967, o Co-

-

mestre' - Prof. - Donald légio Marista está com 349
Nelson Uhlig :;- se e.xer-cr-' alunos; 6 Irmãos Professô-

------�------------- tam, e de fato pratica,m res; 9 Professôres leigos; e

essa' nova di�ciDlina: TÉC- 1 profe"sôra,
'

NICAS INDUSTRI�AIS'.
'

Ir. FIoravante Bernardi

,Foi rnuíto, j::n:oveit:;osa para
esta ehtidade_ �à visita ·te·ceu­
t.ernerat.e : r'eaiiz'áda pelO- pre_:_
sidente desta, Federação - às
c rcracíea de Canoinhas é Pôr­
to União.
En}, a.rnba.s rorarn-, trata­

� A presid�ncLt .ríeata entr- dos assuntos do maior, in-dade recebeu carta do Mi- ter'êsse para -a.entiqade má­nistro Antônio Alves de Al-

meida, presidente da' Confe- I .xf.rna est.à.dua.l, sendo em ,

, d,e.ração Nacional dos 'Tra- t Ca,noinhas tomadas,,' provi",
.;_�. !4hà:?hadores' no . Comérc.io- I d�ncias, p��� 'á, r�qrg_a-niz�­
.'-:" ���NTC, _ agradecendo as cori- � çao do Sindicato- Ioca+, .cuja
-

'-,"-'gl-;atuláçõ�s que lhe foram
diretoria de-verá/:, �_er :�T�Fa 1

'gnviadas por motivo da sua
no 'decorrer do fies, errtrarr-

.frQ:m.eação para membro' do
-te ..

' -c

,

<,THbunal Superior do Tra- -f ' Também o .recol'b.Irnerrt.o

"balho, 'do teor segujnte: Pre-
' do, Ilnpôsto Sindical! pelos_

, empregadores; nessas cida--'zado Companheiro - Sensi- -des, fOI' obje to- de corrvêr-aa-
ções durante' à visita do sr.
ri über�t� MoritZj.,

Temos vaga para

Balconista
Cobr.ador
Vendedor
Papelaria Príncipe,

15 de Novembro. 538.
rua

Camisas
e

Calças
I("';:<),,,N'vr:
Da Fábrica ao

Coriaurrríclof

�-- .
< -

-s' Pà�tos d�
,
Vendas

Santana Blake-Niky

Aracajú, 207
Jerônimo 'Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328

Na questão do Parque Natural do Município, uma das

LADRILHOS? . � prime::ras plI"ov:dências a ser tomada pelo Executivo

MUni-jLADRILHOS' P/ CALÇA- � c�pal foi convidar pa'ra tratar do �ssunto e procede� a clas­
DAS. PIAS DE TdOSAI- !

i s-:.ficação da vegetação do mesmo, o Reverendo P_aare Rau-

I
CO? ,

'

" i Lno Re':�z, residente em Itaja.í; homem Ele prof�do,s conhe-

>

_"" ,é Fábrica de Pi-as '

cim2�tos no assunto e <?apacüado para t:5atar, tecn.Lcamente
�er seus p-rodutos' conhec'ldos Ma rte rite '

: do assunto em foco. �
=em, "'t6�a Santa Catarina.; A I f I

J
,

NOTIÇ,A é o jornal de rna- Rua Guaramirim, 115
t Rc'cebeu nos:::;o alcaide

ca-,
aproxima a passos rápidos,

�r circu,lacã!> '
I

_,' I
mUJ'llcaçao de que em n'l.ea- é preciso lutarmos to .....o.s por
dos de julho aqui estará o pOLcas cídades podenanl.

I'" ··R;�ESi;;';;:;:Ç6�·s";A;:;:·O·NÕ�'';;�s�·�1 ! f�1f�ar6e:�;�:fv�!�:�Jei1;� ���;F'I�i:'n��:::��J��ál�g�
,�

, , S, i feitura de nOS3a cldade, Para que eS,ta sugestão
. :

. C.A., ��NTOS REP��SEf�TfAÇÕES
- Setor de auto

.

� i neste setor de botânica. torn,t' ,se trealidade,' seria

_-I
pe_"ças, maqUInas, conf.ecçoes, os oros e, repre:"enta�ões em '101 i l\> ·erec.pm louvores as jni- preciso ser reallnente amí-
,geral. Cum conheCimento nos ramos. Damos C�T� � I l'

1..
� �

"'...

� �'. d· d d E S c' da
teza de prod1.:ção. Rua Duque de Caxias, 204/604. Caixa

_ _,<-.c�atIva.:::; do SI. prefeIto, ql.le go a Cl a e. a o::..e -

Pustal 2273. .
em cada setor procura -LS de Amigos de São Bento po�

<
-

;
• RECIFE - Pernambuco 3 J homens indicaGos, traba- deria tomar a si esta idea-

I, e é-e •• M •••••••• 1I1j. iii_" jS!!lI jli )!lr .. IS!!II II -iii .. SL\1!"" ii ... ri j) i" JI:, .... ...LLIl..fi..lIJ II. '" lI!!!! � •••• � IlhandO sempr2 em, ... e-=1uipeS� liz;ação, canelam ando a to-
, ",' ,

� como tambem den.:cro do.:> dos os clubes.. sociedades, as-

�llIiUUU�lUllnulllltlumHHua:llm.mulltlilmmnHtJlllmIllUI'ljmHlmHt:w� l'igores da t cnica, para que sociaçõe.s, indústria e co--

�' .

,

'

"� I não seje fei�o hoje o que mércio para' uma grande
..

E'
'

d D "t· P
.:'" h

-

.... ao po""C'a ma'� campanha, que viria unica--

_1_= ',mpre'ga a· ollles lca, ara: �:;��; �:::'�ir:. a 1.L � .:. ....

mente em beneficio de São

:.:- Tomamos a liberdade d.e Bento do Sul.

'.. �a-o Paulo' � dar uma sugestão à c dade. Acreditaroos, lU eSlTI o, que
.. � - Sabemos todos que o Par- a pr(:nria f'rma Bu.sch'e Ir-
e

",
'� f que Natural, é a pequena' maos: de cidadães são-ben-

I. Família ,extrangelra composta (-.e um �asal com um Íi- � i gleba de tel'I'a que Lca lluS tonses, cc>mprenderia o gran

ir '1h'6,,:re;idént� em São -Pa"!-llo, deseja uma empregada de :; i f;undos do Fonun, fazendo de beneLciü que a cidade

_,� 30 a 35 ari"os, com prática, que saiba cozinhar ao menos p 'F, 'divisa com a S�cie<:la\.."e Gi- iria r,=,ceber, e seriam os pri-

__ i.. ,trivial. L Paga-se bom urdenado e a viagem para aquela., f�aS�!��vrie �Q�o:�i��,O !Y:Lhé �oei�ooSs aa���S�rd!ila cfJa���
-3. Cáp�tal: .T:atar com �láV�o ,��y _<?a!,va-lho, na rua Dr. "

,ê.,' çle ,_ propriedaçl� d� ,firma Para o centenáTio que S0

g Joao Colln,' 513,- daS 8�oo�as .12,-00 h(Jra�.· , §, I Euséhle Irmaos.
_

O Ivlorro um e um por todos.

�lnllilllltlltltlUmIIUm-[:mmmml[lmUllmiu:::mmunmt:lllmliíimtlU;_úmu� dQ Bus<?hle é :un� dQS recal:�- I
:ti

"
�

, -_, '

_ tos' rnalS belas, ue nossa Cl- 1
OI!" • .,.�...-�--_ ... - '- --------------,-'--,-------..- dade: 'Maís 'alto que a colí- i .

'. F���RJCA DE GinNCHOS PARA' :rR�TORÉS
,- -

ha dos Tre'3 'remplos, des- 1

DE EIJG�NIO HENKE - R':la l\-lacapa, N 237 - End. cortina-se daquele local tà- I
Te} . '��GUINE" - Caixa Postal 366 - Fone 2520 da Sao Bento do Sul, e de I
'..

:rOINVILLE - SANTA CATARINA ,- todos, os ângulos. A< vista,!
Jornville 6 de junho de 1.967, -

I para a 1V..tatr _Z, é uma das

COMUNICÁ'CÃO À PRACA "A <;::UEM I m,ais impressionantes. -Por

INTE�ESSAR POSSA" ! sua situaç;:iO geográf.i.ca,�no
-

ir... i lUesmo morro acrecütanH;3,
Eu Eugênio Henke abaixo assinad'o venhu ;��f.a�i����-= í que j am ai.;;, serão construíd�s :

mente! cumun�car a' es� I?raç�À q�b��b�� �� dia 6/6/67
-J
residênCiás':E, pro16nga-se I

tra num publlcado no Jornal Á

C· d·d +" t r
.

levo ao conhecimento de todos que nada d'2vO a ompa- o eVl o morro a lJe as e,-
. ras àe propriedade do st,

nhi�pgi; �:���O!uM����i�rdO uma apoUce �e s�guros cun- Rabi, também conhe0ido co-

tra acidentes de 1964 a 1965, no val�:t; ?e CJ.$ 2�3,930, e oem mo o I\1:orro do Hobl.
"

jànêiro' de' 1965 foi me exigido. um amclOnal %�l�!d{�};v:,� -"'P�Ta 'São 'Bento 'do Sul, se

,-o ,qu�l :t;oi pago antes .�� venclmento,.conf. d ......u ,�
os :n10r..ros- Buschle e Robi,

.

men� poder.
"

"ob"'ar uma im- fôssem de pI;"opriedade. da
- .: Seirdo' que está' COTI'1panl1;la procurt�.... I CL

rtanto nau cidaçle; ,! e$�=nÇ!endo-se at�
po.rtânCia não exis.ten�e e a q_ual descon '--nÇoh'l' POde seguro3
Sei como pode a Justiça apola.r a, Compa a, �i o Parque Natural, tería--

a me cobrar uma divida enexistente. mos um parque que sena

Atencio.samente. um orgulho para o Estado.
EUG1tNIO HENKE

" do 20 Ofíciu Aj ardinado, classificadas as
Firma reconhecida no ,Cartono CUBAS vegetações, iluminado, conl

DARCY SCHROEDER i 'ac-esso transitável e COU}'- ' - ,

Tabelião ,� i'mirantes, acreditamos que

F.I.E.T. ,1
O' companheiro João EroÍ-_

lio de Bruin, que há dezes­
sete / anos presjava servíçqs
à Federação dos Empregados
no' C'orrrer-cfo., do Estado de
São Paulo, deixou o cargo:
que ccupava

,

na aecr-e t.az-í a I
daquela co-irm,ã para assu-­

rn ir as fu.rroô es de assis_:ten­
te do represerrt.a.rit.e .da FIET
no Brasil, sr. William Me­
deiros.

MINISTR.O' ANTõNIO
i .....LVi:.;,S DE AL_Y.lEIDA

I
"

!
,E �',nr�que de Aruda RB,�

mo.:::>, que assumiu a cnefia
do Conselho Es:.adual de

Contribuintes, da Secretaria
da Fazenda do Estado de
Santa Catarina, en,Tia oficio
ao Prefeito, colocando seus

préstimoS! à disposição de
São Bento do Sul,

SECRETARIA DA

TEATRO BANHEIRANTES
C:orneçaren1o.3 hoje a fcca­

lizar o grande elenco que
participa da temporada 1967
0(') .J_'eq,tro Bandeirantes
l\1aria de Lourdes Moreti.
_�b.L, ulnadora de grandes
méritos, que defendeu a

pista central, quando dó lU
Festival do Teatro Amàdor,
realizado na Capital do -Es­

tado, em UDestinos Marca­
dos", tendo _um papel rele­
vgntp. em ··Rabeca". quandO
interpretou a nobreza in­

glesa, agora, em "O IVIundo
Não me Quis", interpretará

rn':i"lcip�l papel dêste,
grandioso 'drama. O nonle

re l\!J.:Hria de Lourde'3 More­
ti. p""c'J_l-:,eçando, o papel
pr'ncipal de elenco, j" é um

suCesso garar:tido para a

'leatro' Bande.irantes.
-

A resp�ito do problem?1
apresentado pela pecuária
com a estabilização d03
p�e�bs" 'no interior e a falta,
de rne.rca.do, �risou o Minis­
tro da Fazenda que o Go­
vêrno Federal adotou medi­
das para liberar as exporta­
ções e que o preço atual es­
ta no nível do mercado in-
tier-rrac íori.al . Disse que uma

das soluções viáveis no mo­

mento, para ativar o lnerca­

elo, e buscar a expor t.a.r ã.o f'

Iernbrou que a atual crfse
d€correu bàsicamen te de
uma' pr.easão altista que não
tinha condições de susten­
tação, Afirmou o Ministre
da Fazenda que com a volta
dos preç'Os a níveis ra-zoá.ve ís
o Govêrno pOde tomar pro­
vidências para financiar �,

f a.t.í vtcía.de pecuária e a esto­

ti' cagem .da carne. a.dqu
í

r-índ c

, inclusive_ O pro,duto 110" <_ in�.
terior e< tnrí.o mesmo "em so

A F�deraç.ão exped . u aos corro de frigoríficos que fi­
seus filiados a circular' .ri"

cara.rn em má situação, pa-
014/67 �oEc,i�an4?-�lhes a.t.err- '

ra permitir que voltassem à
Ção para uma serl� de as-

't'
atividade e atendessem às

s�ntos �e�erent�s a catego- d.ív
í d'a.s para

/ com' os pecua-
rI� proflss:o��l. ristas.
Dentre es�es,. destacou .o

t : Abordándo o problema do
que se r-elac íona com a Pre- < Impôsto de Circulação de
vidência Social, que 'es�á Mercadorias, disse o Minis­
sendo objeto de um estudo tro estar a par das distor-­
profungo por parte da CN'1'C ções que se verificam na sua
que pretende levar às

'

'au- -

t t f
tbridade's do paI's u'� r'elato implantaçao, an o que OI"-

.&. ... .L mou uma comissão que já.
tan�o qua!lto possIveI Com- está trabalhando para rever
pleto� do que vem ocorreh-

v Código, Tributário e apre­
CiO nesse setor' e ao meS1TJO sent-ar no prazo máximo de
t'empo ,sugerindo medidas':- 30 dias as soluções para as
'capazes" no seu entender, de ..

aperfeiçoar e mora iza'r as- cor�eções necess....:;,nas.

sv�tencfa
.

previdei1.ciária no

Brasil.

VISITA A CANOINHAS
E P9RTO,-�NIÃO'

CIRCULAR G14./67

REUNIÃO DA
DIRETORI�

Estêve reunida. mais uma
vez, a diretoria.'desta eu i�
dade, com a presença de to­
dos os seus membros.
Durante essa reuni o men­

sal 'foram debatidos diver­
sos assuntos relacionados
co:tn aS' atividade:.::. da Fede­
ra�ão e dos seus filiado� no

interior do EstadO, e exanü� ;
nados problemas relaciona-
-dos .

com a unifjcação da
Previdência Social.
Tran'smitiu ainda o pre­

sidente, 3"OS de.í.nais compa­
nheiros_, os re.5ultados da
sua visita às cidades de Ca­
noinhas e, Pôrto Uht o, Oil-­

de m-antevé 'contáctó 'com
.córn�rciários' roéais e ,tomou·
providências para a expan­
s�o do sind�calismo comer-

,ciário.

Plano� Trienal -Vai

já a Costa e Si')VQ
Um documento destinado

a estabelecer as diretrizes
gerais do Govêrno e um pro­
grama estratégico de desen­
volvimento, e<;tá sendo e,'a­
r()r� do. em sua fase final,
pelo Ministério do 'Planej a-­
mp.nto, Será êle examinado
pelos ministros de Estado e,
E',m seQ'lljda. revisto pa14a ser

encaminhado ao Presidente
d� Henúblic':.t,
'Segundo fontes do Min�s-

A Econolnia d'o Mate
o Diário Oficial de 24 (}e

maio último, publica o De-
creto n° 60. 742, de 23-5-67.
do E,xcêlentís3Í.Lno Senhor
Presidente da República,
que transfere pár� o Mini:-s­
tério da 'AgriculLura as atri­
buições do extinto Instit"Q. to
NacionaI do Mate" cria a

COlnissão Coordenadora da
Política E'conômica da Er­
va-Mate e dá outras provi­
dência�, Pelo Artigo lO do
Decreto, é cr�ada no Minis­
tério da Agdcultura, nos

Estados de Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, Paraná
e Mato Grosso, a Divisão ,da
Fconomia Ervateira, a qual
dará continuidade aos ser-­
viços' do extinto Instituto
Nacional do Mate, A DE,E,
em cada UlTI dos referidos
Estados, será organizada, no
prazó de trinta dias, com

anroveitamento das Delega­
C1QS Reglon8;is do extinto
IN1VI:, seu patrimônio e pes­
soal.

JUíZO -DE DIREITO DA PR�MEIRA VARA
DA COMAB-CA DE JOINVtLLE

E!DITAL �DE CITflAÇÁO, COl\1 O
PRAZO DE TRlNTA (30) DIAS
o Doutol· Francisco. José

Rodrigues de Oliveira, Juiz
de Direito da la., Vara da
Comarca de Joinville, esta­
do, de Santa Catarina; na

forma da lei, etc... I
FAZ SABER aos que o,

presente edi.tal de citação,:
cam o prazo de trinta (30) I

dias, virem ou dêle conheCi-Imenta tiverem, que por par­
te de R,odolfo Dutra, brasi­
leiro, · casado, agricultor � re­

sidente e domiciliado nesta'
cidade, foi requerida uma

ação de usucapião, para
�,quisição do domínio do
imével seguinte: Um terre­
no medindo 88.704 metrcs

qu�drados, sito � Hua Mon,­
senhor Gercino quasi esqui- :
na com a Rua Rio Velho, li- �

] mitando-se pelo lado Oeste �

I com terras de João Cordeiro I
.

e Eleotério Cidral, a leste i
t com João Basílio da Maia 'I: com 308 metros, pelo lad0
Norte com 288 metros cora. II terras de Zainalto ou queIH

I de direito e pelo sul, tanl­
I bézn com 288 metros, corn M. S . G. Pereira

EVITE ABORRECIMENTOS

terras de Eduardo Vieira e

Wigando Dimas. Feita a

justificação de Posse foi a
mes:rna julgada procedente
por sen.tença. E para que
chegue ao conhecimento dos
interessados e ninguém pos-
sa alegar ígnorância mau-­

dou expedir o presente edi­
tal, que será afixado na sede
dêste Juízo, no lugar de
costume, e, por cópia publi­
cado uma vez no Diário da
Justina. e três vezes em Jor­
nal lccal. Dado e passada
nesta cidad e de Joinville,
aos três dias do mês de ,maio
do ano de mil novecentos e

sessenta e sete, (19U7). EU,
(a) M, S, G, Pereira, Escrivã
o mandei datílografar, con­

feri e Subscl·evi. (a> Fran­
cisco José Rodrigue.3_de Oli­
veira, Juiz de Direito da la.
Vara. Está conforme o ori­
ginal, afixado na sede dês­
te Juízo, do que me repor­
to e dou fé. Data supra. A
Escrivã

__••,t,t'7'7'nsp',

BATER A DE LONGA VIDA

-�t.'.'.'.t��.a'.'�t �t.t.'.'.I.'fit�.'.'.tq,.i�,�.,.,�,.t.'.'.'�t.Q.'.l.'.'.11.\.t�t.,.t.,.t.,.,.t.,.,.t.t.t.�.,.,.ft.t.,.,.,.,.,.t.t.,�t.t.t�t�,����j.,.,.t.�
AGORA TAMBÉM ACESSoRIOS PARA AUTOMóVEIS E CAMINHõES _. VOC� ADQUIRE EM H�RMES MACEDO PELO MELHOR

PRBÇO DA PRAÇA,E PAGAA LONGOPRAZO r� ',CONSUL':rE HE R M E S M A C E D O SIA}
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li f I

lell
dando I

.orneio r (j es Pe.
I

rosa -Terminará na d H
Com dois encontros, o "Robertinho��J te rminará nesta noite. No Pocoerribo o líder e fa vo r i to p.o ro a conquista do título rrró x i.rrro, a 50 c i eclo cle Esportiva P6!rr,13fras estará

combate ao
'lo

lanterninha", o Grêmio Portoale grens,e, encp,_,:·onto que os dois vice-I íderes, Corí ntians e I nternacional vão defrontar-se rro- Está dia ""OI írrip ico ", na capital gaúcha, em prél ia
.

que poderá oferecer ,recorde de renda naquele estádio. Erri caso de derrota do Po lrneí rc s .e vi tório do Co r írrt ioms ou Internacional, acampe ão será derrotado pelo saldo de gols; em caso de
.

errrpcrte. seró pelo gol ,c;aver:�ge��. Em C'CISO cio n ôvo empqte, os dois' serão declarados vencedo tese
,6JI? �Xsr._S"':laUK'��A.iiõá:Ji::kii.:B:Jt Êlr.:<Ãita::x$CWB���.rcJk.i(-,...�,���::::������������������������������������������������:......:��:m��::,.,:m�::nn::::...�:_:....:::....�:_:.•:.::a:.:.::a:...::.�.._:���I....."Mni.��"."..n.....ii:ir.....õi-ia:r;.iI3:wr-..iiiti.iiiF......ftw:::s:iiii*_)j(w.iiMCii!;e�JE!tAMiJi.niiw:xCiifiii<".nlJIlíriA�jj!fj!:;*ir.Jkii"rlii!iii'EAn:5i:wiiir*_.i!ALAinii.,..:;ii..:ii.iii...5Di)iOil(cn..i:i:a:n......riiimiõ.ç.�_#�liii:ji"";.::i!tiê..w.�..=i;j.;:;aAii1jj!;.ij,.r;..ni.riun.n...".n.iiTSii:� .........

DOMINGO, PELO CAL IPEONATO
.

ESTADUAL.

a lide

Redator:" ALVISIO GONCALVES
Noticiat:i.sta: LUIZ MAURO CORRÊA

JoinviHe, 7 .cle junhQ de 1967

I
'i Dju'ómq", qn� serão entre-

I gues às 15 rrora.s. na Liga:

':!.
Ã Assoctac=o AtJ_!tica La­

o

r<:'.ln';inha - (;amupã do Tor-
"f rie!o Max Willhelm�.' - -. I .

I A 8;oc:edade .. Esn0:ttiv�-lIVl.omento em q'ue,�L-tício Fleck da Rosa era entrevistado por Francisco!�joão Pesso� -:- VICe-can::tpea-, Vélr��: de-�"�_A' l\totíciaH:� dando suas lim nl�essõe,s s
ô bre o futebol c.a t.ar-in'e.nsc' e

I � especiál, sôbre o Çaxias.
!. :-,

li ["-,--t i'" .�.r

�I
"

.

.

I
� ICAR�Of���ã!�:;��l\�����bOl de saHio'-que treinou ontem t 1

"

visando ·a próxima disputá do Campeonato Brasileiro da: n"loda- 'l
GOLEIROS VAZADOS i�c;,j�eE���e��!n

..

�odt�o��e,,����ii�:S;:,o c���e��\:;���.n� �'::d����i�O� i Tér�,iéo ARvi,,·Negro Ab.ovdÇtl h1i"tpcn·tcn-tes Pontos'
.

CUJ.no S�,��.be-.' .se!á_re�,l�zado ;na cidade de Fortaleza,' em ':';U.i.rl;_).- : () �'l.tuci EI1;;ilCO Que Dirige .

.

, l.
1\1artial (Coríntians) 5 JO- 1 ljj_l\J.P �IICO NAO PARA· -'� -".� � P)

gos .. '_. .. 5 1 As equipes infanto-juvenis e adulto da Soctedade Giná.JL�-_ �
g _)

- '1
Pprez -(Paln3€traS), 5 jogos e 1 ca de Joinville,. 'continuam treInando cora afinco, cmn, vi.S'tá,S ao'3 " d8 Fi"'anci'sco T..

· Si Ivei ro-: '.: R) - Realmente à equip� tem que encontrar um melhor ritmo

!\lherto (Gremio:>, 4 j o�os 1: I próximos cOlTlpJ;'omissos oficiais e amistosos. Dorival Grawe es-
"

.

.', -

".
i.

- de jôgo e tenpu que tentar algl.unas rnodificaçõe.s pára 00-

Gaínete' (InternacioüaV,_ 4
1 tá satisfeito CO.m o a�uaJ rendimento da equipc=:, e prOlnete mais. f. Nossa repo;'tagem locomóveu�'se, 'na" . m:a�:hã de �nt�m até t - _ter o desejad� ..

-

.

jogos .. .. 3 l:�,RiTO N·O SANTOS'
.

t:.a.� dependências q.u Hotel Rea�� on.<;Íe " m�nteve' rápiq�.-:palestra, � R) _ Domin1To- estará «> Caxias intervindo pela segllndrt .véz· no
A r d (G

- .

) 2
. Nicolau Moran afirmou catagoncamonte que pouco fa�t..... com o técnico Lúcjo Fleck da Rosa, efiei8nte�' p,r:eparador da

' �

r III o remIO,' Jogos
para q'ue o ex�elente central Brite'; peJ.rtenç�a definiti";ament� la� equip� do Caxias Futeból Clube" que, 'no,g ::'�te:tideu

"

prontamentev' Estad:nal� .1o-gando em Tubarão contra o Férroviá-rlo.. ·115.

t
'

t·
.. �

r F 1 p�s�ibliidade do Cax.ias encon-:rar a total reabU�tação? '.

santo��e�;��i�����a. que ainda não se pronunciou decidi- t',��rido� carac ens lea ·que. lhe e pecu lar.� �mos\'< ?go' 'pergun-
:

'R) _ E�m i?to é difícil de se r< firmar, mas .pode ter certeza' (�_e
J da:-ncnte, não qeverá cóiocar

-

obstáculu nas pret€nsõe� .santi.stas, .

- '. -' . ,
.

que, vamos à HCidade-AzuP" imbuídos' de tõda a vontade

I
qu'" espel'aY'Y"'\ "'e'- a�'enrí�da� b01TI cO"""'u- B·-·to que dr>--eJ-a tI"::>nsf'e P) - Lúcio. há quanto t.em'"o clcsempeuhá as funçfie,s de técnico·r' e .......�.. l, \..4:':" 0;;.,.;:>,..... .LU .L�, .... ,._,

_

a. -

, F' .,...... dê trazer um bOIlf rc.sultado para a. "Manchester_, Ca�aA...i-
N CRS. rir-se para o futebol bandeirante. -

'

/ nense" ._
P"r"p'Y11"U (4 jogos). �. .LY1CHO1301\1. R) - Precis'amente há oito anos.

?fil 333_50 O Palmeiras, pela vItória frente ao Corínthians pagou on-
P) _ Que acha do atual futeból cátarinense?,.. ·'rnrn hi (1 .jôgo) •. te:m. aos seus atletas, como prêmio, a .soma de quinhentus luil

J �l 970,O{) cruzeiros velhos a cada atleta. -

,R) _ O futebol catarinense da atualidade "é muito bom, e

..
está

,f
R)

'. 01[n,nico (5 jogos) \� . CUR'S NTIANS EM PORTO 'ALEGRE
-

cl}e':o àe bons jogadores.- -

Anenas um Upen�lty'" at� l' ?52, Rt16.FO O Corínthians viajou segunda-feira pela Inanhã para a

agor�� a f��lvn:r ?lo.Gr/'mjo e ,......�+r')1 A .. rodada capital gaúcha, sendo que Tales reaparecerá no cotejo desta noi-�) Quando ·foi contratado pelo Caxias, q�at' á, equipé que' P)
contra. o. C01�lntlq:ns, ql.1e 1 196 993,0.0 j ����������o que a presença de r:>ino Sani, continua sendo pru- -dirigia? -

.

1
R)Alcindo. con.v€rteu em tento ·I·�.,r-_�·""l ... ...,t,PTior j ,d. i i' � ""-'D'O N/-ÃO JOGA. ) F' t t d l' 1 d'

'.- .

r,I .L .l\._._,��. I..... �� R - UI con ra.a O pe�o CaXiaS no dia -6-67 e lrlgIa naque-
"

.

-

� 1:'. 879 999,69 I O comandante-de-ataque gremista, Alcindo ficará de fora, la oDortunida de ao E. C. Esperança, da êid&de de Nôvu-'YiZES QU�, APITARAl\1J ,'Total �f�ral-do Torneio 'no'pré.:.io desta noite, no Pacaembu, quando o Palmeiras vai jo- Hamburgó, RS.-

I
P)

Armando Marques, paulis-' 5 076 992,69 gar com o Grêmio Portualegrense. - Arlindo também não está,
COH1. sua presença- garantida. ,sendo bem difícil a sua participa- P)':_ E� sua opíniã� qual o maior valor do futebol catarinense?

- ção no confronto de hoje.
.

R) _ Sem dúvida -alguma é o loiro centro-avante Norberto Hup- R)

1-4.....-i.a •• !lÍiifiJ�4f"hil ....�-i"'iit!........iiiiiii-..tftiilif�\!!i" ...-Wiiir"iilYifãm�111 P�.D;!;;:���� �?���!;>?c�nSiga � �ítuio de campeão �u Pt;.-' I'-

C A X I A S � C
- =: Tornelo R?�er.to Gomes P.edrosa, e necessano que venç3" �st;a nOl-

,

.

,

� �I 'I =11 'te ao Connthlans por dOls tentus a zero, e que o Grem�o _ _vença
P) - Com9

. e�.contr()� ã equ1'"pe alvi-negra_?
,..L .A.. � � ao Palmeiras,. no mínimo, pelo ll"lesIT}-o escore, ou seja dois a zero. .

.

§ MARINHO f.:, LUSO .

R) ..:_ Encontrei -o Caxias ·.com um bom número de valores, po- ; P)
I

... � rém, ',falta alta cunfiança em seus atletas; possui um bom..-

. A'Portuguêsa de Desportos comprou definitivamente u pas- preparo -físico; com uma defesa sólida e. boa, necessitan- R) - Tenho certeza de que se fôr encontrado algum valor que

Pr-OCU ra-se uma co'so. OIU t t!:ll ,c<e do -zagueiro Mar�nho, que pertenciá ao São, Bento .. d� Soroca-
.- t·a.-hdo no ental1to de uma melhor meia-cancha, pois acho venha a ser útil au quadro. tenho certeza de qtle a direto-

opa r omen o � ba .. o atleta, entre luvas e ordenados· recebera 12 mllhoes p�lo q-q.e o meio-�e-campo é d ponto .alto de qua)quer. equipe. - ria não medirá esfôrços para dar ao Caxias mais um bom

de'. preferência na zona s�I.:' 'al espaço de um ano.-
. jogãdor.- .

-

� ,< " I SOLICH AGORA :f:. MI�EI�O .', _.
P) O Caxias jogou _doming.o últj:mo contra o Cruzeiro ·de Joa-

I
-

. 1 I
Desde segunda-feIra que FleItas Sullch e o novo prepara- ç�ba, em sells� dominios- obte�do "Q.m ,êmpa,.te. Como-' enca- P) E para encerrar pergunta-ri_amos tem o Caxias possibili-'

�Necessita-se de urn.telefoneo, Pago-se ;! dor-��cnico_do Atlético Mineir�, oD.de tr�b�lb�r��?-o.lado de.J.céo ro� o'�endime·n.tó de seu quadro!
.

dades de chegar"a uma classificação:!1o Estadual?
.

•

.

,

. .

�I
Coutllmo, que passa a ser auxnlar do onentador S�llch.· A apre- .

, '

.' a_ V f·sta. Trata r pe,� O te Iefone ::?827 D I sentaç�o deu-se, à.s 15 horas. de segunda-feir�. ho �estád�u �ntôr!_jo::' R) *-�.A�hQ.:cciXl't;lngêh<i��· dQ.'futebQJ� .,pois .Iol� para mi.nl· um );'�S111_' R) - Bem esta pergunta é bem difícil. Mas� é
-

grande a luta .

�

••

"\. I
Carlos. - Oe:; sala�rlos de Sollch ultrapassam a tres mllhoes de tado benéficu êste' .empate,.� porque a 'equipe ·-fêz- tudo e não pelo tí'i.ulo. - Acho, entretanto, muito prematuras 'quais-

._. ••• a •••••••••••••• , ••••••••••• � ••••••••••••••••••••• '!. ,_. l. cruzeiros, menSaln"lente.... fêz n�da ao mesmo tempo. _; O que é mais difícil ;num. jô- quer consid_erações sôbre êste assunto... -

. �st_e n50 é nr":nriam""n ...
·"" 11m �a�o de. j:rrn:)�-::"jm0:n�o

.àade que o jogador � e=ta.va. Irrrped irto , P§Q
í

n t.e+vtrrdo no ]Og'('
znas; quando a bola eri tr-ou em jôgo, .o a.dvcr-sá.r

í

o C deta-Trre urr

�:}onta ....pé. O árbitro. corrcí ctera então a falta mais grave, oue
'

{
Justamente es t.a. ú1tlma co"_netid�J dentro da área penal. Não ,CC"

l�Y.a em. constder-a.çã..o o .lucal orad.e se errcori tr-ava a bofa e sirr:
onde fOI cornet.ícta a falta. I. CIO: tiro penal, Se a bo va rrão . t·

�:�}á �*a.f�J_�g�?�n�t�ry1����� �[�1��i��;r��o j3�_dg;oC �ão lia

.
EXE'l\:IPLO - O joga·dor vai cobrar uma fa.Ita de fora d::'

área, 2., ooa oori t.iriua parada :r;orque o árb"Ltro não au t ovízou <

cotlrnnc8 ·d� falta. O zagueí ro C. dc::u um' po:ht"!. -ué no at'3r.r-"
te .B. ·A ·bo'a· nãu est.a.va em jô�o.· Ne:ste ca.ro -rrã.o é u"'nal. Mar.
:::.e na sevuêrrcf.a da Ie nce '

'O']. se j a., o .a.t-a.c.a.ri t.e A. vem'" trazen"'�o

���aé ����:l�ante .��, es't
á

in'lpedidó, o zagueiro' C,' dá um pon t.a

��f.�k�1�;����!�itil�����I{�5�1�����fjY;i!;sO;��
Já vi. em Santa_ C�,�8,r'na, CO"TIO em ont ....03 e.st= do=. ;"12""'­

r .... rerri i1:,nnedjm�nt,o erri t.ir'o de meta -- No coor-a.n ....a do TtUr
r)E lVIETA, rrã.o 'existe impedimen'tu _ O juiz deverá apitor so

T0!?t: '��u�q�n�� : dg ����;� ��;��j�: r�pj�taa���1� ���a'c;;��
"

T_r€:�te, neste caso eXÍ§>te o
í

mp éclãrnerito, pais foi uma seqw'>ncl'­
ce }o?"9dá. :ry.r�1Ít'as '(Têzeo::; 0- de.fensor usa. dà rna.Ií cí á, colocandu .'

:ata.cante eu" impedimento.
-

BRASTL DE,RRO'TADO
Apesar de ter conquistado

uma diferença de' 11 pontos
na fase tinal, contra, a Iu­

"Gslávia, pelo o.ampeonatD
Mundial, a Se1 e çâ.o de Bas­

quete do Brasil foi derrota­
à�_ no cotejo que lhe da.ría.
chances de ainda tentar o

tr:�- caJ;TIpeonato mundial, na

cidade do Salto, pelo escore
CI� 87, .co'tl.tr::'lJ 81 pontos dos

. "canaririhos" .

Com este resultado' desfa­
vorável a seleção brasileira
perdeu·. a possibilidade .. de
conquistar', o tri, pois Uni�o
Sovietica- e Esta.dos Unidos
desfrutam' de. situação '\bem
melhor....

.

31
-

de mato

a abertura
Ta�a

da

- T7'YPMPT,O - o a+r:>r'=l,nte 1"'<:,-1'<), oTn �ondi(":õ�,c: d� .,.,,,'),
perando a bo Ia ; . o. zagueiro, rnvfící ovo , nota c ire rio 1ar-c� rr

"

terá corid,ições de: participar; corre pa.r», u centro do ca-'TIDO (">0

�oçaD:o. éJ ��pJ:�,ntp P"'"Y"! i:rni'Jedú�-:-tent.o. O juiz nunca deva" apita:/ Trnpecnrn.ent.o neste c-á,so.
-

ADE,MAR, -que pretend2
permanecer como artilheiro­
rühro no jÔ1;D .

de dcmingo
contra o Herc�lio Luz, de
Tubarão.

Al'/[ER.ICA PRE,PÁRA-SE

____________.......__......... - ......-.- ....--- ... -0-.. ---.-

do
/

/

•

OS
1, � Palmeiras

pp
3
5
5
7

ta,. trê's � VêZe3,., RO:IJualdo.
Arppi Filho, paulista e Al­
fredo Bernardes Tôrres e

JOS3 Luís Barreto,
-

ga::cho�,
duas vê",:es cada UlTI: Fláv:o
Caveaini.· e a

2·_ Corín�,ians
. Internacional

4. � Grêmio
.

:.

ÁR�ILHE,Iltos go é conseguir a oportunidade de "gql", e isto foi o _.quP
l1:1.ais o time fêz .

-

ê�.sar (Palmeiras). Dino· e

Flá,.vio ("Coríntians) .·... 2-
n3rif"'j Galharâo�' Z.;.autnha.
e. João Daniel (Palmdras)�
�lcil'ldo: GI�f) e Jo�ozinho

(Grêmi9), �cala" L.ambari e (

.Joaqujm' (Inte't'"uacÍonaD e j'Batáglia ,(Gor-íntians) 1
1

EXPULSA0 DE Cj\J\'IPO ·1
Batág"i8" (Coríl).tia-ns), e

Switig, Ferrari e �- Z.équinha
(Palmeiras),. uma vez cada
um.

' -

Pretende fazer alteraçõ�1 na equipe?

A!tR.E_Cl�DAÇ6E,S

P) Que acha de Norber"to IIoppe?

PENALIPADE J\IAXIMA Hoje um craque já consumado no futebo1 n?"ciunal, como
artilheiro. Homepl simples, sincero, cumpridor dê seus

�everes; enfim, um excelente pupilo.-

Como encarou a vitória dD América- em .Joaçaba?

Grande feito para o .futebul de _.Joinvi1�, especialmente pa­
'" -Ta a família americana que está de parabéns.-
José Orlando de Sousa, árbitro do encontro de do:ruin�o
entre Caxias t� Cruzeiro anulou o tento que seria o de vÍ-.
tória de sua equipe. Como viu o lance?

- Situação norinal, pois' quando Édson concluiu para o "gol ",
-

o árbitro já tinha anulado o lance. Quero crer que não
existia impedimento, pois, cumo todos viram, o time ·do
Cruzeiro estava todo dentro 'do arco. Pen20 que o árbitro

. errou.-

Pretende c.ontratar mais alguns ,ralores?

rr...� ��ii�·�....,�&.�;""�,...������ ���r;1

�o S são de
.

Frank no ze-ro�
�. -... Deu en-t'rada ·onten1. na- Liga Joinvillense .dc .primeiro protesto do Caxias Futebol Clube no ·at:ual campeonato catarinense de futebol. ·Protes taram os alvi-negros contra a inclusã� do arquei-·�
�ro Frank na equipe·triColor de Joaçaba, alegand9 falta de .conç.liçães par:..� o mesrno atuar pelo Cruzeiro.' çqn:1.eçau"los ass.im, con� a f.>r�meir�.:r�odada,_a si�u�� ção ir:-certa das. equipes na ta_.béla Çlos pontos per:di- ��dOSI dependendo desde já da Junta Desportiv·a.) 'e tan1. béul, no caso, da Federação Catarin-ense: de Futebol.

a,
��� �' �,..;t
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.H 'O': "R �,':A: Dentro 'do, Plano .â.e Adio' 'âo Sr. p,;teUo Municípal,': Dr. Carlos Curt Zadrozny� onde todos os setores de sua administração estão sendo atacados. de forma âinârn.ica, a

..l:l. ens'ino têm rn.ereciiâo e�çpecial 'atenção . Séja 'amp[íanda .sa las de aula ou cO"!�t-'rui!!da escalas, a M'urüci-pio orçnüha=se de conseguir, peZ.9 riúrm.ero de rn cu ri.cu.tae alcançadas, trai-

cios' Éco_nôrn.icas de Blum � � )-. xc» índice dei anaZf�betisrno_" Com o objé-ti�a de consegutr uma melhor ptarüticação no.=>: do e:nszno.,·.o P'ref.:...!to Mu riiccpal, eim reunião com o Tnr: t.o r dfÃ; Fa.ctücicui.e de Ciên_­
ga, s ert.t ittcir, a gravi.dad ' d

enau, Dr.: Mart'lnho .Cardoso da Ve,ga.,' eaiplar..ou: sobre a 'd:fleuldade ern: nao ter dados con c:.-:.t�s_ qUe d�rr:07l:strt.m a sztuaçao =t==». do en.suno €rn Rlume",'2au. Desta forma, o Dr. Mccrttritto Cardoso da Vez­

de atu.aç ão, atinatrá tÔde o pro��ema., provi�enci'Ou a urg,_n te sol.u.çâ.o. Em c07!-tato com. a 3a__, Série. da Facul?-ade de c;:z,enczas Econo17�zc..as de. Blu!!lena:,l, df..terrnzrz,01:l que esta estaria encarregada de processar o Censo Escolar cujo raio

Aq::.anta-se" qUe há gran�� �s esferas do erts-cn.o
.. desde o pré -prj;�q,ric: até o ensino

..
su.perior ,

ESte Ce,,!so devera demc;_ns !-t�: ::_1T/... c;a:c:os reat.s a:r ��z.�uaçao _.exzstent7le el qu.at:s os p,roble rna.s com que luta o ensino M'ursici.pcü em nossa ciâade ,

ia. s ......ndo visitado pp.los €n�us.zasrno por parte do grupo d:» acadê-m.icos, po':.s as f.lchas para o reter ia.o censo, es tara-o pr.Jn"._zs aentro dos pJ oxum.o s d.ia.s . .o .i.Vlunzclpzo â

: Bl.u-m.e nau, no .que tange às escolas públicas e particular2..s� est.a=
'-" acade.Jn'lcos no próxinzo 7Tlês.'

.

Sucursal de . HA NOTIC1A" S.A.
Raa 15 de Novembro' n° 600
Ed. Visconde de Mauá, cónj. 507 AFone: 1436 BLUMENAU} .',

"1resenç:1, di) Min�;""_ro 1\'1-,,-

��������������������������������������������������������������������� rio Andre�zza. ,.dos Transpor­
,tes, entre nós, ,'foi da II1ai!)r
importân�ia possível para o

Estado de Santa C� tarina, que
ve:rn lutando a tant03 anos pe�'
la sU.:t. redenção rodoviár:a.

, Expostas 8 s nossas dificulda­
des, demonstrada. a n�cessida­
de urgente d;t, comple'm.en ....�­

ção da 'BR-IOl e' "RR-282, pro­
vada a impQssibilida.de re�io­
nal de progresso :ma.ior sem a

complement-::.çã:> daqu �la,r.:! o­

bras, pudera.m' as �,1ittorida""es
catarinenses 'transmi4-ir ao �l.Ii­
nistro Andre:azza., alJla�� n�l""-Y'

desabafo, suas esp�ranç?,s d';:
que êle. venha auxilh:rr- nns.
() n""stre vidtante provand""t

e justificando o �cêrtt:l i'P.' s·,,�·

"'''IC(n,,",-� para o alto cargo, de
i:n'lidiafo, sentiu a verd�de da
afirmativas: COlDpre�n.de1l1 ,a

a,rgumentação' de nossas a,"11:0-

�idades; e:r:�ende·u os no'>:so-s

Just,ns � n"ClO<;; , E pronuncion­
se favoràvelmente às nossas.

pretensões.
\

T IRO . DE
�

M: ETA, Organização· ,Modelar de Ensino.
.�omeçou o C�mpeonato Ca- la vit'ória alcançada_ na tarde I InANJus,trl-a:1 COI�eInora 25 �. ,

tarlnense,' e os clubes Blum.e- qe domingo contra o Corin- 1f.:J1 � .i. I. I.

nauenses nã9 iniciaram nada., th,ians' Pal,.llista. . Um simples A' dE· t"
-

bent. Q'�G:;E� 01,í�pico,jo�'an-, em'pate ao Grêmiu ,de�Futeaol nos. e XIS enC'la
'��jc��J��a ap�sa��t;:of;ia!á b�� �2rt2R���::;S�0��ã 'poe,a���?'! E�' contato �antido com o para abrig�r -mais de 100 alu-
acabou perdendo por 3x2. � ao time' ,do' Parau� AntaI-tica. Professor Onildo Salles de Oli- nas, t�m em seu quadro de.

.'
'i A segun� ro(l-"lda do Ce'rtà- veira, Chefe da Agência de. professores, instrutores e fun":

Em nossa .cidad3 o Palmei-·· me Ca' a!'inense de Fatebol co-' Treinamento du SENAI de cionários, elementos altamente
ras às_ duras pen�s . emp�ato"J nieçará '-sábado a' tarde com. Blumenau, tivemos a '- 'oportu- eapacitados a transmitir éo-
com o ,Comerciário em 2x2. úma partida programada' p�ra· nidade de tomar conhecir:nento nhecÍm2nto.s e técn�cas a tod0i3'
Jacinto

-

salvou � "pátria" qU'?:n a cidade de' ·Criciuma;, .Joga- das f.estividades programadas o.s aprendizes que lá estudam.
,.

do faltavam. dois m:nutos pa- rão' p::l. op'ÜJrtul1idade' os, ç�'-::n- em' comemoração à passag2nl
.

-

A Agência, que alélTI
.

do

'ra se encerrar a ,·coL_teda. cos .do Próspera, e do,. Avaí d-rJ., do-_,25° aniversft:-.:.o de,'.sa nlo::is- Chefe também conta cu-tn o

F:d'tou n'1, equipe ";Pir:i'1u'it::t,'� c?pital., A segunda-. estapa se- lar organiza;ão d2 ensino in- concurso do Assistente Técnico

��::�:�i�r!n;:!:�"n���?�!�;. ::'if::�:;���:�:��!'J:.'i�!;icacm:. ��:���;;:������Jg:Se��ã�!t�= ������;ã��i:������;Em;��
seguiu .alcanç�r. boa n,o�ta.· H����vI;_:i:ira:_ p'erdigão g����fl�;��;l, <ii��'���ifO: ��1: 2���:o p����v�e >��b�;��ig���
Na ,próxima rO'dada, ti- óú.m-. Bz.rroso 'I'

entados pe�o" I)..:;:p..:<:.r; ain',:n"o dos Cursos de .Técnicas' de Che-

pico recebe em sua praça� de Em Lajes:- .Guara:ni x l\1:�- Nae'onal du. Rio de Janeiro. fia. :rnais conhecidos pela' s;'g13.J,
esportes .0· elen.co -

..
do .comer- tropol' I SENAI.

E S�US TWI. No, mom'?-nto mài.s
.

rl�

ciaI" e�_,u. Palm.eira:.c;;_ joga -em Em Blull\ena'l.l.:- O�ímpico X·

t
ORJ·E:I.'IVOS ' - ' -� ,80 emprêsas fndustrir'is-tle toto

Joaçaba contra o Cruzefro lo Com�rcial d'e' .Joaçaba ..
,

' Criado em i942 com o obje- o, Vale do Ita i�.i p.�tãu vincu- ,......,.,
caJ.�

-

.'�
�
1-'_�RUPO "B" tOÍUVl?.l.'l·fdl·CeadfOarmpaarra m,aãs� l·nddeU's,?r·)l·�aS ladas à essa Agê�cia.

.

_

�
00

_

'
� � �;�:;;_�!��·Hl::���:� ��S'�;���

A' -'unta, D.iscip-HÍ;tar �Dp,.spor- 1
de todo o Brasil, a, po'ític':1 do FFSTl'VTDADES

,�re"'�o e solução de um. dos
Uva ésfêve reunida n�. noite .c!'e _ Em '.Flor�anópo1is:- F:guei- SENAI sempre 'tem sido a n'l-::s- ALUSIVAS prob"�rn�s mais f7n�"IJ1.·:::;!-i'''n e�!

2a. feir� ità 's�de' da Liga Bl:u- re�� '�Jb�;l��- �����i�l'iO. ��. t��in���:nt�'=C����stJtfk���tro: DiverS9.",> são a"s fe<'tivid�"des
do Est-a.dQ. é o n1iH� rC'p-r.':3:,;�n";�-

J;llena.lZense.
Caxias ._

'.' _ _. ,x va]orÍ�ar 03. recur,sos huma,no'-;;, �J"�:';:���S d:�;;ra2�o���ord'� rá a c,cnclu!"'ão de.;;;:t3,� du.as hn-

H,Bossinha�', 'ponteiro' P0,"'up-r- Em' Itajaí:- Marcilio, Dias x maior tesouro das _emprêsas na existência, do SENA!, desta- ��:��'::!��i1����:; "�e;basG��rn�
do.

.

que'o'pertenceu ao Palr;nei- CarJvs Renaux cionais.' cando-se delas' a divuiR:ação Feder:.-l.
r�.s, extreou ontem no' Com'<�T- Em' ,CriclUm':l,:- Cámerci'áriç . Em Santa Catarina o SE- das reali;zações da entidade, a

ciário. Pur sinal, jogou dé 'ma- x Iriternacional
- NA! teY{l córno órgã.o .supervi- entrpga de distintivos aos fun;. co�::�::��!�d��riov:��:������;�'

neira a. agradar a direção téc- Em ,Joacaba:- Cru�ejro ,x, sor o Departamento R.egiona.l, cionários, um jantar de con- �nte a nec_QSsidf.llde de cóm-
nica de sua equipe., Palmeiras E.,C. ��J:�od�mp:;���a�ót�T�sdú�fri!'), fraternização e urna E�rie de plementação daquela� obra.J�, .;-

Vencendo Q Operário, d01:ni -,_ com um corpo de ;funcionário.s �Y;��e�[�g�:�:lge�e�d� ��r��,� t,.?vés das QU3JS poderá ser ob·

go, em nossa cidade. .a repr'e- que bem. atesta a exc�lên�ia �., público através desta j:Jági-
tida a redenção ge·o-ec�n�·mic'!'!,

senta.cão do XV de Oft+,ubro de do.s .serviços qu� êsse organis-
� pa . ..",

'
"

ifo' nosso E�tado � de todo o.

. pI�dma!e·�rl'a VpOol�sol.çUa-o� sdeo isoTloarrn�>,;<lo' mOBlvUem�nParuestacnl'ddaOa�e e<::senC" aI m-oNsesatpare oPtOrrtunidt,adde desej,a- ;:�r��°"J�u��si���':: e,�d '��:=
.I. z. � _ _ ::"'ca • �, ..... f - seno ,a P. o os n -:: A e-

HRio dos, Cedros", já q'ue o Ca-- I mdeel'Xnater dinedpUossstrui&l'rl, 0\,nr.l.gãa9u,sPrOedperre�:- m�nt9s., dO SENA! catarin�n.c::;�" rianópolis. HLutarei pe)!> tér­

raniuru 'eU1-p-;tto"n- eP1, Ascurra • Diretores, ChAfe.c;;
,

e funcio"-'á- l1linO da BR-Hll até' fino;;; de

com. o
.

Sete de Setembro. I .seri -:-ativos da organização; e é ,rios, e em 'especial aos' de' Bl'u-.: 1..969 ou princípios de 1970" �

Por hvj� é, SÔ, minha g3nte ,e. assim., que há instalada, aqui me_nau, nossos efusivus curil.-
uma Escola p.� Aprendiza.gem primentQS' e no,s.c:.o·s voto� d� C

'

.

muito' bem dirigida pelo Pro- que sigam trilhando os pa.s,<::os ontinuou afirm"ndo·= "Qu�
fessor Ermelindo Bugman e, do progresso e. de que, a.s fu- ro muito bem êste' Estado.·
uma Agência de Trein "'lm�nto

I'
turas programacões t�nha.m. o ,.Santa. Catarina. é um peda>;o

dirigida pelo nosso ent,rp.vÍ<"'ta- DJe:c:;mo cunhq �e valur e obje-·. do meu coração. G-a:nr1l.o� f'O'l
ao On.Hdo Salles de Oliveira.. tIvldade das ate agora-- realiza-;- � t�,'01.hém um catarinense 'a"!-
A Escolã, cum capacidade çias. ,_ ,. ',; ,'- '. têntico, poh:, gua,rdo dês1-e Es­

ta.do as mais gratas record..;:t­
ções. pelo carinho e pelo a.f�to
da sua gente, no recepcion�,r
os seus vL.:;ita.ntes. Fie::; porQue�

! ::se:'��d:r����:!e, e��«lã��5� .

.

Fentiilo de��a gr'lnde c�usa quJ:�
é a BR-1CJ1 está prer.;ent� n<»5-
't� re-nnião. flIue t ...�t1".,z. an-4-es

::;em:::e�i�!� �Q.con���:;� ti;;:
i vêrnQ' da Repúbli.ca. - -.

.

t As paJa.'J.rra� �o·Ministro An­
dreazza vieram renO-,T?r as e.;;­

peranças dos cai'�:d1n�nses, A:.
une 113r?-ce -:os· dp�-I-�n"'''' TO�l",­
viários do nosso Fstado e do

.

P-r3"siJ, estão e'"'l bo"c;, rrã".--=:.
Tudo leva a crer (lue a.1ui'!!)

: ohe até há beTU. po"t.c� te:rnD�
1

'er� _apenas' U""'l"\
•

sonho. está
prestes a tran�fnr"""'�r _

l'l-""""'q,

feliz, n11.1D� D1a�avnhosa reã:!.i­
d?de.
,Com o ?noio do N".��;<::--tr()
Mario Â�re3.zza. certa1'U..p.rít,�.
n1!�l'n � .... t"'lro prp,:"ir"'o, t'''''I!'"PJ:nO�

��i;��id2�2. a��lI�d:;:!����i��
�.�rt2"-f-es rod,ovi�s r�r':l; S�,n�""
Catarina" a,través d�s qua.i�
b�ve""f."�o<: ....e »rn,-.19Jna:i.· �,· ..noc:;-

sa reden.,...ão socia-geo-econô-
:tnira.

-
'

Ap:,:"oveita,n(Jo S",l"': visita pn-

!:�c1:��t:���O�,!::���� �:nrrl�e-:' Po'ici9

morial qu'e� a.J�m de provj.�"�n" Trânsüo,

ciao;; P. urJ?"'pnria p"?"'� ?� d�,r"�' Bombeiro:;

rodovi"ts, a.inda solicH�_'_ SU-:l" �21feItura

3'.tencã" p"'�r �� pro1:t·oD1;'� J..:ro<::p. pf:r), Ant-onio,
1"'or+· ....áriof;:! do' Estailo. ::",in�'l!. "l,- Ho<::p-. Sta I7.abpl
ba.ndonados às suas própri�s Ho<::p. Rt9. Catarina

SÓ�P�inistro M�."'�o ""n«r"',�"',-,,:�.
lVr�:üernida,-:te

"-ometeu T) n"'7idênci�s ur�"':n- Tnformações .

tes e' s'='tisfatórias par'3.. ambos SAMDU .

os problemas.
' . Luz

Reportagem
[l .e I t� I �

(om

Blun,enau.l
Direcõo: SOUZA FILHO
Dive-;_sos redQtor�$

ciPor falar �m ��Bóssinh.a", c

ponteiro criticou' 5:eve!"a..m�n�·.e
a.o técnico :._ Amaro dos San­
tos do "Piriquito:'. Como" �e

s?,be, o irriquieto: 3tac�,n�e I 'li
(.Uspen��do do ,P-d�eiras há
uns doIS-nteses atrás,.

.

àté amanhã.

Prêmio superior 'a 500 mil
cruzei,ras, d3verá s�r - pago, a
cada jogàdor do Palmeiras p�-

Cresc.e O ".MoviInento '

�.€ooperativista.
Banco"._Nacional qe ,Crédito. C9oper�tivo,
Àgêndà LocaL'· Sede de lmoortante Reunião,

_-o Comissão."Fo�mada e Empossada

Catarinens.e

Um mov-im�nto q1-le vem Esc: de CAMBO"RIÚ
'ganhando vulto e ,importância Akides Tischo-:::ky ---'- Coo::;:>.
em .Santa Catari'na, ' é aquele Esc. de Camboriú
que- .diz 'respeito. à �ntegração e Ivone Furtario CODp. E,3C.

educação coóperativista .dos de' CAMBORIÚ

caiag:��!���� emdegersa;�. criR.qa. PPOGFAMA A

uma Comissão 'de Courdena- SER .CUMPRIDO
ção deste movim-ento�, integrf-l,-
da' pelos mais expressiVOS no- O programa a �,0-;_� c",mnrido
mes do ,cooperativi,<''t'V'Io regio,;. por a.""'ue1a Comi�.ç'fi o nrf>vê a

n�.l e a,c::sim. constH,uída: con�unica.cãu às autoridad3,C::; da

Dr. 'Carlo.s Cvelho (�oorde- con..stitu.-icão da p-10c::rna; ,C(Y",,\-

nador) '-;-r- BNCC e OCA' tactos com àl.1"0-;d.?d::>� po�fti-
,

.

Dr. ·José ,. TJbirajara Coelho' caso para esclarec'mpn'to-::: ....AbrA'

de Souza TinU'L-7 SUDEPE_ as atividades coon�r.?t.iv;Lst.,").s;
Dr _ Ivan Claus Guenther - cadastramento. dos órgão.s que,

ASCOOP. '" djreta - ou jndiretamerite. te-

Engo AgrO Alhpr+o Oliv.eira nham ligaçã,o com o cuope"�a-

Morais _ ACARESC tivismo; enc3.minhaluen+o rhc::;
.

T-eotiho da Cunha,< Melo
.

r�comendações às .
autorida-

DOPR-Blumenau. des.'
Prof. Mário B,ihq<; Maciel TerRo � f�n"::lJid"'de. também,

SECR. EDUC.t\ÇAO d3 constituirem sub-comi�,�ões
Profa Ana Salete CJ� M"n�- de pesca, de çonsumo, agrír.o­

zes (S�'cretf-r-1<;l,) - SECRETA-lIas mistas e escolare"s. Além

R{A FDTTCAÇAO disso, ,considerarão comu "uni-

����� .A1r�rlrJbL�t������ I �éc���ofilâ!0'�06;::�tr������
RIÚ I seguintes cooperativas:. Escolar
Heinz Holetz; COOP. ! de Camboriú, de Consumo ros

AGR. MS. BLUMENAU l dFumstPrrl.eagladuG'Sardc,'1-1·a.Esm.PAr.esea A;:�.1.nl'=Nereu l\rfedeiro"l .:...- 'Coop. �

Conc::. FER.. ,CATAR.' l co�� Mista de Blumonau.

'Wilson �uiz Fqp-'.,J"" ...... '"! Ontem, ll."l. aQ'êncjq, lo�q,l ro

Coop. Esc. de CAMBORIÚ,

I
Rq,nco'

.

Nacional Çle Crédito

Silvio Sandri - 'Coop. Esc. Cooperativo. realizaram impor-
de CAMBORIÚ. .

_,
tante reunião, que contou' com

Basilio Silva Net,o - Coop. 'a presença de destacado'"! mpm:-
Esc. de CAMBORIÚ bros do movimentu e daquela
Ildo José Pintro Covp. ',Comissão ..

.

�'ll'lItllllilIJWlltllllllllllllltlllllillllllltlllllllllllm:lllllllllllll[]1H1IIUlllltlIIllU''::
�, I BLUMENAUENS',E'! �
5· C

E:::::=
..

Àssine e anuncie· mn "A NOTICIAn, o matutino de ;=-__ matc:r, c:trculo,r_:f:,o no· Estado.

§.
..

�
º Maiores

-

inforrnações poderão ser obtidas com.. .21S " SOUZA FILHO, pelO fone 1436 na parte, da tarde. :=
5tUluIIIII []J"III11t11I�ll � 'IIIU�I'I[].-' IIlIIllIUllUU�IIII11I[] IU.IIIIIIII r::lll ......... I�] I�
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LUME� '/\

�� �[[]W&
SO ADORA BURROUGHSJ·600
AGORA COM TECI_AS DE 1, 2 E � ZEROS_

���-�:�;-:�� ..
�

�:r
�

�

.!' •

" -":t., -,I" � '" '.' :;- > -" I

Foi estimuladça pelQ sucesso' 'alCQl1çado peio-'YEN­
J(EY que a Burroughs desejou ofc.recer ao mercado
uma somadora' ãinda mais eficie.n_te, rápida� super­
completa: a som-ador�a BurrouSJ,hs �-600. Peçâ âinda
boia uma demonstração e confirme estas vantagens.

Teclas .-Ie 1., 2 a' 3 zerõs - Um foq�e po_ra CtacJCI'
zero, na?_ Co� um só�'eve toque,. tc.mbém doia'
zeros,_ três.
Repef;ç�o Positiva e Negativa - Você r6p.fe,.quClft-,
tas veze,s deseiarl qUàntídades, .valores etc. posi­
tivos e negativos iá int'Hcadosl e com u,m só toq�••
E a J-600 iá ,traz nova pon'tuáçêio, Isto ., .�
os centavos: 99.999.999.999.'

®.

Técnicas l\'Iodernas de Ad.rn.irri.s t r-ação -- Recursos
Maiores -- Possibilidades lVlais Amplas -�- Colabo-'
ração Imprencindível do Ministério do Interior Com

o Fito de Padronização Total de Tôdas as

.

Aclrrrirristra ções Municipais Nacionais.

J3urrough.s do Bra.sil.�áqui:ná& LUla. -

T'aba.j ara Tênis Clube:

lMPCRTAÇÃO E COMÉRCIO
rI; R I TI B A JOiNViLLE

�;:NDRJNr� BlUMENAU
J

O· Diretor-Geral do Servico
Nacional dos Municipios
falando a imprensa na sede
do ]Vfinist::rio' do Interior.
em' Brasília, d.aae que, cum- ,

prindo Irist.ru ções do Minis-!
tro Afonso Augusto de Al- J
buquerque Lima, o S�NAM
dará' in ...cio, ainda es ce ano,
ao Plano de Trabalho apro­
vado por Sua' Excelência, e

que consiste na- instalação
de Cen tros-.PHoto3 por toe o

O Irrt.er Ior do País, os qua í.s
se transformarão em Muni­
cípio:..4-'Escolas,

-

altamente
aparelhados· e modernizados
em matéria de adn�ini..::>tra-
ção Municipal..

.

CONVÊNIOS COl\.f O
SENAM

'

.

As Prefeituras que forem

Vitória' Maiúscula Dos
Tenistas Blumcnnucnsos

�pate1�agas. por t_:'cnicos
Teve lugar em nossa cdda.de , Feminina -.- Campeãs: Norma

c_on, ra �. os mediante c��- I nas ca.riorras do Tabajara T�- Stueber e N'orma
- Bllchle

ven,los cí íret.oa corn o ,,;:)�- t riis Clube. d
í

as 27 e 28 de rrra.ro (TTC5; Vice: J:\-1:':l.ria. A, Kr'::lu­
NA1\1 - acresc.eri cou - ae- recém findo, o Campeonato de se e Celia Guima!'ães (TCBV);
pOIS de' organizadas a.drnr- i Duplas por séri-es� promovido Vice: Senita Meyerle e Diva
ll.:.strativanlente se<?'unao i pela Federa.ção· Catarinense 'de Carazai (TCBV); la Série Mis_...

pac:t.rao moaern� e e�'��e-nte. � ,Tênis -� que corrt.ou com ?-up:a'3 tas - Ca.rnpeõ es : .' ,Jorge·, We-.

propo-rcionarao, em segúida,,� �asculmas, tern
í

ntriaa e rrnx- t����e A�a����� J����Ye .���� .

.:.
e.::>L .......gao.s .pa:..:a. en.Jinarr.len'Los�. ai·o vencedor coube o troféu ro Santiago (LTC);, 3a Série
� fU,l;clonarlo�. de out;ras. Harry Krause que, de confor- Mista Ca.rrroeõees : Hors't
Prelell.JUraS v rzarina.s , os rrrí d.a.d.e com .o regulamento do Rossel é' K�rin Distel (T'rC-);
quais serão heneüciados por Campeonato, fica�ia de po.-;;se Vice: Antonio F. Att=rrcíe p 1',0-
bolsas' de treinamento 10r-; do Clube que fosse vencedor rena Karawinski' (TTC) 4� Sé-

necidas pelo SENAlvt de do c:::rtame pur três a.rio.s corr- �fu����ta � ���fr��2S:����1��
a�l.ô:r:do eórn os referiC1?.::)' c,?u-- t se�t����jara Tênis Clube foi

I TTC); Vice: NO""m'g Buchele
��n.i�S � •

Com os prImeIrOS o vencedor do éertame, com e Nildv. Teíx.eira (TTC); Carn,":'
lV� unlclplos-E;!scolas a serem: boa margem de pont.os, nos peões: Nev Ribeiro é K:�r'�n

'

instalados aind4 este �no, o anos de 1965, 1966 e deste ano I Blaese (SQ); Vice: .João G. P.

Miníst2rio do 'Interior dará�' o que credenciou-o ficar COrU

I
Gomes e Elke Vehmuth (TTC)'

ir:!íCio à verdadeirfl; _re,_;<?lu- � o ambiciunado trof�u. CONTAGFM FIN-AL
çao qu� ?e operara. dentro RESULTADOS POR SÉRIES POR PONTOS
dos proxl,mos anos, no se-- I

' ,-

(,_
tar da administraç.lo' muni- J Os' resultados por �éries ob- I A contag"'m final, por pon-
cipal, capacitando os Pre-. tidos foram os seguintes: tos, resultantes das dive:rsa.s
1 e_ tos a cooperar efe, iva- 1

, la. Série Ma,�ClJJino _'.Cam- II pal�.-idlUasg'arfO_ia TSae=b�ua' lJ·.na!,�(__ : T'<Ôn1.,-::::mente. com o Go ... êrno Fe- peões: Jorge Weçker-'e e �.er- ':"� ,._;

deral, no esfôrço :onjun�o ��Jlo I����rung(TT�); Ro-X�1� 'Clube (tricamneão)·; 46 ponto,:

pelo progresso, e de��nvo.lv.a.- Krambeck (TTC) 2a. Série' i
- �ov1���re� 1 ;'��ff:rci"L�:�l:

.

�E:nto do Pa.lS. ASSln'l. -

lvrasculino - Campeõ2s: Iberê Vi<::ta - 18 pontos; _

observou o DIretor do -SE=- Condeixa e Joré C.· S:3.ntig,go

I
3° lugar - Sociedade Gua­

NAM - pela primeira vez (CBV); Vice: Norbç.rtu Pe,o;- ranv - 16 pontos. ..

na história municip:l.lLta do ra e' Luiz �antos (sO:);· 3a _Sé- 4° lugar - Lira. Teni,s Cluq-'e
Brasíl, no governo d.o Mare- rie M�scuhno <?ampeoes: . - 4 pontus .

chal Costa e S-ilva U�TI ,l\tli- Ar:tonlO Cezar � A:mlJcqr. F�""- t lrea?�.O.e-n.. f�dba�e:,;�.�;.�l�'·.PC��':1:"',.�o.�r��aUt-;;1·PJ�.�trl.·..,:,,.,-:-'ao-.,nis�ro� d.e �st�.dO' pre3�a� a � ����o�S�) ;r..ll�lCeC� ���;��� ..
-'

j _'.i' 'cc' '.� < '_� .

'o' :.�,
aS-::>lstenc;,la tr C�1.lCa d ret.a �

e j (TCBV); 420 Série l\1:asculino - de �el1.S teni.c::tac;, foi grar-rno��r:..
efetiva às comunid'ade3 em; Campeões: Roberto B"lChel� e e decisiva. Com e1�. o lna.q:nÍ­
favor do melhor�rnent") do! Ni1do Teixeir� (TTC); V''''''-': fico troféu Harry KTc?"�"" flçn'l
nível cultural e funcional Adolfo L. Altenburg e Rudl (ipfinitivamente ,elTI poder do

dos s�rvidores mm;ücipais e ����eõ�'!'!W�;_, �1����t�Sp.on_ C]ube dq ma A'win ��l�!·a.r'J"r,

C8?2Cl�a.nd0 os governos 10- to Sân"o'3 (SQ); Vlc�: Jo'1o D��;g�:r;�r.°ortr�t�?S:n�l�fv��-;\:��
calS para as grandes tare- G.P. Gumes·e Guenther O,3te "VHnd�rleL Pre:<:::ü-]c-n+.e ô.'.=t ·Pe-·
fas administrativas.

'

(TTC'\: daraeGo Ca+,pr�n�n;;";:; do T:O:""",�·s,. ;,..

AllU:nC1ÓU, tam-bcin� O Dr. pfO>� Sérii�:��nj����v -;. ��;2;_ �� ]���T�d�·rgf���<;:j�� �;-;�:'!: l:
LÜu.i.t:;u _,I-"'..... ct..1.· ...a_.iP"IeHa, y"ue _0 M., Krause (T'T'C/TGR"""· '-Ti, 00 H'-:-.rinR.'. dp.�t-q('''''l.dó d�,c::rJot:

�:�:�;�:� u�'voe:�nlJl�:;:í� �t e�� ���i����u�(t�7e�a eS�i�rl;"�: ��t�f��t�ào�'��p��dar;;q,�g ���:. '��� <
J.V..Ll.n13l;rJ 1-'.l.. .....Oll.:3u AtigL1,�lJO lAe minina Campeãs: Ka"'�,n ser dic::nnt,?rlo" n�·c; -rn..c>-<:,rng,c; no-­
E.H.;uqu.t::rqu.e LLna, y_üe Y,-l Di.<::tel e Loreng K8�"l-'!'T'n--"'ri m�...,s d:;;ouelco 011° acro-q fir..-,"!'".{
u..L ....,..L.l� .... '-'.1.'� ....��-:-.iU ú.j ..l.Je:.)arta- (TTC": Vi�e: .J?."",i-� _Cg.n"" ....a'- em poder do clube ·,blu!Íl.,enau-

rne.nto de A.ssistencl': aO'.::>
li e Gilda Láus éSG); 4a Série 'ense�

, �

. 'l.'y_:'u.n ... c�pH..;\3, UiU aos maIS

... .il.iJ:.)úr l.Jd....I..YLe::; dJ no v o lvIl.ll10-
, t;(Tl0, capa:z: dê! ser, de ta·c.o
à rúola propulsora do pro­
gresso do interior do PálS e

de dar condições aos Pretei-

• ••

I"'-----::A
.

N O"f t

C�I,�>_.A.·" :�--:,·',,·�=.c':l
'��TA ,t\ VEN:DA EM TO["Á� AS SANCAc�

.OF,I=LORiA.NOPOLlS

i .......... ---- _- -- -.,.r ---� �--- - � ...

i

I
.-.--.--------�---��_.------� ,--,-���-�-.'

" '

For fim. o Diretor-Geral
do �&N .t:i.�vJ..· r eSSa.1�ou '

que ()

entUSIasmo que a .luedidJ.
Ve.L.tl ctJ..s_t}erta:fld:o e.iTI tocO o

PaIS. J::i:sta demons _ra..ncio
atTavéz de' telegramas Ciõ
Ue> vernadores, SE-cretários
de Estado e de Prefehos, o

g�ande in tere.s.s.e .

na inst;ala- \ i
çao de MUnlCl.plOS-Escola. '\ _e e_!,�_Ml'!_!'!.!!"!!!'?�",l' '!.!:.�,e.J'!.!"e 9_!' a,. �·U· 1I.!_9 a,e,'"'. e !,_� ",.. PI 9 .1',"

Fri2.,ou .que êste ano, dado
O adiantado dv exe:ccício ii - tnanceiro e às, �isponibÜida- .. �� If1ldes orça1:uentanas do Or-.. ,-<�gão, sOmente ser..:;.o instala ....

''''dos c_nco' CenLros-�i ôtos, , .

sendo um em :Minas Gerais. Quatro blumen�ue.nses, d��tre vários outros brasilei-
,___: São P�uló _ Rio Grande f ros, perder.�.m, �e�,� dLre:.tos pohtIc�s por s.e r�cusarem a

do Norte _ 'Estado' do -'Rio I l?.r�,�tar serVIço !lllhtar. A r�cusa fo� por motn�o de suas re- ,

e um em Santa Catarina. f ,1�.O�S que- prolbe-o. Por este motIvo, o Presidente da Re-

E§teve visi tandq a Prefei- I !'�bhca, baseando-se nó
_

art. 41, da L�i 818. dt: 18 de sétem­

tura ,Municipal, no dia 12 do
I
c;.lO �e .. 19�9. e e,m, ate�çao aO cor;stalll.e no �rocesso �2.?49,

corrente�<mês, o Dr. Ary Lo- 1 0.0 ,�.;.nlsterlo da. Justlça, determ�nou cass.açao dos dxeaos

pes Mar'�ins, Delegado Es- I polIt!.?S dos Se�ln!eS pl-:u-menaue.r:ses:. 0I?�r Frandin, Geral-
'.tadual do SENAM _

serVi-I
do Tr ....bess .. Jose Dogm.nl e Walmlr D1etnch.

co Nacional de Assistência .' .
.

:3,OS Municíp�os, que eJ.''H COrrl- ,

O SI?dlC?t?· d.os Trabalhador:es nas Indústdas de 11'1.8":"

panhia do Sr. otton Luiz trumentos :;Musl�alS e' de B�lnque:dos. dê .

Blumenaú

Vieira assessor da ABM tem n,,?va d.r:etor_,_a .. Est�J �ova dlre!Ona fOl eleüa por As­

Assistência Br�isi1e1ra dos semble:a
> real1z�da dl'� 2 ultImo e esta assim consttuída: Efe�

.Municípios, transmitiram tl.vos: VIda! �lttencourt, Norberto Labes 'e EgÍ'n:o Erbs. Su­

ao Sr. p-r,e�eh:;o Municipal a plentes: Rud bert
1
Wolf�am. Os'W�ld? KrauSé e Pedr? Pau�o·

grata not_cla de que Blume- Fandaru�f .. Canse I:o Fiscal.' efetlvo.,Helmuth Schmltz, Wl�.

n8U ser';:::l.: a serle de- um cen- gando �leg�ng e Joao F!,a.ncisco Ma�cln:ack. Suplentes: Eval­
tro � Piloto de Administra- do da SIlva, Pedro Ignaclo do,s Santo? e Wi�ly ,G:eseler. De­

{"ão Municipal. onde irão se legaq_o5 Represent,aI?-t�.s. efet:vos: Vidal Bltt�ncourt, Nor­

forrnar tÉcnicos não s'.1,men- berto L�bes e Eg:IlllO Erbs. Suplentes: Hehnuth Schmitz,
te de no�so Estado, mas Raul Krlsansky e Alcyr Rosa da Silva.

jp"11alrn'ente do Paraná e do
Rio Grande do Suli.

1..0S ue se ClCU.lCareI.L1., {;.urn

lnaior atençao e pro',ie�to a.O

problema específi.co do de­
senvolvi:rnento econôITlÍco e

social de seus rnunicípios ..

IDEIA EMPOLGOU

Faça carreh'a na Marinha:, de G1.1erra.
Ingresse na Esc'ola: de AprendÍ.zes l'J1arinheiros-.

Inscrições de 10 a
-

30 de junho na: Escola: em FlorianóP9}is
e nas Delegacias das Cc-,p:'tanias dos pertos existentes no Esta�
do; onge poderá obter informações, pessoalmente o� por carta'.

As inscrições Estão abertas aos jovens brasileiros nasc:;­
dos ent::e 2-7-48 e 31-12-51 e que possuam conhe-.iméntos de
cu'rso primário.

' 1-

O.S,,_._' Óp

A bela. e graciosa srta. Uyar.a Gudrm Jathay, Miss
Santa Cata.rlna-67, foi homenageada, na noite de ontem
nas aprazíveis depedências do Bela Vista Country Clube:
oportunidade em que foi-lhe oferec:'do um mimo e servido
um concorrido coquetEl. A grande família ubeveciana"
�n�u-se e,m tõrno da s:gnifieativa homenagem prestada
aquela que represe.rntará a beleza da mulher catarinense
no certame que há de escolher Miss Brasil.

Telefone!l
de Urgência

lOiS
1072
1696
lfl?O'
1'20�
117á
11:;�
1086
14�O
1758
1327

Teve início ontem, nas. dependências do Colég!o Sa­
grada Famíl:a. ministrad-o por Frei Wilson. o Curso de ,Ca­
tc_quese Moral, promovido pelo Instituto Diocesano' de Ca­
t�quese, 6:gão d� Comissão Diocesana local. Como têma da- "

quele curso figuram: "O Ens"no da Moral na Catequese"·­
H'1Yiora1 e relig.:..ão"" "Moral ,no A:htigo e Nôvo Testamento'�"�
&'Moral da Páscoa: l\1:oral da conversação e moral da' alian�
ça�',

UA educação moral da adolescência: o problema da li­
berdade, vida afe:tiva e sexual, .8. personalidade cristã" 'e
·outros.

r"HIIIC1D;�IIJC;Ai7�õ"I_';;I�i;EiROIS"Ilt"IWt .

I� ·ADVO-GADO IESCRITóRIO: Rua Itajaí n. 351. f",

I FONE: 3158
'. i

� Ex:Pe.clientes: 17 às 18 hs.; aos sábado!, das 11 às 12 hso f
i" JOINVILLE - s�c- ;
'4Jl:l...........t:l" ..'IIHI••t[].IIIIII'ml[llllllllllJll[llllllll.UUC'UlItIÍIU'..CllIl"III�

Estréia hoje o terceiro filme do I C_-8.:::::b ,Festival do'
C'nema Alemão que o Cme Atlas (Vila Nova) está apresen-

-.

tando, aos blumenauenses!,_ a película a ser apresentada hoje
(19, e 21 horas) e amanha no mesmo horário, é da UFA e
tem como h'1.térpretes, Helmuth V-vildt: -Ingmar Zeisberg e
Hans Cossy .. "Cascalho d4 Morte'_' (Schwarzer Kies). Trata­
se d� construção de ln? �e:odromo para jatos nu.m vilarejo
alemao. Todos que alI V:'Viam têm suas vidas modificadas,
pelo peso do dólar qUe pass-ou a tilintar nos bolsos dos rria':s
afortunados e inescrupulosos. Após a sessão das' 21 horas'· ;:..
haverá ônibus para o centro da cidade.

'

��"�'IG.,.,,

O SalGO Você I
�'.l.'.'.'.'.'.'�""�'.'.'�'.'.'.'.'.'.'.'�.

. Leve Sua"Bicicleta Ve'lha em HERMES
\

. Paga SuavÍssimas Mensalida· es!
·MACEDO, Pois Ela Vale Como Entrada na Compra da Sua Nova CALO! 67!

HERMES M=ACEDOS/A. _;_ .0 QUARTEL GENERAL DAS SIC CLETAS!
.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TEL-AVIV, 6 (UP!) - O al­
to comando israelense acaba
de anunciar que suas tropas
tomaram o setor jordaniano d 8

Jerusalém. As últimas infor­
mações Irrd

í

ca.va.rn que ainda
havia luta feroz nas ruas da
cidade. A vitória tsr-a.cterise em

I
Jerusalém foi anunciada há
poucos antantes em Te1.-Aviv.-.
TOl\.iARAl\t: .JERUSALÉM
TEL-AVIV, 6 (UPU - Par­

I ta-voz militar israelense de­
, claruu hoje que suas tropas to­
maram a cidade de Jerusalém,

I
a fortaleza de Latron e três
pequenas aldeias ern território
da Jordânia. Latrou e Jenin.
não foram tomadas pel03 isra.e-

I lenses durante as guerras de

11949
e 56, resistindo aos ata­

ques.-

AVANÇAM
-

I CELEREMENTE
a entidade no biênio 65/67, fo;����Iciue 6 a�Uf�;�as isr��=terá mais dois anos de mau- Ieruses penetraram profl1nrl':\­dato, ou seja, o biênio 67/69. mente em território esrírrcí o na
A chapa encabeçada pela Faixa' d� Gaza e na Península
,vitorjoso contou com a pre-- de Sinai, ocupando a p r

í

no+pa.t
f'ef êrrc

í

a de 301 vo t.arrt.es, en- base de- El-Arish e 0-::.rrub�n­
qua.rico que a �derrotada ob- du ou dBnificando 374 aviões
teve 103 votos, regtstrando- tr�b��i:it��� ��fOJ��1���ca���se 12 anulados e sendo o to- militar divulgado hoje poJatal de votantes 416. manhã ..Acr-escerit.a que as fôr--
A chapa vencedora foi ;.t ças israelenses infrjngiram RUMO A AQABA

spsuinte: Edmundo Car�os consideráveis perda.q ao.s {l,r9-
de " Macedo· (presi '!en te), l bes . O primeiro-ministro Levv se:f�Ir�OSi�ai(�P:�ércit�fsr��=L'n í

z Renato Zhlmermann ���Ol�Xi�f�r��:pa;�� a;����� Ierrse avanca em direção do(10 sr-cr-et.ár ío ). Jamyr Au- As fôrças t.e rr-es t.r-es i-rael�nc;�s Gô1fo de A -taba, depois de terréíio F'erazza (2° secretário) prosseguemr operandv de acAr- tomado d í

ver.sos pontos estra­
A rm in B2 echtold (10 tesou- do com os planos traçados". .,. : t.égfcos ao norte Ua península
rcir<ol e Gust�vo Joni Ba-'

'

do Sinal.-
"

'o f
EGíPCTOS RFCUAllltista (2 tesoure.iro x. TEL-AV:rV. <3 (UPI)
fôrças egípcias partem erri re-,

'Judeus anunciam a tomadas de

vár-ios pontos estratégicos na

.g'uerra contra os árabes.

LUTA FEROZ

TEL-AVIV., 6 (UPI) - As trcrpas israetenecs penetra­
rcrn. hxrje pela manhã na cidade de Jerusalém.. Co-m.umi-cacio
otictat ac-erit.u.a que Os ccrm.bates- estão se: verificando quase
que corpo a corpo e qu.e de u-m rncrment:o para outro deve­
rá Se re{fi.strar a conquista definitiva da cidade pela infanta-
'r{a de Israel. De outro lado a Jordânia disse que u.rn-a.s qui­
rih. .....rntas viti771as entre rn.or t.os e feridos rcs-u.ltarri até aaora

. dps - borntrard.eioe jordanianos sôbre o setor israelita de J,:.­

.ru.salern
-

A in.tor-mação é de fonte rniLitar de Israel. C'erttc­
,

nas, çle cacas e oeicuto» estão âarzificacios ,

._-------�-----------

Ednulndo l\facedo Venceu
Renhido P1leito Sindical
Teve I li=a.r nos dias 3'1

de rnaio pa-s:sado_e 1 e 2 do
c.o'r.reri t-e, 'a - eleição da rrox a

diretoria cio Sindicato àos
Trabalhadore'3 nas" Indús­
trias de Energias Hidra e

T�rmoeUtricas no Norte do
Estado de Santa Oa.t a.r-í rva ,

pleito sfrrd íca.l que teve dis-
---puta renhida. e rrvo-vendo r s
c d3,des de Joinville, 'Mafra.
'8.ãQ Bei1.tó 'dn� Sul. Jara---uá
dOo Sul. RIO _N.egriripp, e Po-
merode, corrcor+ericro duas
fortes correrrtes..

"

Foi récorictuntdo à pr-est­
dênci� do' 6ro'ãÓ cla.sstst.a o

joinvnense Edmundo .Cn r'l os­
-de lVIacedo q'ue, após diri._:)r-.

ONTEM EM ,JQINVILLE:

',adre
Sue S4C:D

ali I
U

ai

mlr
em

b.

CONHEC1DO SACERDOTE TEVE UM DIA

MOVIMEN�ÁDO.E REALIZOU� DUAS
,:CONCORRIDAS CONFE�ÊNCIAS "

., - \
o Padre

__
Emir Caliuf-; co�ec:do sacerdot_B que pelo

_Cana'!. 6 semanalmente profere inte.::-essantes pâlestras, na
:tarde de ontem chegou a .Joinville, aqui cumprindo um pro­
,grama' bem sucedido em todos os

- aspectos, produzindo
conferencias que de�aram -�as .rt:lellJ.ores das impressõe:s, em
,outras palavrps, que agradaram 'plenamente. mormente pela
_:�bjetivi�ade e clareza do ilustre conferenc�sta ..

DUA.S PALESTRAS .

O'êrca-
'

das. 15',30 _ horas, 1)0
auditório da Escola T�cnica
TU:py (Distri to de Boa Vista)

, o -Padre Emir mantevé in­
teressante diálogo com os

jovens e3tudantes_ daquele
educanà,.ário, respondendo
com segurança diversas e

complíc�das perguntas, num
econtro' que se estendeu por
Quase duas horas.

-

Em
-

se-guida Padre
-

Emir
concedeu tarde de autógra­
Ia na Biblioteca Pública IVIu­
.niCipàl, sendo expres.:>ivo o -

número de pessoas
-

all' pre­
sen te3, repre..sep.tadas em
sua maioria por j avens es­

tudantes, adquirentes do
seu recente livro "És Jovem
Apenas Uma Vez na Vida".
A noite, no Sálão São Jo­

sé, o Padre Emir produziu
�u..l...!l..el. .:;llcla, estando intei­
ramente tomado aquêle 10-

2al.
-

Diante de -

um público
adultà, _

o ilustre .conferep­
..;ls::;'a, então, abordou ten"las
fllelindrosos, com exp ica­
coes e respostas inteligentes)
numa palestra proveiLosa e

muita aplaudida pelo públi­
co.

�
"

AL-MOÇO .NA'- LY�A
�

�

-j I:"--Por volta dàs 13_horas, �Pa­
:d:re Emir foi, homenageado;
com. um alm5-Ço na Socie­

.

�ade' Harmon.i-a. Lyra, leN'ado

a e:{eito pelos promotores de
sua vinda a Joinville, ou· se­
ia. integrante.3 da Escola- de
Pais, jovem organismo que
dia a dia. toma ex_pres ão ..
Partlciparam do á�ape' fi­

guras representativas da
nos-sa comunjdade, sent8.-l).do
à fi e.sa principal: Fadre
E-mjr, Dr. Nilson Render e

senli'ora,- Coronel Helio da
..Junha Telles de lVfendonca
€' senhora e Dr.' - Raoul
Bu-endgens (Juiz de Dlrei­
to) .. t-
Fizeram U3D da palavra:

pela orde:.n: .J ot8. Gonçalves
(saudando o visitante), Dr.
Nilson Bender (dàndo as

boas vindas ao mesmo) e

Padre E,rnir (�gradeGendo as

-manifestaçõe3 de ca:rinho)l.

, As ativ::dades assistenc�a; s do Servjço Social da In­
'. dústria em Joinvil1e 'não se restr:ngem-, ap_enas, aos li­
mites indiv�duais do própr�o trabalhado�-, mas abrag2m,
tamb-ém, suas famílias.

Todos os serviços do SESI (médico, -dentár·o far­
rnacêut!co etc.) estendem-se igualmente acs hen2fic:á­
rios do trabalhador,' procurando SEmpre contr�buir para
a lev-ação do nível econômico, cultu::al e de saúde da

JOllens . ra�ileiros Desfendentes de
Judeus Querem Se,unir piara a Guerra
'General Mourão filho Fala'

.

\, '"não há voluntariado aberto

I
guerra/.entre árabes e j.:!-1-

" • • na ernoa.í xa.da."; deus a.í'Irm ou que Israel naoSobre a Batalha do Sinal sairá derrotaao. O mundo
RIO, 6 (UPI) - Porta-voz oficial da =ern

õ

auxaâa. de DESTINO DA ONU inteiro sairá em defesa do
Israel confir-mou que várias pessoas co-mparecera-m à e171.- BRASíLIA, 6 (UF!) - A estado de Israel criado pela
baixada judáica oterecen.âo=se como v.a.zuntários. Acresc --;,n- Deputada Júlia Strainbruck ONU. O direito está a .seu
tau aue até oficiai·s da It--Ia'T;inha-de-Gúerra e do Etxercrto do de oiregm israelita disse a lado. O' Senador Daniel
Brasil� com. uniformes, figuram entre os que âeseiarn ins- impr-essa que na solução da Krieger, líder do govêrno no
crc.i: r-se co-mo uoturu.árioe

, Contudo" di\sse 'que os pedidos cr.ise do Criente-Médio' está Senado, esquivou-se a qual­
estão sendo r�jeitados. A embaixada da RAU" disse que até o destino da ONU, de cuja quer pron.unciamento, afir­
agora nunauern: se apresentou co-mo voluntário para lutar ao vitalidade e fortalecimento mando que as opiniões a res­
ledo- dos árCl;bes.' < .depende o futuro da c

í ví.lí-

I
peito da crise no Oriente-

za.cão ocidental.
:
Médio estão a cargo da nos-

EMBAIXADA RECUSOU - J ��\��t1:iOs: ��:!ar:m g���� NÃO SAIRA DERROTADO ��nt��a;��l:�:r�tat::����-
RIO, 6 (Transpress) contra os árabes a embaixa- RIO, 6 (UPI) - ° general tem simpatia pela causa is-

Apesar do comparecimento da de Israel agradeceu a Olímpio Mourão Filho, pre- raelense, cujo povo numero­
de dezenas de jovens duran- colaboração, mas recusou o sidente do S.uperior Tribu- so deseja apenas se preser-
te o dia de ontem com o'ob- \_,ferec�mento alegando} que nal Militar, a pr.opósito da _,_v_a_r_....... �-__---

Comandante -do--ú'Balalh
Info o ini t o
Integrantes do EMFA D'esdé
Sexta-Feira Esperavon1 o Conflito
RIO, 6 (UPU � O Ministro

da Guerra recebeu do Coronel
Nepomuceno, Comandante du
""Batalhão Suéz" o seguinte t�­
legrama: "Iniciadas as hostili­
dades

_ entre ISFael e- Egil,o às
9 :50 local. Na cidade do Cairo
foram abatidos três aviõ'?'s- de
Israel e um avião no Aeroporto
de Gaza. Fui feito prision·'iro
um pilôto de Israel. As 10 :50

tirada para oeste, em distintos
setores de Sinai, sob a pressão
dos blindados e das fôrças aé­
reas israelenses, Irifor-rrra por­
ta-voz israelita. As fôrças aé­
reas de Israel cunseguiram o
domínio do espaço aéreo na re­
ferida frente, precisaram os
meSlTIOS informantes.-

l'VrANJFESTA-CAO
DE ALEGRIÁ

TEL-AVIV, 6 (UPD - Cír­
culos militares israelenses a­
centuaram que as rô+c.a.s egíp­
cias partiram em retirada ao
longo de tôda a região no D�­
serto do Sinai. Em tôda a ca­

pital de H:rael foi ubservaria
uma rnarirrest.acão de alegria,

l ao chegar .a notícia de que as

I �r�p��"��r�a�ash�����lt:�b���\
último presídio do tempo de
·Salomão em Jerusalém e que'
marchavam para tomar a al­
deia du Ebrum, onde rraacêu
Abraão.-

! CONTTNUAM
I PENETRANDO -

.

I TEL-AVIV;, 6 (UF!) - O al­
to comando militar tsr-aeteri.se

I informou oue suas t.rooa,s ro"'1_­

t.írruam perret.r-a.rrdo 'em tarri .ó-.
ria egípcio, tendo t.oma:lo as
cidades de Gaza e Bir Lakhuríl.

Ar.::; ABATERA1'II AVIõES

T�L-AVTV. 6: (UP!) Os
aviões-cacas i�raelitas derrubq,­
ram quatro ap8re1hoc; _eg'íncios
de fabricação soviética, 011ran­
te um- combate aéreo sôbre o
'S5n8i, doclarou porta-voz de
Is:ra'el. 0_ me.smo- porta-voz a­

cr�sçentou que : Aas fôrças aé­
reas israelitas havjam atacado
o

-

aeródroIl1o do Iranue, des­
trlundo vários aparelhos em
sulo.-

VOl-,U:NTÁRTOS
ISRAELITAS

LONPRES, 6 (UP!) Mais
de duzentos voluntários' i.srae-
'litas

-

estão eso�r3,ndo no A�ro­
pórto de Londres, �UAnq,s a o':
nortllnidade de via,i�r pgra.
Tel-Aviv a fim d". engqia:r�m
à� fôreas iSFaelen.c:;-el::i. .

na sua
luta cçntra ós estados árabes.

Convite para entêrro
A famí1=a enlutada de

ROBERTO- BRUNK::O'N
ontem falce·do. com a- icl;de' de 89 �nos, _de�xando os
�eguintp.� filhos: E.mílio casado com a sra. Anele
Beyer, Alex Casado com a sra. Isplde Alf�.es, Arthur
casado com a sra. Emília Rohweder e mais 8 netos e
-B b�'snetos; ccn�ida as, :pessoas d� suas- rel8:ções e

am�zad2's, para
-

assistirem aos atos de - en-Ç-oi."Bendação
e sepultarnerito daquele ,�nte querido.

O fé�retro sa5rá hoje às 15:45 hcoras, da rUa Otto­
kar Doerfer, 1675, pp_ra o Cemitério Municipal.

Atnecipa agradecime�tos.

famL'_-:a e, conseqüentemente_ -para o bem estar- social.-
_

Um dos serviços prestados P210 SESI, entretanto à
famíl:a do trabalhador quase que exclusivamente é o do
Corte de Cabelo Infant�l (foto). Nesse setor são aten':
di-das apenas crianças. de -ambos os sexos, desde tenra
idade até o ]�mit8 máximo de ,14 a.nos.

- Os cortes de cabelo são efstuados em local próprio,
perfe:tamente equípaao para o n}_�ster.

<JHEGOU sua vez de E-CON01nIZAR!
-

"

APROVEITE

cBLUSAS Dl= j ERSEY DE t'..JCR$ : . ·7i4'P.�pb:r. �/ó§Y",,:1 CALÇAS PARA CRIANÇAS �DE NCR$ :1,40 por" 0,75
-

NEGLlGES DE NYLON DE .. NCR$ 58,00 por 34,93
E UMA INFINIDADE DE ARTIGOS COM GRANDES REDt:JÇÕES:Ruo- Dr. João Colin,'S62

foi desencadeada uma prepa­
ração de tropas no Egito con­
tra a preparação de tropas '-de

I
'

•• r::>. _A,c::. 13 :50 as tropas da
RAU in2ciaram ataques terres-

DESDE 6a FEIRA RIO, 6 (UPI) - O M{nistrof�frsa: �:1.n��t�� ac!I��� ����� do Exército, Gen�ral Lira Ta-

I Eli��', �esd;r���l�:��ln� d: r:r�s,de�������hJ"a �����me��
I' nha certeZa ds que o conf1ito t Oriente-Médio, sobretudo de-

BRASI L .•• f:�f�a dJ�la8��g�eICO�!�f�eF �r�;' ! �ã�s :;� ;!f::��:nt�a�: �itu��
'�Continuação da la. página) ex-integr�nte da fôrça da, ONU morte do Cabo C8.r"o� Alberto,
vendo comparecer, entre OU,- no Oriente-Médio. Até então do batalhão, brasileiro.-
tros, 0.5 ministros da energia, ; VS n;lilitares 'br�!1�iro.3 não

�-Idirigentes da Petrobrás e

c-on_j
c_redItavam no InICIO das host.I.- SENTIll-I:ENTO �E PEZAR

selho Nacional do Petróleo _
lldades. O coron8I, que SenT]'1

_
.

na região no período de 61/63, S. PAULO, 6 (UPD - O
�XPLICOU SITUAIÇAO

'- explicou 3,0 pes:::-oal da EMFA General Sinzenu S-:'1rmento� Co-
que já naquela época era

mUi-j
mandante do II Exérçito. ao

BRASíLIA, 6 - (UP!) - Após to -delic� �� a situa,_;ão � ex�er- fim da entrevista ql�e onte�
entrevistar- se com o Presiden- :r:uu_ ..?p:.nlao compreenc::��a dE! �anteve com o PrefeIto. FarI·::\.
te Costa e Silva, o enviado es- I aeCIsao c'},8__ U_ Thnrrt: a_'--IrTTI'3n �}ma, 9ue d_�rou 45

r.I?��uto�,pecial do Presidente Nasser I do -aue. ele conhecIa bem
_

o
_

J.ez dec-,-araço�s � prop?SI�-O da
Senhor HusseHn Sabri declarotl 'problema e

.

teve d��S razoes I'
guerra 'e�tre arabes e Isra�­

que duran+ue a palestra expli- I p!l-ra det8rnl'....,�,� a reLlraa3, das l�nses. A.flrmou que no m.,O-cuu ao Marechal Costa e Silva 1 forças da ONU . me�to eXISte apenas a_ preOC-l-
a situ8-ção no Oriente-Médio e, � .

.

:r:açao, u ..��ntIm�n:o c:� _pes��!
para dizer que iniciou e como MEDIDA ACERTADA aos braSIleIros, cnatU.Las a-
foi iniciad'3, a gu�rra. dic:o,<:;e que I _A guerra estourou e_ quatro mant.es. da pa�. por ver-e� _1l'l1.
foi um ataque de surprêsa de l E-olda�os d:=t ONU foram. �or- confllt.o ne.s,,-,:=,s condIço""s.
T,-",:;rae�. Afirmou que veio ao! tos. lncluSI�Q u� �rac;J��lro. Quanto ao _TI1?tI<:>; .

pD.?-�ndc.> ��"3�ra.s!T em missão, mas agora : Ago�a, se U Th3�LJ, :r;ao "tIvesse c�be QO-,- �1.n;:::>terl,?, ::as _ Re�a-.J_nfelnmente a g-_lerr:1. comecou . tC?�'<d_Q aquela. atl_:t,d.a.e (;"le e�- çoes Ex! e,-�or�.s, .

f::. .8.1. .sobre o
er.a_ sua, terra. EXQlic.o-'l que au- I pllC3.{j3.0 po1pr:r.?� o.:_r ao B-r?,<:.11 a-'3$l�nto, Dl,<:;,��_ �ln.�·], o COU1.]n­
.rant� a �-�drugada de onte:.n ,e o'l}ro:-:; �aLSes anve o PP,�.:':o Vl- d�nGe du ;;r Exerc_L o nup ,?, r�:
a Fôrça Aérea Israe1en:::,c; ata- J meTI-.o das tronqs d�,. ON'J Cnle to�no do _Batalhao Suez .e
cou de surprêsa u Cai-o e o

J
fatalmente acont�c�r�a? A.Co- I

uma questao- d� tempo, pOlS
Canal de Suez_ Tnd3gado sô- m.issão de ArmlstlclO sedIada depende de transporte.
bre se o conflito origina ";'"i::a
unna conflagração mJlndi�1 re�- �""""�",,.''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''JpondA1l o representante de
Na,C"c;:e�, que isto d�pende da
evo'��cão dos fatos e, desde due
algum_a potência fique ao lado
de Isr�,el, pu:s .se a gu:::.rra fi-

I
car ci. cunscr]ta entr� árabes e
judeus. não há por aUA temer
a terceira gueFra mundial.

- _;

I NOVA REUNIÃO

BRASíLIA, 6 (TJ?!) - O

1 Ch2nceler Ma.�a'hã�.<:; Pinto
I reuntu-se hoje, no ....;ament� com
o Preç-,idente da R�pública., no
Pa1ác;o do PJ0nn.1to. O Chc;f=
da Nação e o Minü:tro da� Re­
lacões Exterioros. ex"'minaram
prõblemas reln)cion'-'doc::; cum a
retirada dos soldados brasilei­
ros de Suez.-

CIENTIFICOU A FA.r._·"U.íLIA

I BRASíLIA. 6 / (UPI) - b
Presidente Costa e Silvj:l. t-5 o'!
logo. soube da mo�te do cabo
brac-ileiro r'-'r�os Alhr.:>r1-o _e-�1
Suez_ cientificuu a f::lmHia do
extinto, e ficou de t.omar nro­
vidências para a volta in'_edia­
ta dos' pracinhas brasileiros. -

I

"p....-;"""!""''''''-"'ln' ," r"r.;:SSAÇÃO
IMEDIATA

R,TO g ("-rPT) - O r;h�,n�-::.-
19-.,.. l\;fQn'..,lhq�c. Pin+o dj..-:se qu�
o Brasil votarf-L na ONU. p�l""'
cessacão jrnQdiatq� Ao foO'(:) '!""""'

! Oi""pntp-Médiu. E.<:'claréceu que
-! a família dos dinlomR,+ç � br"'l \

l ,silejroc::; nas D:;' í�'es c:onf1n gr:l_.do�
l fOr8ITl r�!"<lp.�-ida.s. como mRdid?

I de segurança, 'para Romjl..

: VI.GILANCTA Dl:SCRETA

BTO �({ (lT�;-, - O l\!!"·..,i-:;f,r.O
da Justiça, atr"'vé-'r:: do n�n�r-
+

. ...,·yYJn.nto Fpderal de Seguranç"""
Púb1jc�'t, ot'denou vigilância
discreta sôbr� oe:; rnpn1.broc. o�<:'"
�ul_ônia.s" sÍrio-Jibane::::a. e israe-
1pn<:;;e :Rf.tra- evita,r eve-y1tu?j<=; a­

tritos de rllas. N�, G'1Q,nabQra
� c::; instq,] � cõe.<:> din'omá tica,<=; -e<=;­

t.á o f;Ol) intarvr.>nç§ o embo�a
não tenha sido pedida- qual­
quer proteção. ,

.

°ró-C� tedral
A nossiz- Catedrar:� bela. i17l­

'Jonentp lenzbrará aos ho­
T7P7?-� np rr:rnn71hã n71e o nnc;:�n

-1{>rnrnn -nnn 71flfU"P71 7'17or+rr_
n.� rprlrn.� do Libano: ve­

'hos a7t'77,nic 771ic;teriosf_)s, ca-
I

n fryl!f-J8';;:P'rn.. c-nntar--nus--ia-rn
'? hi.<:tr5rio da n.'Urnanirif1ne
\;--..-,o1J-'_0 .... rir Que a pró1Jria -

,

')J�fn-rin !
4 r'nMTSSAO i

A

o uez" Dá·
rito

�
Aviso do INPS

_ o Ag""nt� qo Tnc.tituto �a,­
',�ionf.l_.1 de Pre�·;id€-ncia Social,
""vic-q ao<:> sPq'urados do E*­
TAPC ('111e não percebem Dor
;ntermérju da rêde bancária,
('>'llP. o pqgamento de seus bene­
fícios serão efetuados nos dias
9 e 23 do corrente.

a FENU baixado ordem para a

tropa ficar em condições de
ser evacuada. Nãu havendo
condições de pouso no Aeropor­
to de

-

�l-Arish, a tropa deverá
ser evacuada pela Sexta Erota
dos Estados Unidos, no mais
curto prazo possível".

em Jerusalém fui atacada e

ocupada por _ 'trupas da ' Jordâ­
nia. Ela era -uma tropa de po­
liciamento e não de combate.
mas mesmo assim seu QG foi
ocupado.-

MINISTRO ACOMP_ANHA

MI·S'S·A 'DE 1 ANO,�
João Mendeds e família convidam parentes e arn�-­

gos, para a missa de um ano de falecimento. que
mandam celebrar hoje, às 18:45 hora.s, na CatedraL
de Sã.o Francisco Xavier, em sufrágio da sua -ines-
quecível €spõ�a, ALAIDE MENDES.'

-

Por êste ato de fé cristã antecipam agradeci-
mentos.· l.:_

CEI�:ESC LEVOU LUZ À
ESTRADA RIOI DA PRATA-

cOlhimentu- e' gr-atidão por t8JO
auspicioso even�o, ofereceram
aos administradores do Setor:
Norte das C2ntrais - E1ét-rícas
de Santa Catar�na (CELESC),
senhores Geraldo \rVetzel e Jo-:
ta. Gonçalves, além de outroS
aItos funcjonárius da- me.c::;má�
uma churrascada· -' de confra-:
ternização, à 'enal t�ve' -lugar
no- antigo Salão $chneider..
comparecendo � maioria d9.3-
moradores da r.egião.

T�ve lugar ontem,. às 19.30
horas, a solenidade de inq,ugn­
ração da rêde distribuidora de
energia e�étrica n<:>, Estrada
Riu da Prata, acontc:;c:ment,o
aguardado com an.::iedade p 3-
�os moradores daau�l':t região ..

pelos reflexos importantes ou�
-:=ncerra -n9 que tang� a melho­
ria e desenvolvim�nto da loca-
idade. -

Os mor'? dores da Estrada
Rio da Prata, em sinal de re-

r�;;;=;�;;;-���i�-
VIMENTO FLORESTAL

Delegacia Regi-onal de Santa Catarina'

EDI1'AI�
De ordem do Senhur PrA<:>idente do 'Instituto r:r'�?j.­

leiro de Desenvolvimento Florestal, o Delegado - Regional
do Esta:lo de Santa Catarina,. torna público que até o dia
30 de -junho do corr�nte ano fica aberta a cuncorrên�ia
púbJic::t para a venda ·d8 6. OOOm� d� tO"'0t,e.'3 d� Pinheiro
Brasileiro,- nos comprimentos de 240, 3,60 e 4,80 metro.s,
espe,<:>sura mínima de 7 centimetros e a:inda 106 m3 de
"achas" da mesma essência, cortadas no comprimento de
1 20 metros, resultantes do de�bu8te de furma�.ão de plan­
tios e do aba�e de pinhei��o" no Parque Pore.sta1 "Joa­
quim Fiuza R.,amos�' � em - Três Barras, neste Estado.

Após o resultado de<=;tq, concorr�n�iq, a firrria vence­
dora terá um prazo de 120 (cento e vinte) dias para a 1"e-'­
tirada do material.

As prvpos�as que serão aborta,c; e arrO''l,das nq, pr"'sen­
ça dos jntere.ssado'3, às 15 (oHinze) horas do dh 30 de
.iunbo do corrente ano, na 'sede d-=t D�le�acia Regional dQ
I. B.D.F., em Jo:nville, na rua do Príncipe nr. 192, po­
dem ser apresentado<=; obedecenClo os seguintes requisitos:

a) ,p,eren1. apresentaçias em 2 (duas) vias em enve]u-'
l?es fechados e rubricado,,; no fêcho. contendo no, anver­
:20, C01TI destaque' e clareza, a exnressão �'Pro-r)o('t�

-

para
compra de toretes e achas d� pinheiro brasilAi�·o";

b) serem apre.C::Antadas para todu o lote_ toret�s e a­
- chas, tendo de modo claro o preço por metro cúbico e�
números e por extenc::o;

c) A retirao<;t e eventuais impoc;tos incidentes sôbre a

operação currerão por conta dos intere8sados:
.

d) o ps ç;amento será a vista no ato- da r.etiru_da, me­
diant� lnerjiçfí'o:

O .I.. B.D-.F" ..c;e�r.e�r:>rv� o dir:eito--de, a seU juizo anu...<�-I�r � -'p-vese.nte 'conc.e�rência·. _
,.::

Joinville, 2 de junho de 1967.

DARCY PEREIRA _- DELEGADO - RE-GIONAL
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